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Dovass; em Regra nos 
Negocios do Municipio! 


VÃO SER TOMADAS, AFINAL, PR PROVIDENCIAS NA PRIMEIRA REU- 
NIÃO DO SECRETARIADO MUNICIPAL 











O Sr. Ivan Pessõa Não Deixará a Secretaria de Finanças -— Um Incidente 
Commum na Administração que os Aventureiros Transformaram em Caso 


Politico — Desfazendo Intrigas e Explorações 


“dos em afastar .o digno dr. Ivan 
Pessõa do governo municipal — 

os responsaveis pelos destinos ca 
cidade vão iniciar o inquerito em 
torno das immoralidades da ad- 
ministração Pedro Ernesto, 

A notícia que ttansmittimos 
ao povo carioca terá sem nen- 
huma duvida, profunda reper- 
cussão no espirito. publico, ' De 
facto, toda a população aguar- 
dava mais esta prova da since- 
ridade' de * propositos do novo 
governo” municipal, porque - a 
missão que lhe fok Imposta peló 
imperativo da consciencia nacio- 
“nal não se 'coaduna com uma 
tolerancia que: significaria -ape- 












Embora. tenhamos reflectido em 
nossas “columias as impaclen- 
elas da opi 
da. dipicençai e alguns secre- 
Os gerde: As Dun- 
iris peraes di Peste dá'a eleva- 
ção da; conducia dó: conego 
Ulympio' de Mello, 
o) prefeito, que tem sabido re- 
sistir aos avanços da camarilha 
de aventureiros e negocistas não 
poderia em nenhuma ypothede: 
recuar sob a pressão do grupo 
Jones Rocha & Timponi, que 
está empenhado em abafar os 
escandalos do governo Pedro Er- 
nesto, 

Registando o - facto. exposto 
acima, é importante accentuar 
que a confiança publica ápoia 
decididamente a obra moraliza- 
dora que vae ser ultimada, cus» 
te o que custar, E esse apoio não 
faltará àos homens que estão à 
frente da Municipalidade, em- 
quanto elles não se afastarem 
do programma de saneamento 
da vida politico-administrativa 
da cidade, E isso não ha de 
acontecer, porque o conego 
Olympio de Mello e os elemen- 
tos que o amparam não trairão 
os compromissos que exponta- 
neamente assumiram com o po- 
vo cariora, em conformidade 
com o. pensamento dominante 
nas altas espheras governamen- 
taes, 

"A Commissão de inquerito se- 
rá nomeada, os escandalos apu- 
rados, os responsaveis púnilos 
com a maxima energia. Os 


(Continua na 16º pagina) 





Sr. Ivan Pessôs 


Districto, que 0 conego Olympio 
de Mello só retardou a provi- 
dencia moralizadora suggerida 
pela Camara e que coincide com 
os seus pontos de vista, em vir- 
tude da crise suscitada pelo ca- 
soda cobrança de ingressos por 


Sabemos, com absoluta segu- 
rança, que o Governo da cidade 
vae apurar, rigorosamente, to- 
dos os escandalos da .adminis- 
tração Pedro Ernesto. Essa me- 
dida, segundo a Sorcarr 

erá toma na 

Sennião Etta do Secretaria- occaslão do circuito automibilis- 
do Municipal. Logo após o “con- | tico, Resolvido esse “impasse”, 

clave”, o prefeito nomeará a | que in tomando maiores pro- 
commissão incumbida de reall- | norções em face da exploração 
gar a devassa, a qual terá am- | feita pelos elementos interessa- 
plos poderes e plena liberdade de : 
movimentos, Accrescentou ain- 
da o nosso informante, que é 
figura de grande responsabilida- 
de no scênário da politica do 














BOATOS QUE 
CORREM NA 
INGLATERRA 


LONDRES, 5 (Ha- | Negus cogitava da pos- 
vas) — Segundo boa: sibilidade de partir para 


e AEa Roma, afim de entrar 
CREA) | tos Ene 
Sr. Pedro Ernesto am negociações com o 


Mussolini; visto es- 
“A sã PAULO” Companhia tar descentente com « 
Nacional de Seguros de Vida 


recepção official em 
Londres e o resultado 
SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCU 
N.* 131 — 1.º ANDAR 


da conversação que te- 
Directores — DR, JOSE' MARIA WHITAREKR 


ze com o sr. Anthony 
DR FRASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 


“tea, titular do Foreign 
DR. J. €. DE MACEDO SOARES 
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uldo publica dem pe (usar 


osr. 


WASHINGTON, 5 (Havas) — 
Tiveram forté: repercussão | nos 


cirtulos diplomaulicos | latino- 
americanos de; Washington as 
declarações | leategoricas feitas 

v sr, Cordel Hull, segundo 


As quaes os Estados Unidos não 
pretendiam “absolut>mente in- 
corvir em Nicaragua, cujo pre- 
Sideute, sr. Sacasa, acaba de 
ser deposto, o onde se acha tri- 
umpiy nte a revolução, 

Sabe-se que, antes de haver 
recebido as representações fei- 


OR O A e 0 


Negus lrá Avistar-se 
Como Sr.Mussolini ? 
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Mussolini é 0 
Onerariado 





Mussolint 


ROMA, 6 (Havas) — O opera - 
rio metallurgico Giuseppe Glay, 








se CommanicoR Aos: Embaixadores do: Brasil e, ER Argen: 
aria Nenhuma Attitude. Que Não Fi osse de 'Accordo 
É Com os Outros Paizes Americanos 


SENT es 4 


meme mus” 


fi Baixada Fluminense 


pi vt O projecto: apresentado | tender os: 
Pr pelo deputado: : Adalberto 
E Corrêa | providenciando. pa- 
rh'a criação de departamen- 
to autonomo para superin- 


sa 














minense |merecerá por cer- 
to a approvação da Cama- 
ra, tão relevantes são | as 
razões em que:se funda 
' O saneamento. da zona 
litoranea fluminense” 'é um 
problema nacional que não 
póde ficar sujeito às mano- 
bras burocraticas, nem a 
canrichos pessoges 
v Arobra que. está sendn 
realizada pelo. engenheiro 
Hildebrando de Ces, com 
0 carinhoso. e. decidido 
anoio do ministro Viyt- 
ção, não púde:ser de fórnia 
RO alguma perturbada. 
|O exame attênto.“dos-fra. 
dassos: ventitados nús an- 
RA rd | teriores tentativas tetas 
pará o exapintito Mai 





[o perigo. de se. permiltirem 
em. obras: de tanta; rerevan- 
cia intervenções tângidas 
por pensamentos subalter- 
nos: 

Confiamos plenamente 
na-elevação e no patriotis- 





|| mo do ilustre sr. Marques 
dos-Reis. ; 
E] A 
Usr. Lima Cava'can- 


1 conferenciou com 
9 ministro da Viação 


Esteve hontem, à tarde, ao en- 
cerrar o expediente do Ministe- 
rio da Viação, o'sr, 





Roosevelt (Caricaatura de Qu clroz) M 
tas a esse' respelto pelos em- |cipios que orientam a sua po- 
baixadores do Chile e do Perv', |Ntic. em relação às demais | 
o sr. Summer Welles, secretn- | nações americanas, o goverio | canti, goveériador 
rio de Estado adjunto pura a |de Washington; não. cogitava, de | buco, 
America Latina, havia commu- | modo algum. de intervir nos ne- S. ex. 
nicado ao embaixador do Bra- | gocios Inlernc dy Nicaragua e 
cil, sr. Oswaldo Aranha, e no | não tomaria o3nhuma attitude 
embiu.xador da. Argentina, st, | ue não fosse de necordo com | ministro Marques dos Reis; com 
ARAL Espil, que. fiel nos prin- "us outrus “paizes americanos. quem conferenciou. 

DS DD O AD pe DD DD DD 1 amo = ii o 


Semana Politica Sem Novidades 


O ANGU” MINEIRO E”. UM PRATO QUE JA NãO SATISFAZ O APPE. 
Sie TITE DA REPORTAGEM... 


O Sr. João Neves Irá à “Granja das Margaridas” 


Eleições de Barbacena 


Ha mezes, :0 sr, João Neves 
lá esteve pouco antes de inicia- 
das tão famosas: negociações 
pacificadoras, I 


de Pernma- 


que se fazia: acompa- 
nhar do 'emiltão Alehcastro: Gui= 
mardes, foi recebido pelo sr, 

















Ds de Assistir às 


Maio inteiro transcorreu sem 
novidades na Camara e & pri- 
meira semana de junho termi- 

na hoje, egualmente em bran- 
ca nuvem, As eleições monta- 
nhezas constituiram, nos-u!* nos 
dias, o prato de resiste== 
reportagem, cujo appetite dá 
não se satisfaz apenas com o 
classico angu! mineiro... 

a Hontem, todavia, o sr. João: 
Neves partiu de automovel pa- 
ra Barbacena, onde se trava 
talvez a mais renhida luta mu- 
nicipal do Estado, Na risonha 
e remançosa cidade mineira. 
defrontam-se' as duas fami- 
lias tradicionalmente presti- 
glosas dos Andradas e Bias 
Fortes, numa pendencia digna 


Aliás, já se sabe que'a Tlo- 
rida estancia No procer minei- 
ro é um logar paptisiiarmests 

(Continua na: 16º pagina) 
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0) Ingresso Para o Circuito da Gavea 


“ De accordo com as informações da Secreta- 
ria de Fiâanças e attêndendo a que a materia não 
está devidamente regulada em lei ordinaria, o 
prefeito resolveu só conceder ao Automovel Club 

do Brasil a “cobrança de ingressos para as archi- 
dos Horacios e Curiaceos, de 


que nos fala o drama histo- bancadas. 


rico. . ., ça É 
Ro Lea Do) Essa medida virá attender, em parte, ás des 


o leader da minoria rumar - 1 l a 

Rg RaaNe | E helio cel 6 dead ao 

ERES A si 

de 38 annos de cdado, acaba de jam cobertas, a Municipalidade auxiliará essa so- 

que um onsrario “e mesmo“ | cledade até a importancia de 150:0008600. 

Quaesquer providencias outras referentes à 

liberdade de locomoção dirão respeito tão sómes- 

te à segurança e tranquilidade publicas. 


vceupar um posto de mando, 
Erta gesto do presidente Mye- 
solinjf é Interpretado como uma 
prova da vontade do regime de 
fazer a massa opereria partlel- 
par progressivamente na dire- 
eção da coisa publica. 


serviços de sa- 
neamento da Baixada: Flu: 


Ministro Marques dos Reis 






ixada: “dennneia: com elareza a 


Lima Gaval=” 
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2  NOTICIARIO 
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B. Martins 
Guimarães 


O ANNIVENSARIO DESSE DI- 
Redsr DO “prARIO (UA- 
À RTOÇCA” 


ROS. NOVOS 


MAIS UM VOLUME DA COL- 


sEÇÃO ALFREDO PUJOL — 


“LEINAS E LILERATOS”, 

OBRA POSTHUMA DE JOSE” 

VERISSIMO —/ LIVRARIA “JO- 

SE! OLIMPIO EDITORA: — 
RIO, 1936 

A “Collecção Alfredo Pujol” 














DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6: de Junho de 1936 








O CARDEAL LEME VISITA || 
O MINISTRO DO EXTERIOR. 
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NOTICIARIO 








Pilulas do Abbade Moss 


evitando “absolutamente” s prisão de 
ventre, aceleram a digestão, desconges- 
tionam o FIGADO regularizam as fune- 
ões digestivas, e fazem “esapparecer, em 
potico tempo, as enfermidades de 







































é sem duvida a mais 'importan- 


cando-a à Livrarin' José Olym- 
pio Editora teve. em mira dar 
ao publico à colleoção seria, 
onde ão ladodos grandes en- 
salos e biographias 'do presen- 
: pudesse editar e teeditar Os 


sado Uterario? “Assim -ao, 
da” blographia de Raul Pom- 
peig. escripta por” Eloy ' Pontes 
a ollecção publicou à “Philo- 
sophia da Arte”; de -Licinió 
“Cardoso, quê ba;-tantos | Rnnos 
estava esgotada, - ap lado -de 


acção! [5] 


de Anísio: Texetra:: 
e Sylvio 


“Machado de Assis” 


“Olympio Edictora  acada. de 
lançar por” intermedio: da “Co- 
leeção Alfredo” Pujól” um livro 
que, sob todos os. pontos! de 
vista, Bcrá um grande: Buccesso. 
Primeiro por causa do autor: 
José Verissimo, Depois por 
causa da casa editora e da col- 
lecção em que sne, E flnal- 
mente por se tratar de uma 


do Bo alartina Guimanrihes 


rranecorre, hoje, o anniver- 
súrio nutallcio de J. B. Martins 
Gulmaries, um “dos directores 
do DIARIO CARIOCA, A data é 
cara para todos nós que traba- 
thnmos nesta jornal, | Não, sô- 
mente porqua o anniversariante 
é pesson quo: pelos seus dotes 
conquistou a estima geral, como 
tambem pequa o geu dynamis- 
mo, o Heu esforço, o seu devo- 
tumento. são factores de esti-, 
mulo que nos animam na luta 
disria por bom servir'o publico, 

3, B Martins Guimarães é 
um velho butalhudor da impren- 
sa carioca, pela qual tem passa- 
do chelo dá vletorlas. | D no 
LTAHKIO CARIOCA elle ten sido 
um elemento seguro do | exitó 
desta folha, assegurando a sua 
prosperidade economica de ma- 
neira prilhante, Amigo dedica- 
do de todas as horas, o annl- 
versariante” tornou-se merecer 
dor da estima que todos lhe de- 
dicam, E A 

Bm regosljo pela - data de 
hoje, J. B, Martins Gulmarães 
offerecerá uma taça de cham- 
pugne, cm eua residencia, aos 
sons vinlgos e admiradores. 


MUSICA 


S tAWINSKY ESTRÉA HOJE 
A noite da hoje no Theatro 
Municipal será memoravel para 


nnos critico literario do Bra- 
sil, - 
“Letras e Litératos” é o ti- 
tulo deste livro admiravel. 
Admiravel sob todos 08 pontos 
de vista que seja encarado, Se- 
ja pelo seu autor um dos mais 
notaveis de toda a nossa lite- 
ratura: o maior critico litera- 
vio do paiz, seju pelos assum- 
ptos. tratados, seja pela + admi- 
ravel confecção. graphiva; “Le 
tras e-Literutos”, publicado 20 
annos após a 'morte. do. autor, 
está no entanto vivissimo, , é 
um livro que se-lê com .o 'mes- 
mo interesse que qualquer dos 
autores modernos, do Brasil. 
Um livro notável, com capitu- 
lós absolutamente necessarios 
pára uma - verdadeira. compre- 
ensão de algumas figuras ma- 
ximas da nossa literatura, in- 
clusive esse grande: Machado de 
Absls. 

Não temos duvidas quanto ao 
successo deste livro. Elle é “dos 
volumes que se fazem necessa- 
rios em cada estante pelo 'mul- 
to de informação e de boa crl- 








que é um gtande livro e mais 
uma -victoria - da . “CGollteção  Al- 


te realização; editorial déstes |" 
ultimos annosno- Brasil, Lan- 


grandes estudos do' nosso a 
o 


“Ediicação para as Democracia”, 


Romero. - Agora a Livrarik' José | 





obra. posthuma e inedicta do |, 





Esteve, hontem, no Itamara- 
ty, afim de retribuir a visita 
que lhe fez o ministro das Re- 
lações Exteriores, doutor José 
Carlos de Macedo Soe-52:3,5. em, 
d, Bebastlão Leme, arcebispo do 
Rio de Janeiro. Fol E. 
recebido & poita do Itamaraty 
pelo! ministro Gurgel do Ama- 
ral, cheie 8 demais membros 


do Gabinete: do ministro de 
Estado, pelo chefe geral do 


Administrativo, | Brandão, secretario geral; do 
consul geral: Mario de Vascon= | Ministerio e altos funccionarios 
cellos, pelo chefe do Protocol-/| da secretaria de Estado, entre- 
lo, conselheiro” de Embaixada | teve-se 8. Em. em longa pa- 
Gastão Paranhos 'do Rio Bran-'| lestra com o ministro. de Esta- 
co e varios funccionarios. 

Acompanhavam o Cardeal. | sentação dos funccionarios all 
Luiz Gonzaga, | presentes, Findas as despedi- 
Gonçalves de Rezende e o seu | das, retirou-se 8, Em. que fol 
secretario monsenhor Meilo, 

Introduzido no Salão de Hon- | lo ministro de Estado e até a 
ra, onde o aguardava o minis- | porta pelos chefes de. serviço e 
tro Macedo Soares, acomvaha- | demais funccionarios que assis- 
pelo. “ministro Pimentel | tiram á audiencia, 


Departamento 


monsenhores 


Grao em em 0 O 





tica que contem. Répetimos. 


O Drama do Négus 


Especial no Rio para DIARIO CARIOCA 


ESTOMAGO, FIGADO E 
INTESTINOS 





































INEDICTORIAES 


Carta aberta ao dr. José Monteiro 
Soares Filho, secretario do Interior 
e Justiça do Estado do Rio 


Tendo: deparado no “Diario Official” do Estado 
do Rio, o acto do ar. secretario do Interior e Justiça, 
dispensando o meu filho Celso de Sá Pacheco — 2º offi- 
cial do Departamento de Educação e Iniciação do Tra- 
balho, — das funcções de official de gabinete da Beore- 
taria do Interior e Justiça, sem o motivo justificativo 
do acto, sou obrigado, zelando pelo nome de meu fi- 
lho, que está impossibilitado de exigir uma explicação 
afim de não incorrer em pena disciplinar, a interpellar 
o gr. secretario do Interior e Justiça, para que, no pra- 
zo de 48 horas, venha declarar, de publico, sob pena de 
str indigno do cargo que por commiseração lhe foi con- 
tido, si a dispensa resulta de qualquer falta por ven- 
tnra praticada nas: funcções do cargo que elle exercia, 
cargo esse que não'foi por mim solicitado, como poderá 
dar o seu testemunho o sr. deputado Roussolieres, ou, 
se pela circumstancia de me haver tornado inmigo de 
s. s. desde o momento em que, pelas suas canalhices, 
resolvi ser solidario com o meu particular amigo sr. se- 
nador Macedo Soares. 

Findo o prazo e não obtendo resposta, tomarei seu 
silencio, não Como falta de elegancia moral, porque nem 
todos sabem Avaliar a moralidade dos actos, mas, como 
acto de verdadeira covardia de um homem anormal, é 
então receberá a resposta na altura merecida, com 4 
demonstração de que nem mesmo o ilustre, honrado é 
digno almirante Protogenes, tem ne livrado das suas 
attitudes insidiosas; AA 

Nichteroy, 4 de junho de 1936. 


Oldemar Pacheco. 


do, que depois lhe fez a apre- 


acompanhado até o saguão pe- 
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ALVARUS DE OLIVEIRA 








ow publico brasileiro, pois Stra- 
winsky fuz a sua estréa com 
um programma dós mais bri- 
lUuntes, 

Já se snbe que, 0 compositor 
russo é, além do malor musico 
contemporaneo, um dos artistas 
geniues do: mundo actual, de 
modo que à sua“passagem pelo 
Mio nssignala um, 


do paiz, CE SPAS SS 
E' o segulite O“ programma 


In grande concerto de hoje;cás,, 


21 horas: 

[ — “Divertimento”, obra que 
consta de quatro partes, extrai- 
das do bailado “Le Baiser de 
la Fée”, dedicado á memoria de 
Tebalkowsky ; 

Il — “Capriccio”, obra Te-., 
conte em que o autor evita a 
tórma classica do “concerto”, 
para plans e orchestra, ado- 
ptando outra que condiz mais 
com o proprio titulo por elle 
escolhido; esta peça terá como 
sulista o pianista Sulima Stra- 
winskys 


HE — “Persephone”, que é' 


a ullima obra de Strawinsky e 
npresenta nova. modalidade. da 
urto do autor de“Petruchka”. 

Na interpretação de “Perse- 
yvhone” tomarão parte a fllus- 
tre dama argentina, Mme, Vi- 
etorla Ocampo, eminente poeti= 
sa é declamadora, que, no des- 
empenho. da prot.gonista, dirá 
ns versos que André Gide es- 
creveu pura o poema; o tenor 
ypulrísio George James, que se 
entarr-gará do pape' de Eu- 
molpe (vuico cantado da peça), 
o Corpo de lóros do Theatro 
Municipal e a Orchestra. do 
mesino. sob a direcção do au- 
tor, o mnestro Igor Strawinsky. 


O CONCERTO JANEK-SMITH, 


NO DIA 16 


A Associação Brasileira de 
Musica fixou a data de 16 do 
corrente, terça-feira, ás 21 ho- 
ras, no salão do Instituto Nacio- 
nal de Musica, para inaugurar a 
collaboração com a Instrucção 
Artística do Brasil, de S. Paulo. 
Virão ao Rio, para esse primei- 
ro concerto, o violinista Frank 
Smith e o pianista Fritz Jank. 
cujo recital será exclusivamente 
dedicado aos socios da A, B, M. 





Vae adquirir pratica 
de direcção de fogo 


Pelo ministro da Guerra foi 
designado o major Octavio Pin- 
to da Luz, para estnglar no Cen- 
tro de Instrucção de Artilharia 
de Costa, no corrente anno, ufim 
de adquirir & pratica de fabrd- 
cação de apparelhagem de di- 
reeção de fogo em uso na árti- 
Jharia de Costa, e tambem, de 
seus processos de emprego € 
funccionamento. 

A duração desse estagio Cor- 
responderá ao tempo estricta- 
mente necessario & realização 
daquelles “desiderata” devendo, 
logo após a sua conclusão, o rê- 
ferido official retornar à Dire- 
ctoria do Material Bellico, para 
a necessaria applicação e difu- 
«ão dos seus novos conhecimen- 
tos, 


Vas para Gasiro o | 
lom. Ayrton Teixeira 
Ribeiro 
Foi elnssificado no 5º R. € 


D.. cm Castro o 1º tenente 
avrton Leixeira Ribeiro, que ha 





puto serviu comissionado nã 


Policia Civil desta Capital. 





verdadeiro . 
acontecimento: na “Vidá musical” 3 


Sitérario, 





fredo Pujol” da Livraria” José 


Olympio Editora. 


LETRAS — 2º NUMERO = LI- 
VRARIA JOSE! OLYMPIO 
EDITORA 

Acaba de' ser lançado no 


mercado de livros pela, Livraria 
José Olympio Editora o segun- 
do numero de: “Letras”, men-, 
gario de arte; e literatura pu-, 





Cinema, Theatro, Discos, Ra- 
dio, Artes  Plasticas, Musica, 


esse numero traz novas secções 
de Revistas 
eto, =. collaburação 6 amo + 
possível, Mario de Andrade. 


iConto estrangeiro, 


Antonio: de Alcantara, Machas 
do, Jorge Amado, Alvaro Mo- 
reyra, Edison' Carneiro, Rachel 
de Queiroz, José Lins do Rego, 


Santa Rosa, Anibal Machado e 


varios outros; Poemas magni- 
ficos de Jorge de Lima, Regis= 
tro blgliographico é innumeros 
commentarios, sobre livros, às- 
sumptos culturaes, registo dé 
livros estrangeiros e-uma opti- 
ma apresentação | graphica, 
“Letras” é hoje evidenteriente 
o que de melhor possuimos em 
materia de jornal literario. 
Este numero está excellente t 
faz acreditar. que finalmente 
temos um verdadeiro mensário 
de cultura. 


Inaugurado 0 Es- 

eriptorio de Pro- 

naganda do Brasil 
na Allemanha 


O TELEGRAMMA HONTEM 
RECEBIDO PELO MINISTRO 
AGAMEMNON MAGALHÃES 

O sr. Agamemhon Magalhães, 
ministro do Trabalho, Industria 
e Commercio, recebeu commut: 
nicação de ter sido inaugurado. 
hontem, em Berlim, o escripto- 
rio de propaganda do Brasil, 

Esse escriptorio é o ultimo 
da série de quatro, que o EBo- 
verno brasileiro resolveu criar 
no estrangeiro, para propagan- 
da dos nossos productos e ma- 
terias primas. Os outros tres 
localizados em Buenos Aires 
Nova York e Paris, já foram 
instalados e estão funccio- 
nando. 

O escriptorio de Berlim tem 
somo chefe o &r. elzer Netto 
e fo! installado o enviado 
especial do Ministerio do 'Tra- 
tho, sr, Heltor Moniz, 

Hontem, dia designado para 
audiencia publica, o ministro 
do Trabalho attendeu a todas 
as pessoas que o procuraram. 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 














Bronossado no fóro 
»ivil um official do 
Exercilo 


Está chamado & compâárecer 
na dº Pretória Criminal, no pro- 
ximo dia 8 do corrente, às 12 
horas, afim de se ver processar 
o capitão Trajano Monteiro de 
Souza. 


do domingo, a triste noticia para nós de que 
a Italia já se encontra na estrade imperial, a - 
caminho de Addis Abeba emquanto a Ligá 
das Nações ainda promette discutir o caso... 
Já hemos atfirmado que não nos move sen- 1 


or aque casa edito-: timento algum con 

rã. “Esse numero marca a) vi-/ 

etoria definitiva” de “Letras”. 

pois está, péltcito “gomo | jornal 
» q in U 


as sessões de' 


2 clamar contra à 
é apenas pela morte do. Direito e pela victo-: |; 
ra da Fora ii o EN PY 
“EO 'Negus, o tltiho hom 
Luz que acreditou na força do direito, espe-, 
rançoso ainda de que Deus olhe as terras 
devastadas pelos canhões da civilização dan- 
do-lhe a graça de bastante chuva para estan- 
car o inimigo, muda a capital da Ethiopia 
prompto a lutar até morrer pela sua terra, 
pela terra dob seus antepassados. E parece 
que até Deus se néga a auxiliar q causa da 
Razão | 


o em ultimo telegramma à Inglaterra e pe- 
dindo o seu auxilio. Clama aos céos, clama -a0 
mundo por auxilio que possa salvar-lhe & 
terra, que possa fazer barreira à invasão dos 
civilizados... Mas ninguem o ouve. Mas nin-, 
guem ouve o seu clamor. As nações européas, 
as grandes potencias têm mais o que fazer 
para se envolver com a/dôr alheia... : 


ga-se a abdicar e quer lutar até morrer. Olha 
o espectaculo desolador das suas villas arra- 
zadas pela metralha, pela aviação; vê os seus 
campos juncados de cadaveres; vê os seus fi- 
lhos'derramando o sangue e morrendo asphy-= 
xiados na santa defesa das suas terras | 


vas conquistando, matando, destruindo ter- 
ras alheias... E a civilização vae dando li- 
berdade aos escravos da Abyssinia, liberdade 
que não é mais que escravidão. ,. ão dominio 
estrangeiro... Perda da autoridade sobre gi- 
mesma... E' a civilização que chega! E' a 
morte que chega | E' a “lberdade” que che- 
ga | 


quéda da Liga das Nações, para a quéda do 
Direito e para a victoria da Força, 


a protestar contra os allemães na grande 
guerra que bombardeavam cidades abertas 
matando crianças e mulheres, sem respeitar 
sequer os hospitaes, que soube protestar con- 
tra & declaração dos generaes germanicos de 
que os tratados não eram mais que farrapos 
de papel; esta mesma Ttalia é quem bombar- 
dela cidades abertas, matando cmtanças e mi». 
lheres, não respeitando a Cruz Vermelha, E 
a Abyssinia não é um paiz que possue defesa 
anti-sgérea como os que a Allemanha bom- 
bardeava em 1914-1918, 





Não, Heroes são os soldados abexins que lu- 
tam sem armas. A Italia é um gigante ultra- 
armado que se não sente covarde de lutar 
com um pygmeu desarmado | 


Mostram os seus castigos aos criminosos, 
Num peiz de quasi 99% de analphabetos é pos- 





O capitão Anysio Ferreira, dl- 
vector da E, F. Madelra Mamo- 


ré, a pedido do coronel Lysias 
Rodrigues, acuba de iniciar o 


(da Academia Livre de Letras) 
Paradoxalmente com o amanhecer lindo 


como os EE. UU,, & França etc., não se ele- 
otrocutam, não se guilhotinam, não se fuzi- 


onde o analphabetismo é minimo. 
tra paiz A ou B. O que nos, 


a Anvasão dos civilizados. 


” 
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quescaem nas mãos dos negros da Ethiopia. 
Vamos e venhamos, Um, póvoescorraçado, 
em do seculo da: “dade dos civilizados e que .em «resposta, vê 
cair de cima bombas, gazes, etc;. que o mata, 
que o martyriza não tem o direito de se yin- 
gar quando um dos causadores da sua maior 
desgraça lhe case ás mãos ? ; 
Indiseutivelmente o Direito está às portas 
da fallencia. Não haverá mais defesa para 
os fracos. 
Já dissemos, mas Convém: que repitamoE: 
— Se amanhã uma potencia europés, não ha- 
vendo mais colonias para conquistar, pois & 
“Abyssinia é o ultimo paiz da Africa que vae 
para as mãos dos brancos-civilizados (na 
Asia o Japão está vigilante e tomando conta, 
aos. poucos. do que lhe convém): se amanhã 
voltarem os olhos para o Brasil, o que será 
de nós ? Que será do nosso paiz se uma na- 
ção qualquer forte, nos quizer tomar as ter- 
ras ? 


Foge o imperador da Abyssinia avisando- 


Haile Salassié não se quer entregar. Né- Não poderão estas nações (por enquan- 
to estão muito bem comnosco, mas ha até 
aqui dentro quem faça contra a Inglaterra 
Sancções quando o nosso paiz não é sanccio- 
nista) mostrar ao mundo, mais tarde, que 
somos um paiz de analphabetos porque os 
75,5% que possuimos de illetrados darão for- 

* ças para leso? Não poderão dizer que os 
“TLampeões”, os cangaceiros, emfim, que cas- 
tigam q nossa gente do sertão são barberos ? 
Que os nossos indios são ferozes e-requerem 
sejam immediatametne civilizados ? Não po- 
derão dizer que o mundo precisa de terras 
que o Brasil guarda avaramente sem dellas 
fazer uso por falta de reécursos ? 


Argumentos não faltarão para nos mos- 
trar no mundo como incivilizado. Argumentos 
não faltarão para mostrarem as necessidades 
de conquista das nossas terras. Eis porque 
sempre affirmamos não nos batermos contra 
paiz À ou B, mas contra a victoria da Força, 

E' olhando para o nosso Brasil que la- 
mentamos a triste sorte do Négus, Que cho- 
ramos nté, revivendo o drama de um homem 
que luta, sózinho, aos olhos de um mundo 
que se diz civilizado. pela defesa da sua ter- 
ra, que com seus valorosos filhos ainda in- 
siste em collocar barreira á entrada da civi- 
lização que é destruidora, mas que vê a Força 
vencendo, vencendo sempre | 

Lamentamos-sim, tua pobre sorte, Négus, 
Lamentamos & tua pobre Abyssinia, Lamenta- 
mos com os olhos voltados para o nosso Bra- 
sil que amamos tanto, mas cujo amor não 
bastará para defendel-o na hora em que ou- 
tros delle quizerem tomar conta ! 

Consummar-se-á a tragedia da Ethiopia 


E a civilização avança... E a civilização 





Caminhamos indiscutivelmente pera a 


A propria Italia, um dos primeiros paizes 


Heroes os soldados e aviadores italianos ? 


Mostram as barbaridades dos abysssinios. j 


le, bem sabemos, infelizmente. 


Da) 1a << 


Novos campos de E de dois campos deavie- | À chamado do mi- 





e mm 57 


Velho e Guajará Mirim. 
Estes campos, depois de prom- 
ptos, deverão medir cada um, 


ê do ção, respectivamente, em Porto 
vi : 
aviação nistro da Guerra 


de escala da rota do Ávre, que 
o Correio Aireo Militar está es- 
tudando presentemente. 





nente Ney Rodrigues Peixoto, 


sivel fazer-se justiça. sem estes vestiglos que 
deixem marcados os ladrões etc. ? Em paizes 


jam os que não cumprem a lei? São paizes 


Falam de que se, trucidam, os. aviadores, 


sem defêsa. que prada a todos pela. barbari-: |. 





&os olhos do Universo, mas não fica sem, mais 
de uma vez, o nosso protesto que de nada va- 


1.U00s600 metros, serão pontos O ministro da Guerra mandou 
chumar a esta Capital, o 1º te- 


Ary Pavão deixa 0| Passageiros sem. 
DIARIO CARIOCA | documentos sxi- 


gidos por lei 








UMA RECOMMENDAÇÃO DO 
NÃO.| pEPARTAMENTO NACIONAL 
E MEC DO POVOAMENTO | 


= |» Verificando-se constantes inte 
1] pedimentos'a: bordo; porque: os 

estrangeiros não apresentam 06 
“| documentos exigidos pelas teia 
immigratorias revestidos de: to= 
das as formalidades regulamens 
tares, chama o Departameento 
Nacional do Povoamento & at= 
tenção das empresas de navega- 
ção para O artigo 43 do decreto 
n. 44,268, de 16 de maio de 1934, 
sendo-lhes vedado transportar 
estrangeiros com” infracção de 
qualquer daquellas formalidades 
ou: vender pastagens a todos 
quantos não hajam ctmprido as 
exigencias legaes. , 

Em caso de reincidencia, sé= 
rão ps empresas de naver-são 
passíveis da multa de 32 a 10 
contos de réis, imposta pelas 
autoridades 'Immmigratorias no 
porto do Rlo de Janeiro e nos 
demais portos alludidos no ar= 
tigo 3º do decreto n. 24.215, de 
9 de maio de 1934. 
| Nesse sentido, o Departamen- 

to Nacional do. Povoamento 6x 
pediu Instruoções ás inspeoto=s 
rias Reglonaes do Ministerio do 
Trabalho, bem como és Inspe- 
ctórias Federaes de Immigração 
Ary Pavão, nosso querido com- | Nos portos de desembarque ds 










Ary Pavão 


panheiro que, durante tantos | estrangeiros. 
annos emprestou o brilho de sua 


intelligencia a, todas as campa- Shnas 
mtas do Diário” Casioos, | Hontribuição do Bra- 
asana: Cad driaaa esta oia afim nal “> 

o ca 
de assumie o cargo de director | NH] mara O Comité In- 
mor”, o festejado semanário 


1] 
era aio que vira a (ada ternacional Rereo 
admira. Ao partir pa- ; i 
rá O Seu novo posto, Ary Pavão | nana isterio dia Viação ao: 
enviou ao nosso director J, B. 
Martins Guimarães a seguinte | dio do Banco do Brasil, & dls- 
carta: póslcão da Embaixada Brasilet- 





elfoúião da Fazenda tranafas 
rencia para Paris, por intermé- 


“Meu caro Guimerkes. Séude. | !% Ga | Importanoia de 6.000 


— Venho de assumir, ao lado d francos francezes, pápel para 
Théo é Nassara, à direcção do pagamento da contribulção de 
Supplemento de Bom-Humor' 
razão pela qual sou forçado a | fico Acreo. 
deisas o saite collaborador 
o DIAR OCA, Assim, ' 
do PiARio A RIOCA. Assim. | Um Alfaiate Voronoff 
dérta carta, que: doelte é trans- nas do terno velho novo, Ti- 
prezados colle- | tando pel e 
gas de tantos annos o cordeal ger baga ren 


abraço de despedida do amigo | no de casemira, feitio 805 e de 


elho d ia 
vãos: RT SSLApEo Ary Pa- | brim 408, Rua Ledo, 68, antiga 


1934 devida ro “Comité Inter= 
nacional Technico Perito Juri- 





certa e reforma roupa, faz ter- 


São Jorge. Ê 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
DIARIO CARIOCA” 


de jornaes e revistas do Pai: formações relativas a assigna uras 
“DIARIO CARIOCA" Paiz, e solicite a sua assignatura do 


eva ETpresa de Publicidade A ECLECTICA 
JA S. BENIO, 1 = CAIXA POSTAL, 53 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CALEA PORTER Fase e 
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ACorte de Appellação 
do Estado do Rio 


UMA INEPTA CONSULTA DO SECRETARIO DO INTERIOR E JUST!- 
CA DE QUE NÃO TOMOU CONHE CIMENTO A CORTE DE APPELLA- 
ÇÃO DO ESTADO DO RIO 


Brilhante voto do desembargador Oldemar Pacheco 


Tendo o secretario do Interior 
o Justiça do Estado do Rio, sr. 
Monteiro Sogres, submeltido à 
consideração da Córte de Appel- 


lação daquelle Estado, uma con- 
sulta que lhe fizera um seu su- 
balterno, q director da Secreta- 
ria, u respeito de requerimentos 
de promutores quê pedem apus- 
tillas nos seus titulos de nomep- 
cão, a Córle de Appellação, por 
unanimidade de votos, resolveu 
não tomar conhecimento da 
mesma consulta por não ser & 
cCórte orgão consultivo da se- 
cretaria do Interior e Justiça, 
cabendo ao presidente da Córte 
responder q consulta feita. 

Os srs. desembargadores Heu- 
vique Jorge Rodrigues e Olde- 
mar Pacheco, acompanharam à 
maioria do Iribunal, entenden- 
do, porém, esses dois desembar- 
gadores que nem q presidente 
da Corte tem competencia para 
resolver a consulta, tendo o sr, 
desembargador Úldemar Pache- 








co, proferido o brilhante voto 
que se segue: 

“Não tomo conhecimento do 
officio do sr. secretario do In- 
terior o Justiça, submettendo à 
consideração da Córte, uma con- 
sulta que lhe fôru feita por um 
seu subalterno, o gr. Director 
Geral da Secretaria — afim de 
poder ser informado o requeri- 
mento de um promotor de Jus- 
tiça, — dr. Oswaldo Orlandini 
pedindo apostilla do seu titulo, 
de conformidade com o arl, 73 
da Const. Estadual, 

O procedimento do sr, secre- 
tario do Interior e Justiça, en- 
viando a referida consulta a es- 
ta Córte de Justica, além de ser 
a demonstração facita da sua 
incompetencia pura resolver O 
assumpto. constitue o desconhe- 
cimento completo do Regula- 
mento da Adiministração Publi- 
ca a que todo funccionario por 
menor gue seja s sua cutegoria 
tem o dever de tonhecer, como 
regulador «das suas respectivas 
attribuições. 


A Córte não é e nem póde ser 
o orgão consultivo do Poder Exe- 
cutivo, do contrario, seria des- 
virtuar o principio constitucio- 
nal da independencia dos pode- 
res do Estado, 


Si é verdade que a esta Córie 
sóbra competencia tecnica pa- 
ra resolver, “em these” a con- 
sulta que lhe foi manhosamen- 
te submettida, não é menos ver- 
dade, que lhe falta competencia 
funceional, pois, o pronuncia- 
mento da Córte, só poderá ve- 
rlficar=se “em especie”, isto é, 
quando algum contendor invo- 
car contra o acto do Governo à 
jofracção do art, 75 da Const. 
Estadual. 

Caso, porém, assim não fôr en- 
tendido, Leremos forçosamente 
um prejulgamento e a Córte por 
certo ficará impedida de, futu- 
ramente upreciar a questão. 
quando oq interessado prejudica- 
do tiver de usar do remedio ju- 
vidico para garantir do seu di- 
reito violado. 
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Em se tralando de requeri- 
mentos de juizes e promotores 
que pedem apostillas nos seus ti- 
tulos, o juiz, €, no cuso é a Côr= 
te, não póde decidir do direito 
de cada um senão por meio da 
respectiva acção legalmente con-= 
sagrada na let, sob pena de nul- 
lidade do seu procedimento, to- 
mo taxativamente declara O at- 
tigo 11 do nosso Cod, Jud, do 
Estado, 

Pelo art, 7º n, V do decre- 
to n, 2.036, de 23 de julho de 
1924, compete Bo secretario do 
Interior e Justiça — “exercer 
a jurisdicção administrativa ple- 
na, resolvendo sobre os requeri- 
mentos e reclamações das par- 
tes”, e, quando tenha duvida 
subro qualquer negocio de sua 
competencia, diz ainda o arti- 
go 3º do referido decreto: 
“póde consultar o desem. Pro- 
curador Geral do Estado e o 
Procurador da Fazenda”, 

Ora, o st. Secretario do Inte- 
rior e Justiça, uo envés de cum- 
prir o dispositivo que regula o 
caso, preferiu, talvez, baseado 
ua lei do menor esforço, consul- 
tar & quem, evidentemente, não 
tem competencia para tal, e, 
uinda muis, ignorante do dispo= 
to no art 294, do Cod, Jud, 
do Estado, que investe o sr, Pro- 
curador Geral de Consultor da 
secretaria do Estado, deixou de 
ouvil-o, prescindindo assim, do 
parecer do eminente sr, desem. 
Procurador Geral, jurista de 
grande «valor intellectual, que, 
com o seu saber jurídico, podia 
orlentar o Governo, para bem 
decidir a especie. 

E' verdade que ao presidente 
da Córte e não a esta, póde, nos 
termos do art. 272 let, “ao” do 
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A PISTA DA GAVEA 





Cod. Jud, do Estudo, o presiden- 
te do Estado fuzer qualquer con- 
sulta, mas, u sua resposta “in- 
dividual” por mais juridica que 
seja, não pode representar, abso- 
lutamente, a opinião du Córte, 
porque entre as eattribuições 
desta cogitadas pelo art, 271 do 


cit, Cod, Jud, do Estado, não 
se encontra identica disposi- 
são, 


Ademais, no nosso actual re- 
gimen constitucional, nem à pre- 
sidente da Córle, poderá res- 
ponder às vousullas do gover- 
nador do Estado, desde que, sen- 
do attribuição privativa do seu 
secretário do Interior e Justiça, 
representante do Poder Executi- 
vo, exercer a jurisdicção udmi- 
nistrativa plena e “resulver" 
subre os. requerimentos e recla- 
meções das parles, como está 
expresso em o art. 7º 0. V do 
dec, nv. 2.096, de 1924, a suga de- 
cisão de ordem administrativa 
baseada não só na resposta do 
presidente da Córlc, ou mesmo, 
na da propria Córte de Appella- 


«ção, deverá ser, embora de mo- 


do indirecto, considerada como 
infringente do preceito consti- 
tucional, quer federal, quer es- 
tadual, (art. 4º, puragrapho 1º 
da Const, Federal q art. 1”, pa- 
ragrapho 1º da Const,  Estu- 
dual) — quando estabelese. que 
— “é defeso 4 qualquer dos Po- 
deres da União ou do Estado de- 
legar a vutro o exercicio de 
suas atiribuições”, 

Não tomo, pois, conhecimento 
do officio, O sr. secretario do 
Interior e Justica que estude o 
caso e o resolva por aí como é 
do seu dever. 

E' o meu voto, — (a.) Oldemar 
Pacheco”, 
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na pista da Gavea, que demonstram Bs perigosas curvas, subidas, descidas, do “Trampolim do Dia bo”, onde se desenrolará o maior cortame automo. 
bilistico da America do Sul, e onde jogando com a vida, os “azes” do volante Internacional disputarão o “Grande Premio Cidade do Rio de Ja nsiro”. 


De) 


O EGOISMO| Peguera Cruzada 


ECONÔMICO 


UM DISCURSO DO SR. TO- 
BERT, ALTEMAN, NO COMI- 
TE' INTERNACIONAL 

GENEBRA, 5 (Havas). — Por 
occasião da- abertura dos traba- 
lhos do Comité Ifiteinacional de 
Trocas, o senhor Robert Alte- 
man, seu vice-presidente e ad- 
ministrador, delegada da União 
Franceza das Industrias Expor- 
tadoras, expoz as. origens do 
movimento surgido em 1833, 
quando do primeiro cong.eiso 
internacional - de trotas e q 
acção benefica exercida scbr. u 
cpiínião franceza, que começava, 
então, a nutrir illusões aular- 
chicas. 

A solidariedade internaciona!, 
accrescentou o orador, fez eim 
que não proseguisse esse furesto 
sentimento de 'egoismo ezo- 
nomico, 

Lançava, portanto, um appsllo 
à Sociedade das Nações para qre 
passasse a uma politica pos'ti- 
va. O sr. Altoman terminou sa- 
lientando a perfeita communhão 
das idéas economicas do Comité 
com as que foram expostas pelo 
senhor Butler no scu recente re- 
latorio annual, 


SO' PARA HOMEN 


Como nos cultos annos. os 
vês da Pequena, Cruzada s:- 
-do em 1938 uma das. notas 
vlegantes da esteção carioca. 
Mias desta vez Vão revestir-se 
de brilho pariiçuler,- não só- 
mento pelo verdadeiro gocsis- 
cimento socinl que represcnta- 
rão, como: tembem pela sua fi- 
nalidade:; a construccão da sé- 
de dossa já tradiciona] jnstii 





sttui- 
cão da envidado e o/dceave!- 





vimento da sua obra do assis- 
tencia, ecspeciaimente á c«moe- 
nores. 


Os chás em benefic'o, que yne 
romover este aubo a Trgiura 
Cruzada serão servidos por sº- 
nhoritas da melhor sce'm da 
carioca. entre oca do 7 ce ju- 
Nho-a 8 de julho: no seião ca 


entiga Cacea Braga, á Aveni- 
da Rio Branco, em Irado à 
Cirslandia, Ro par alo cnés 


serão exhíbldos varios numeros 
interessantes, ; 


Serão va'renesses tedcs os 
dias. senhoras de mess» pla co- 
cledade. No ilia 8 d> junio 


nervira de patronesso q comi 
va Getulio Vergasce no dia 11 
a Princeca de Orleans e 3ra- 
cança, 


ROSALINA. 
PAHKA COJUEIUCNE 





mM » 
Tas 
tes! 


sapato em vaquela preta ou marron Sola gneuv O mesliny qeans 
mento e modélos novos ISSOVO Fabrica tus Senador Pemicu t 


esq. Visconde da Gavea. Peúidos Americz Soler. 


mais 2$500.., 


Pelo Quis 
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APENAS 24 HORAS PARA A MAIS 
- SENSACIONAL PROVA AUTOMOBILISTICA mu AMERICA no SUL 


Não serão cobrados os ingressos na pista o Brasileiros, argentinos, portuguezes, italian os, francezes é hespanhoes, unidos pela ver- 
tigem do mais vibrante dos sports --- Pinta cuda com 8,48” estabelece novo record para a volta --- Declarações do corredor portu- 


quez Leherfeld --- E' duvidosa a presença de Hellé Nice no certame --- Ma 


Vinte e quatro horas, apenas, 
nos separam do momento em 
que, sobre & pista já famosa do 

-4* Trampolim do Diabo” ha de se 
ferir o mais emocionante pretio 
aten da America do 

Brasileiros, argentinos, portus 
guezes, ItaManos e francezes, re= 
unidos pela, vertigem do mais 
vibrante dos sports, aguardam 
o momento decisivo para atran= 
car em corrida allucinante em 
busca da almejada victoria. 

E o povo braslleiro, numa ex- 
citação inedita, espera, contan- 
do os minutos que se arrastam, 
na expectativa de vibrar de 
emoção deante. do arrojo indo- 
mito de seus “azes” predilectos. 

Vinte e quatro horas, apenas... 

— (Quem vencerá? A maravl= 
lha mecanica que Pintacuda ca- 
vulga? A serenidade de Teffê? 
A tibra fantastica de Benedicto 
Lopes? Lehrfeld ou Caru'? Hel- 
lé Nice ou,..? 

Ninguem sabe responder, nem 
os proprios volantes... Apenas 
o Destino — esta entidade mys- 
terlosa e impenetravel que es- 
conde avaramente na treva da 
Incerteza glorias e tragedias — 
apenas o Destino poderia nos li- 
vrar desta angustiosa interrogãs 
ção, Mas o Destino não fala e, 
assim só nos resta conformar- 
mos com a lentidão enervante 
cem que o Tempo se arrasta 
(Ab! se o velho tempo tambem 
pilotasse um dos “Alphas” da 
“Escuderie Ferrari!) e esperar 
que, na belleza inegualavel das 
Manhãs Cariocas, os “Bólidos 
do Seculo XX" sacudam o pó do 
“Trampolim do Dinbo” e o rui- 
dcso resoar das descargas das 
machinas indiquem qual de. to- 
dos og arrojados volantes com= 
pirtou em menos tempo as 25 
voltas... 


Antes disto, qualquer prognos- 
tivo é impossivel, 

Marinuni' ou Marques: Porto? 

Almeida Araujo ou Rosa? 

Calma... Faltam:;24 horas... 
apenas, ! Uta, 

UM ACCIDENTE COM 

COPPOLI 


Vittorio Coppoll, quando se 
preparava em treino, para as 
eliminatorias de hoje, soffreu 
um aceldente, As primeiras no- 
ticias deram a impressão de que 
fôra grave, mas soubemos logo 
depois que não tinham ellas vi- 
so de verdade uma vez que não 
havia tido malores consequen- 
clas, nem para o argentino nem 
para o seu mecanico, que apenas 
fita de encontro ao meio flo. 

Me Carthy, que se encontra 
no Rio já ha varios dias, não 


s 


poude ainda fazer um treino & | maior prova aufomobllística da 


contento, 

Mo Ourthy falou hontem q di= 
versos redactores, entre os quaÉes 
nos encontravamos, 

— Estou treinando em volta 
da Lagôa, pois a pista ainda não 
está transitavel, Não sei se meu 
catrro adapta-se É pista. mas Se 
tanta gente fez osidez minutos, 
eu tambem os farei, Estou 
muita vontade de revêr a: pista 
em que não corro desde 1933, 


O SR, GETULIO VARGAS VEZ 
QUESTAO DE CONHECER, O 

VOLANTE DA BARATA 32 

Sarmento é hole. mais do que 
nunca, o nome da popularidade. 

Não ha no Rlo quem não ce 
conheça, 

Onde estã Sarmento com o 
seu carro está um grupo de faris 
e amigos, 

E entre os volantes nenhum o 
aimera em ponularidade, E Já 
não é só nos meios antomobll!s- 
ticos que se tornou popular o 
nosso volante, 

Por Ísso não fol surpresa 
quando na audiencia em pala- 
cio nos corredores o presidente 
da Renublica perguntou: 

— Qual delles é o Sarmen- 


to, 

O plioto da barnta 32 adean- 
ta-se e 5. ex, estende-lhe a mão, 
sorrindo, 

Cumprimentando o sr, Getu= 
lio Vargas, Sarmento lhe disse: 

— Pode v. ex. estar certo que 
tudo farei para dar a victoria uu 
Brasil. 

CARU 'TAMBEM NÃO PENSA 

NA VICTORIA POR CAUSA 

DOS CARROS DE PINTACUDA 
e MARINONI 

O vencedor do Clreuito da 
Ciuvea, o amno passado, não 
pensa realmente em vencer a 
corrida deste anno, 

Durante annos a fio disputou 
os grandes premios e sempre era 
perseguido pela má sorte, isto 


|| até 1935, quando experimentou 


mnlor emoção de sua carreira 
nuccmibilistica, 


— Experimentei bastantes ues=' 


lilusões — prosegue o argentino, 
falando á reportagem — mas 
nunca disputei uma prova sem 
ter esperanças de vencer, Isso 
xae succeder agora, depois de 
eu ter ganho o primeiro grande 
premio de minha vida, Com o 
carro. que trouxe não poderei 
competir em egualdade de con- 


dições com os italianos. Irei até» 


o fim e não lamento a viagem 
que fiz, mesmo porque vou ten- 
tar o terceiro logar, atraz de 
Marinon! e Pintacuut, 
O SERVIÇO DA “RADIO CRU- 
ZEIRO DO SUL” 

A Radio Cruzeiro do Sul fará 

uma irradiação completa da 
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da 
“ Cosmrpolitan 
realizado 
pela 
“Wopsmer Bros. 
port National” 


(SHIPHATES 
FOREVER) 
UM FILM 

MARCIAL... 

MUSICAL... 



































America do Sul. Para: assegu- 
rar o exito dessa transmissão 
foi contratado O serviço do co- 
'nhecido speaker Leonardo Ga- 
gliano Netto, famoso em S, Pau= 
lo pelas irradiações das pelejas 
de football. NEEDS ' 

+ O campo visual da cabine 
abrange toda a ultima curva ao 
canal até a curva do Hotel Le- 
blon, : ' 

Terão, além disso, quatro pos- 
tos de observação: um no box 
do reabastecimento. dois pa rua 
Marquez de São Vicente, o pon- 
to escolhido para desastre e ou- 
tro dentro da montanha, A Ir- 
radiação será feita pela Radio 
Cruzeiro do Sul do Rio. PRD-2, 
Radio Cruzelro do Sul de São 
Paulo, PRBO e Radio Cosmos- 
PRE-7, abrangendo toda a rê- 
de Verde e' Amarelle, - 


OS BRASILEIROS CORRE- 
RÃO DE QUALQUER FORMA 
E NÃO TEMEM OS ITA- 
LIANOS 
O caso que se criou em torto 
dos carros italianos ficou mai» 
oti menos solucionado e, apesar 
de não possuirem melhores vu- 
hiculos, os brasileiros inseríptus 
não temem os corredores italla- 
nos, Tomarão parte na corrida 
quaesquer que sejam as const- 

quencias, 

BENEDICTO, FALANDO A' 

REPORTAGEM 

Disse não temer qualquer 
concurrente, e quando corre é 
para vencer. com carro possan- 
te ou sem elle... 

Não se deve desanimar or 
n.ais cylindros e mais potencia 
que tenham os outros, declarou 
finalmente o nosso “az”, 

RAIO NEGRO NÃO COMPLE- 
TOU O PERCURSU 

Relo Negro, representante da 
Policia, foi desclassificado, vls- 
to não ter completado o per- 
Curso, 

A sua barata n. 5 teve umu, 
das ródas soltás rio percurso, |! 
O MELHOR TEMPO E' DE 
MARINONI COM 8" 49” 

- Nas eliminatorias' de hontem,. 
corca de 11 horas chegaram na 
pista os dois carros dos corre- 
dores Italianos para a realiza- 
ção de mais um ensaio e pou- 
co depois conhecia-se o tempb 
de Attillo Marinoni, que fazen- 
do 8:49” bateu todos os records 
de volta, fazendo Pintacuda — 
8'56";1, 

DEPOIS DESSES TEMPOS 

A impressão geral é a seguin- 
teto 1º posto pertencerã a Piri- 
tacuda ou Marinoni eo 2º a Ma- 
rimont ou Pintacuda, ; 
OUTROS FACTORES. ENTRE- 
TANTO. A NOSSO VER, PODE- 
RÃO LEVAR NOSSOS VOLAN- 

TES PARA AS PONTAS 
pois ninguem desconhece a co- 
1agem dos nossos corredores, 
ALMEIDA ARAUJO FARA! A 

ELIMINATÓRIA, AMANHA 
nois encontra-se com uma das 
pernas contundidas, em conse- 
núencia de um accidente soffrl- 
do a bordo, quando vinha para 
9-Rjo. 

O corredor lusitano obteve do 
A. O, ume litença especial pa- 
ra fuzer a prova eliminatoria 
amanhã, 


Marques Porto conside- 
ra como certa a victoria 
"de Pintacuda ou de 
Marinoni . 
Falando honteri ao DIARIO 
CARIOCA sobre w proxima cor- 
rida automobilistica dn Gavea, 
Marques Porto, o conhecido vo- 
lante nacional, não teve a me- 
nor duvida em affirmar que & 
“ctoria caberá a Pintacuda ou 
a “larinoni, Isto porque os dois 
volantes peninsulares são de 
uma habilidade admiravel, do- 
udos de uma technica aprimo- 
rada e, sobretudo, dispõem de 
machinas  possantissimas, que 
estit em condições de resistir 
teias as phases da corrida. 
Apreciando as possibilidades dos 
volantes brasileiros, Marques 
Porto accentua que os carros 
dos nossos patrícios apresen- 
tam 90% de probabilidades pa- 
ru enguiçarem, emquanto que 
os carros de Marinoni é Pinta- 
[wu a se revestem de muita es- 
tubilidade e possu motores 
excellentes e de grande resis- 
tencia. 
Referindo-se á pericia de 
pintacada, Marques Porto de- 
elara-o formidavel nas curvas, 
quaes executa com uma ha- 
bilidade e precisão admiraveis. 
Por tudo isso é que considera 
como certa à sua victoria. 
Apesar de todos os pesares, 
Marques Porto esper. obter bon 
collocação, na qual não emnver- 
conhará o Brasil. 

10 CONTOS 'PARA O PRIMEI- 
RO SUL-AMERICANO 
Com os primeiros treinos ef- 
fectuados pelos corredores ita- 
lianos, nos quaes foram marca- 
dos os tempos excepcionaes aci- 
ma ditos, urrefeceu o -enthusi- 
asmo dos concurrentes restan- 

tes. 

No bar do Hotel Leblon, Te- 
uniram-se alguns corredores, 
ufim de decidirem o abandono 

















mo 





rques Porto acha que um dos italianos vencerá 


Lehrteld Falando ao DIARIO CARIOCA Declara: 


“Para o Circuito da Gavea Não Faltam 


Volantes 


| 
Nos annos anteriores, cada vo- |. 


tante pretendia vencer a Gavea, 
Ainda mesmo aquelles que es- 
condiam . as suas esperanças; 
apontando como favoritos um 
lrineu, um Julio de Moraes, um 
Sarmento ou um 'Teffé, Mas 
tambem se deve trizar que das 
outras vezes todos* disputavam 
aquelie “circuito, com uma certa 
cgualdede de condições, . 

Agora as coisas mudaram... 
Novos tempos, novos carros... 

A esse respeito ouvimos hon- 
tem no Automovel Club, Henri- 
que Lehrfeld, e o corredor 
portuguez levou-nos para uma 
mesa do bar do Automovel Club, 
para nos dizer que este &nno 
os concurrentes go Grande Pre- 
mio “Cidade do Rio de Janei- 
vo”, estarão divididos em dois 
mrupos no terreno das probabi- 
idades de victoria. E para com- 
pletar seu ponto de' vista, pro- 
segue: , 

— Pintacuda e Marinoni estão 
no primeiro grupo e o testo, isto 
é os trinta e oito volantes no 
segundo grupo, com muito me- 
nos probabilidades, accrescenta 
Lehrfeld, 


E continua: com o seu modo 
tranco de falar; 

— Não encaro,no-caso, O vO- 
Innte, pelo que não analysarei, 
portanto, sua habilidade, intre- 
pidez ou techbnica, quo não du 
vido, todos  possuirão, muitos 
dos quaes conhecendo, já posso 
affirmar possuirem um elevado 
grãode aperieiconmento. - Vejo, 
a machina, prosegue” o portu- 


gucz, com q: sja força motora, 


E: faz uma' pequena pRusa pã-:. 


ra” nos dizers é 





são 
da disputa, por não acharem 
probabilidades de exito, 

Os animos exaltados, já se ou- 
viam nomes encabeçando a gré- 
ve, quando, na conversa, entrou 
o sr. Sabbado d'Angelo, que 
subvencionou a vinda de Pinta- 
cuda e Marinoni ao Brasil, 

Este senhor, sclente da situa- 
ção, olfereceu, como meio de 
compensação, 25 quantias de 10 
e 5 contos, Tespectivamente pa- 
1a o primeiro “e segundo sul- 
americanos que se collocassem 
logo atrês dos italianos. 

A equipe. portugueza, foi ex- 
oluida deste. arranjo, por. pos- 
sulrem Lehrfeld' e Almeida 
Araujo carros capazes para en- 
frentar as “Alfas”. 


ACCOMMETTIDO DE MAL 
SUBITO 

O corredor: Pedrosa, da Poll- 
cia. Especial, quando tazia a ell= 
minatoria fol accommettido de 
mal subito, interrompendo 
carreira, 

Soccorrido Immediatamente, 
foi elle retirado do carro e en- 
tregue aos cuidados medicos, 
pois apresentava paralysia do 
braço esquerdo e ruptura dos 
pontos da extensa lerida aas | 
costas, del 

MAIS DEVAGAR 

Os dois corredores italiancs, 
partiram para um treino, logo 
após a arrancada do segundo 
pelotão, 

Desrespeltando as recommen- 
dações do dr. Leite de Castro, 
os dois “azes" passaram á fren- 
te do corredor brasileiro. 

OS TREINOS DA MANHA 

Cerca de 8.35 o inspector Ed- 
gard Estrella autorizou o fecha- 
mento da pista para o inicio das 
eliminatorias, 

Grande numero de carros já 
se achava presentes, 

O 1º PELOTÃO 

Ficou constituido com Os cot- 
redores seguintes: Ê 

41 Julio de Mornes, 

5 Henrique Cassini. 

24 Segadas Vianna. 

42 Henrique Ré. 

16 Joaquim Freitas, 

Desses cinco corzedores, dois, 
Cessini e Segades Vianna soí- 
freram accidentes e tres. Jullo 
de Mornes. 10'36" 7/10, Henti- 
que Ré, 1017" 7110; e Johquim 
de Freitas, 10'47" 4/10 foram 
desclassificados por terem exce- 
dido o tempa exigido nas elimi- 
natorias, 


PARTE O 2º PELOTÃO 
17 Hugo Teixeira, * 
43 Norberto Young. 
36 João Ferreira de Souza, 
29 Vicente Hugo, 
3 Joaquim Pedrosa, 
Constituiram o segundo pelo 
tão. 
OS TEMPOS DO 2?” PELOTÃO 
Norberto Young, fez 923”; 
João Ferreira de Souza, 10'38”; 
Vicente Hugo, 9'44” 3 (elimina- 
do por deficiencia no motor do 
seu carro); Pedrosa, 10'49,6. 
O TERCEIRO PELOTÃO 
Raio Negro (5), Renato Mur- 
ce (22). Cleero Marques Forto 
(45), Sant'Anna (28) e Henrique 


» Mas Só Ha Dois Carros” 





Lher feld falando ao DIARIO CARI OCA 


— (Como volante, eu mesmo 
disputaria q primeiro logar com 
os corredores italianos e enten- 
do que quasi todos os outros o 
fizessem em egualdado de con=- 
dições, Ha bons volantes, mãs 


só ha dois. carros «excepeionaes, 


para, dispútar a. corrida do 
“Trampolim do: Diabo”. À 


Ré (42), aryancaram-no. terceiro 
pelotão, 

Desses, sómente Clcero Mar- 
ques Porto se classificou, Fez o 
sympathico | volante patricio 
9'38".1, emquanto os outros, Re- 
nato Murce, ultrapassou com 
10',36",4; Sant'Anna, 10',217,6 
e, Henrique Ré, que compuzera 
o 1º pelotão e que perdera tem- 
po como accidente de Casini, 
fez 10:37 1, 

A Hudson de “Ralo Negro” 
enguiçou, tendo aquelle corredor 
desistido. : 

JA! CONCERTAD 

O carro de Copolli: que havia 
soffrido um accidente pela ma- 
nhã, appareceu á tarde na pista, 
já reparado. 

MAIS DEZ CONTOS 

A companhia de cigarros Sou- 
za Cruz, estipulou um premio de 
10 conlos de réis, para o corre- 
dor brasileiro que fizer uma 
volta (tl klms: 618 mts.) em 
menos tempo, embora: não per- 
faça ns 25 voltas, 

HELLE' NICE CORRERA!? 

Corria na larde de- hontem, 
com bustunto insistência, o boa- 
to de que a corredora franzeza, 
deixaria de comparecer no do- 


mingo no clreulto, em virtude 
«de ter-se partido o differencial 
de sua “Ala”, achando-se ella 
em difilculdudes para substi- 
tuíl-o. 
O 1º PELOTÃO 
Nas eliminatorius. da tarde, 


formaram no 1º, pelotão os se- 
guintes corredores: Pinlacuda, 
Marinoni, Kruse e Blns, 
Fizeram elles respectivamente 
$'48 e 545, Bins e Kruse não 
consegultam pn tempo exigido, fi- 
cando entretanto para nova ten- 


tativa, 

, O 2” PELOTÃO 

Logo após o termino do per- 
curso dos corredores do 1º, par- 
tiu o 2º pelotão, assim consti- 
tuido: 49, Copolliz 47, Me Car- 
thy; 55, Virgilio Castilho; 50, 
alvaro Guedes e 36, João Ferrei- 
ra de Souza. 

OS TEMPOS / 

Foram os seguintes os tempos 
do 2º pelotão: 

Coppolã — 910710, 

Me. Garthey — 9497. 

Virgilio Castilho — 10'1"05. 

João Ferreira de Souza — 


PAPA, 


Olavo Guedes — 944710, 
NOVA TENTATIVA 

Para 2º volta, partiram os vor 
lantes Bins e Kruse. 

O primeiro marcou 9'57"1 e 
o segundo 10'3”, sendo deseclas- 
sificado. 

Leherfeld fez W25"8, 

CORRERÃO? 

E” hem possivel que, a crite- 
rio de commissão sejam admit- 
tidos alguns corredores que Le- 
nham feito pouco mais de 10 
minutos, alim de ser completa- 
do o numero de 40 concurrentes, 

PINTACUDA E MARINONI 

NA “HORA DO BRASIL” 

Na irradiação em italiano da 
“Hora do Brasil”, de hole, os 
dois volantes italianos Carlo 


oO ct A + + 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


CORRER NA FRENTE E* 
SEMPRE MELHOR 


declara-nos Leherfeld, conti- 
nuando à palestra, E 

— Contra 'Pintacuda e Mari- 
non!,e para finalizar, lhe di- 
rel: mais, actrescenta | Leherfeld, 
contra as duas “ “Alfa-Romeo”: 


Pintacuda e Attllio Marinoni, 
dirão algumas palavras sobre o 
grande circuito. automobilístico 
de amanhã e sobre as pocs:bi- 
lidades dos seus carros, 

Dada a grande expectativa 
que ha em torno dos dois azes 
ftalianos, o que elles vão dizer 
pelo microphone do  Departa- 
mento de Propaganda desrar- 
tará por certo o mais vivo in- 
toresse, 


Secretaria Geral de 
Saude e Assistencia 


NSTRUCÇÕES SOBRE O SER- 
VIÇO DE ASSISTENCIA DO 
CIROQUITO DA GAVEA 


Para conhecimento dos inte- 
ressados, resúlver a Sevretaria 
Geral de Saude e Assistencia 
levar a effeito a; publicação do 
plano delineado nela Directoria 
de Hygieno e Assistencia Medi- 
co Hospitalar, com a collubora- 
ção do Automovel Club do Bra- 
sil, para. o serviço de soccorros 
urgentes a* serem prestados na 


NA. CENTRAL DO: 
BRASIL | 


- Demittiu-se da, Superintenden- 
cia da Great Western, o enge- 
nheiro Arlindo Lute, que hontem 
chegou a esta capital, proceden- 
te de Pernambuco, Acompanha- 
tam aquele engenheiro demis- 
Sionario, os engenheiros: Odyr 
Costa e Hagrba Essobar, respe- 
ctivamente, chefes do Trafego e 
Locomoção, da citada empresa, 


O engenheiro Itasyba Escobar 
apresentou-se hontem, ao coro- 
nel Mendonça Lima, director da 
Gentral do Brasil, afim de que 
Solo seu cargo de sub-chefe 
e divisão, da nos rinci 
ferrovia, Sa 
——— & partir de hontem, por 
determinação do. director da 
Central do Brasil, foram feitas 
as seguintes alterações em hora- 
rios de trens daquella Estrada 
Assim, O trem R P 3, partirá dé 
Marilima às 13,90, devendo vhe- 
gar n Cachoeira às 5,12 do dia 
Seguinte; o trem 1 P |, de Mari- 
tima às 21,25, devendo chegar em 
Barra do Pirahy. às 3,09, partin- 
do às 4,20, proscguindo assim 
o seu actual horario; q € 17 
partirá da Maritima ás 21,45 de. 
vendo chegar em Barra, às à ho- 
ras (este trem iransportará to- 
do o retorno da carne de Men- 
des; o trem K P 4 partirá de 
Barra its 21,90, chegando em Ma- 
vitima às 2,10, esse trem trans- 
portará até à estação Murilima q 
e e a carne do Cães do Por- 
o, bem assim, como j 
Nilopolis e Nova usas co 
transportará o leite para ANve- 
do Maia, ficando supprimida a 
Sua parada em Nilopolis, em sub- 
stiluição mos trens (19 « seus 
correspondentes cireulará n K 3 
cireulará de Marilima às 99 “5 
chegando à Lafaxelte AS “405 e 
ver q 
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dos corredores italianos, tudo 
que se fizer será inutilizado pe- 
ln força e velocidade Invenciveis 
dos seus carros e isso não me 
impedirá, apenas, de obter bom 
tempo na eliminatoria jo que 
tudo- empicgarei nara realizar, 
afim: de; pelo menos, levar al- 
gume dianteiraio; Saio 


o a mc mo e ci 
ra da a 6 E HA A O AC DO DC O O O a O e 


pista de Gavea durante as cor- 
ridas automobilisticas a se rea» 
lizarem no proximo dia sete de 
junho, 

As directrizes obedecidas no 
plano já devidament approva- 
do pelo secretario geral de Sau- 
de e Assistencia e qui vae abai- 
xo exposto, não fugiu, em gran= 
de parte, 4s normas estabeleci- 
da: nos anmnos de 1994 e 1995, 
pelas qunaes eram os feridos 
soccorridos nos postos de emer= 
gencia e depois transportados 
Bo Hospital de Prompto Soccor= 
to ou ao Dispensario de Copa- 
cabana, 

Actualmente; graças 4 magni- 
fica installação de que dispõe 
o Hospital de Gavea, será lo- 
discutivelmente impresso ao 
serviço de assistencia uma ef- 
ficiencia e presteza jamais al- 
cançadas nos ancos anteriores. 





O plano elnborado compreen- 
d a resolução de tres proble- 
mas capitaes: 


(Continua na 16º pagina) 
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A descoberta da ter- 
ceira dimensão no ci: 
nema já é uma 
realidade 


SUA APRESENTAÇÃO EM 
CARACTER DEFINIvaviy 
PARA O PUBLICO SERA' 
AINDA ESTE MEZ NO Cl- 
NEMA METROPOLE 


A descoberta do cinema 
plastico, ou seja, a terceira 
dimensão, que preoccupa os 
contros cultos de todo o 
múndo, foi feita peio medi- 
co brasileiro, dr. Sebastião 
Comparato que dentro de 
alguns dias mais, attralirá 
para o Brasil as ationções 
do mundo civilizado, 

Em que pese a indifferen- 
“a de muitos e o descredits 
des inconoclasias im. =” 
tes, combatendo tudo que é 
nosso a mirzgem da ter' “i- 
rr dimensão deixou o d. 
minio das coisas 1 as 
impessiveis, para vc camr 
das realidades insophisma- 
$ veis, 

Depois de quinze: annos 

: de pesquisas, graças ao €es- 
; torço e saber do dr, Com 
; DVarato, cis que chegamos a 
encontrar a ultima e defi- 
nitiva etapa do cinema, co: 

a projecção das imsgens em 
* relevo, Sua apresentação 

sara o publico em ecarseics 

definitivo, confundindo d' 

uma vez os incredulos e in- 

diffcrentes, 
$ 5 


NT ad 


será no Cir 
ropole, 





TENTA BRASILIA 
Distibnidor Geal no Rio 
L, PF, ANDREWS 
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LIMPA AS VIAS URINARIAS 
O a 
E BILIARES - EXPULSA O 
DD a 
ACIDO URICO. 


DIARIO 


noí 


O senhor está doente.:. As 


Que 


suas urinas são turvas e car» 
regadas, a sua circulação é 
neo ici nei o seu 
coração tem 
pitações e seu cor 
apresenta signaes de enfra- 
quecimento e desminerali- 
ZAÇÃO... 


entes pal- 
todo 


mais? Antes 


que seja demasiado tarde, 
expulse do seu organismo 
esse terrivel inimigo, o ini- 
migo n.º 1 da sua tranquii- 
lidade, do seu' bem estar 
da sua saude — o ACIDO 
URIÇO | 


O URODONAL, o mais seguro 
e effitaz dos remedios contra 
as toxinas e os venenos que 
invadem os musculos, os teci- 
dos, as articul 
uma impeccavel hygiene inter- 
na e um absoluto repuuso or 
ganico. 


garante 


URODONAL 


me vevitaliza v Crgunivmo 


a ducha ente 








O Novo Gov 











erno da França 


FALANDO NA CAMARA, O SR. HERRIOT RELEMBROU UMA PHRASE 
DE ROBESPIÉRRE SOBRE O CONCEITO DA DEMOCRACIA 


Aquelle Estadista Interpreta o Resultado das Eleições, “Não Como a 
Expressão de Paixões Particulares, Mas Como Indicio dos Soffrimentos 
Que Ainda Existem na França” 


PARIS, 5 (Havas) — A Ca- 
nigrr reuniu-se às tres horas. 
Lm discurso que pronunciou du- 
raute a sessão o sr. Herriat 
desenvolveu tres idéas que, em 
Seu parecer, deverão dominar a 
legisiatura;" 1º — a manutenção 
da Republica; 2º — reerguimen- 
to economico; 3º — politica ex- 
terna, 

Hespoudendo aos delractores 
do regimeu purlamentar, o pre- 
sidente du Gamara citou a cele- 
bre phrase pronunsiada por to- 
bespierre perante a Convenção 
Nacional, no mais difticil mo- 
mento da revolução: “sSumente 
quando existe a ucmocracia é 
que o Estado é verdadeiramen- 
te a patria de todos 08 indivi=- 
duos que o compõem e é quan- 
du póue contar com detensores 
interessados em sua causa, que 
“4 causa dus cidadãos”. 

U sr, Hevmol mterpreta o re=- 
suitado das eleições de 3 de 
maio como um desejo de reno- 
vução, “ndo como a expresso 
de pulxões particulares, mas co- 
n:3 iudiclio dos soltrimencos «, «e 
aitla existem em l'rauça”. 

A Segunda liça) Ucssas mes- 
mas cleições, averescentou o sr, 
Herriot, “é que o paiz deseja 
Sulvãr-ge a si mesmo por meio 
uL suas Livres iusiuições, nois 
sabe qual é o preço com que se 
puga as aventuras”, 

VCARIS, à (tiayus) — A dele- 
gaçuo das esquerdas, puuuçouy 
um communicadou em que uccla- 
ra que “os representantes de 
ludus vs partidos du rrenie Po- 
pulur se telicitaram pelo espiri- 
to de disciplina que veinou na 
eicição da mesa du Camara dos 
Leputados, o que coustitue pro- 
va de sulidez uus luços que unem 
us defeusuvres da causa do traba- 
tino, da lberuuue e da paz na 
brcute Popular”, 

à delegação saúda o gabinete 
Blum e iormula volos pura que 
O uuvo goveruo se apresente q 
Lis brese possivel às cumaras, 

PANIS, 5 (lHavas) — U chefte 
du guveruo sr. Leon Blum pro- 
Uutiviou às 13 horas e meia, 20 
uucropnoue, um discurso Do 
qual segentuou Lextlualimentes 

“QU guverno apresentar-se-a 
amanhu, peravte as camaras, Ja 
uso descja Cuirdr em contacto 
conto paiz, O seu programina é 
uv progrumma da rente Popu- 
tar, lntre us projectos cujn 
ditar dit Apiecirução BIUUD= 

“ciurá é que pedirá ás camaras 
nara volur antes da sepuração 
das férias, citam-se os relativos 
a sdiuana de 4U novas, dus con- 
tratos culleclivus e às férius re- 
muneradas, que 540 as Hel- 
pues reformas reclumadas pelo 
Wiutiuu Operurio, U goveruo es- 
ta, pois, decidido q agir com de- 
visão e rapidez, tanto em prol 
dos Wubalhadoures da terra como 
em prol dos trabalhadores das 
Usinas. 

“U governo — acerescentou o 
presidente do Conselho — cum- 
prirá integr * nte o seu dever, 
Nito faltará q nenhum compro- 
mi'so assumido, Mas a sua for- 
ca reside antes de Ludo na con- 
fiunça que o frances qeito 
depositou e de que pede agori 
o testemunho nos milhões de 
cloilores que o elevaram ao po- 
der. Para ser elficaz a acção duo 
governo deve exercer-se na se- 








torrupção nos serviços vitaes da 
nação bastaria para paralyzal-a. 
Todo panico, toda confusão só 
servirá nos obscuros intentos 
dos adversarios da Frente Popu- 
Jar, alguns dos quaes já esprei- 
tam a “revanche”, O governo 
pede, pois, aos trabalhadores 
que confiem na lei quanto ás 
Suas reivindicações que devem 
ser resolvidas pela lei e que se 





caça cpa es 


Br. Hcrriot 


estorcem por satisfazer as ou- 
trus com caima, diguidade e dis-= 
ciplius, U governo pedc aus pa- 
trucs gue exuminem crras vei- 
vindicuçues com lurgo espirito 
de equiqude, U governo lêmeo- 
taria gue umu tuelica patronal 
ue inlrausigência parecesse co- 
jucidir cum & suu subida ao po- 
der, U governo pede, linalmente, 
uu pHiz inteiro que couserve o 
suugue LHio, se derendu das vxa- 
geruçues credulus e dos rumores 
períidos q cuurg col prena se- 
renidade uma siluação já dra- 
matizuua  pouS  uusfryduuios 
mulevolcates da lrauça mus que 
us esturços Lo qu voulude com= 
mum devem bastar para reso!- 
ver, As viclurias de 24 de abril 
e 3 de maio, tem buje a sua 
plena vonsagiução, Ante a de- 
mocracia franceza abre-se um 
grande futuro, Eu & concilo cu- 
mo chefe do govervo 4 murchar 
pur essa esdGua com a Lrunquil- 
la força que é q gursuia de no- 
vas victorlas”, 

LONDHKES, 5 (Havas) — À 
constituiçau do novo uilnisteriu 
iraucez desperta vivo interesse 
vm toda a imprensa britunnica, 
não só pel facto de ser a pri- 
meira vez que os suclalistas so- 
bem ao poder na lrança, maus 
tambem devido às circumslan- 
cias excepcionaes da siluação 
pulítica iuternacenal, rá 

Os jornaes da esquerda são 
naturalmente vs mais calorvsous 
ua expressão de sua sympathiu 
au gabinete Léon Blum, mas é 
de notar que tambem a impreo- 
sa moderada formula votos par 
ra que o chefe do novo gover- 
no francez vença todas as dif- 
ficuldades immediatas, 


gurança publica, Qualquer at- 
tentado à ordem, qualquer in- 

PARIS, 5 (Havas) — O" novo 
governo se compõe de 19 so- 
clalistas, 13 radicaes e 3 repre- 
sentantes da União Socialista. 

Entre essas 35 personalidades, 
209 são ministros 15 sub-se= 
cretarios de Estado. 

Dos membros do governo, é 
são senadores, os senhores Ca- 
mille Chautemps, Maurice Vlo- 
lette, Gasnier Dupare e Henri 
Seller; “quatro não sãc mem- 
bros do parlamento, os senhos 
res Paul] Favre e tres senho- 
ras, e 27 são deputados, 

Pertenciam ao governo Sar= 
raut os senhores Yvon Delbos, 
Camillo Chautemps, Jean Zay 
e Jules Julien, 

Todos os demais membros do 
gabinete, com excepção dos se- 
nhores Violette, Daladier, Pler- 
re Cot e François de Tessan fa- 
zem parte, pela primeira yes, 
de um gabinete ministerial. 


PASTIDENTE 


À Deposição do 
Presidente de 
Nicaragua 


“DEIXO O GOVERNO POR- 
QUE DETESTO A VIOLENCIA 
8 A BFFUSÃO DE SANGUE”. 








DECLAROU Oo sn. JUAN 
DBAUTISTA BSACASA 
MANAGUA, 5 (Huvas) — O 


sr Juan Bautista Sacasa, que 
deixára o governo am conss- 
quencia do movimento revolu- 
cltonario vigtorioso, fez pm se- 
guinte declaração mos Jjorna- 
Vistas: “Podem accusar-me de 
fraco, mas deixo a presidencia 
da Nicaragua porque detesto a 
violencia e a effusão de san- 
gue, Sendo assim não mais 
podia continuar á testa da na- 
ção”, 

O general Anaetacio Somo- 
za, chefe da revolução vence- 
dora, informou que o sr, Saca- 
sa entregará a presidencia ao 
ministro do Interior, que, por 
sua vez, passaria o poder ao 
Congresso, x 





As Disposições do 


Governo de Ca- 
talunha 


RESOLVERA! A QUESTÃO Ko. 
CIAL E GARANTIRA! A 1TI- 
BERDADE DOS CIDADÃOS 





BARCELONA, 5 (Havas) — O 
presidente da “(Generalidado” 
sr, Companys declarou que u 
actua] governo da Cutalunha tu- 
do fará para resolver a que- 
stão social o não poupará es- 
forgos mo seútido de guruntir 
a liberdado dos “vidadáva e ta- 
ver respeltar a lei, 
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À Doutrina Social Catholica 





A conferencia do Pe. Valére Fallon, hontem, na, 


Academia de Letras 


Corouu-se de um succeso que 
subresteve uy toda expectativa a 
conferencia hontem reulizada, na 
Academia Brasileira de Letras, 
sob o patrocinio da (Colligação 
Catholica Brasileira, pelo ilus- 
tre sociologo belga padre Valére 
Fallon, cathedratico de Economia 
Social da Faculdade de Philoso- 
phia S, J, de Louvain, 

Depois dos Seus magníficos es- 
tudos “Onde está a crise muyn- 
dial” e “Que é o communismo? 
Que quer elle??, que attrairam 


ao salão do Petit 'Lriunon os 


elementos mais representativos 
da nossa élite social, falou hon- 
tem q emerito conferencista so= 
bre “A doutrina social catholi= 
ca” desenvolvendo magistral- 
mente o interessante thema da 
Sua terceira conferencia. 

Alguns minutos antes da ho- 
ra aonunciada, já se ençontra- 
vam no salão, entre a numero» 
sa assistencia, muitas figuras de 
grande evidência mo nosso alto 
mundo das letras: é do pensa- 
mento. A" mesa, além do confe- 
rencista, tomaram logar o gr. 
Nuncio Apostolico, 'o sr. hispo 
de 5. Carlos (S, Paulo), o prin- 
cipe de Orleans e Bragança eo 
ucademico Alceu Amoroso Lima, 
que, na auseucia do sr. Laudeli- 
no Freire, presidiu a sessão. 

Falou prmeramento o sr, 
Amoroso Lima, ve anpunciou 
uma nova série de conferencia 
do padre Fallon, a ser iniciada 
dia 26, conferencies essas que 
terão logar às sextas-feiras, às 
17 1/2 horas, na Escola de Bellas 
Artes. 

Dada a palavra ao conferencis- 
ta, principia elle o seu estudo, 
declarando que o catholicismo é 
sobretudo uma religião, que vê 
nas coisas materiaes simples 
meios secundarios de que se de- 
ve servir o homem para attin- 
E a felicidade eterna a que o 

estina o Creador, 

À doutrina catholica não ali- 
menta chiméras, mas, pelo con- 
trario, trata de realidedes sub- 
stanciosas, collocando o proble- 
ma social no seu verdadeiro qua- 


TO, 

Diz do que se exige de uma 
doutrina social, para que mete- 
ça realmente este nome, 6 mos- 
tra exuberantemente como o ca- 
tholícismo corresponde a essas 
exigencias, apresentando um cor= 
po de doutrina perfeito, alicer- 
cado nas firmes: bases da jus- 
tiça. da liberdade, da moderação 
e da caridade. Repousa ainda 
na exacta noção da dignidade e 
do destino do homem, dignida- 
de essa que se deriva prezisa- 
mente do lismo que liga o ho- 
mem a Deus. 

A doutrina social catholica rei- 
vindica para o homem, tudo o 
de que elle precisa para viver, 
para praticar as virtudes e para, 
correspondendo à sua elevadn 
vocação, realizar a obra da sua 
propria. salvação eterna. 

A philosophia christãi é pro- 
ra 


No Instituto Na- 
cional de Musica 


O GRANDE FESTIVAL DE 
HOJE, MA ESCRIPTORA STA. 
JANDYRA GONÇALVES 





Jandyra Gonçalves 


Fartamento jannunciado, rvca- 
lizar-se-&, hoje, ás 16 horas, no 
Instituto Nacional de Musica, o 
festival artistico da sra, Jan- 
dyra Goncalves. escriptora do 
“Segredo da Hspbynge", sso 
festival é patrocinado pela “Ca- 
sa do Minas Geraes" e pela ..ia- 
dio Ipanema. O programma es- 
tá cuprichosamente organizado, 
Nelle tomarão parte a era. 
Dilyu Argollo Mello, : snhorinha 
Maria Luiza de Almeida Limu, 
senhorinha Sylvinha Mello, Raul 
Hederiretras,  senhorinha Lia 
Meuyre Marcondes, Gino AI +, 
Cello Diolandi, Wphigenlo Rous- 
roulltres, Darcy Monteiro e Gal- 
lardo, 

A sra, Jandyra Goncalves 
Igrá um trecho do seu livro "O 
Segredo da Esphynge”, 


Por Ora, Não Tem 
Importancia... 


O CONFLICTO ENTkxE CAN- 
TÃO E NANKIM POR EM- 
QUANTO NÃO PASSA DE 
TROCA DE TELE- 
GRAMMAS 
TOKRIO, 5 (Havas), — Um al- 
to funccionario da châncellaria 
nippouica declarou & imprensa 
que o conflicto entre Cantão e 
Nankim parecia consistir por 
emquanto numa troca de tele- 

grammas e clrculares. 

O funccionario em questão al- 
tudiu à publicação de um manj- 
testo anti-japonez pelo grupo 
«biveg do sudoeste mas obscivou 
que a egitação auti-nipponica 
era muito frequente na China, 
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Padre Valére Fálion 


gressista, reconhecendo no ho- 
mem capacidades de desenvolyi- 
mento, de aperfeiçoamento, Mos-= 
tra que à moral catholica apob- 
ta à cada um os seus deveres 
e chama cada & responsabi- 
Udude dos seus actos. 

Retere-se ao papel da carida- 
de, sem a qual é impossivel pro- 
mover o bem da collectividade, 
sem a qual todos os systemas 
falham, sem a qual tudo se per- 
ce qnevitavelimênto: EA 

«tratando da propriedade par- 
ticular, expós a doutrina” de 
estela a respeito, O homem tem 
o direito de possuir, mas esse 
direito póde e deve ser defini- 
do e limitado pes lei, segundo 
as exigencias do bem collecti- 
vo. Mostra como a egreja se 
colloca. sábinmente entre O exa- 
Eero do communismo, que quer 
extinguir à propriedade privada, 
e o exagero do liberalismo, que 
sc esquece de que o destina dos 
bens materiaes é fornecer & to- 
dos e a cada um O minimo ne- 
cessario é vida. 

A propriedade particular, so- 
bre ser um direito inviolavel dó 
homem, é uma coisa indispensa- 
vel, uma fonte de prosperidade 
material e collectiva, 

Fala das desegualdades so- 
claes e prova como resultam da 
natureza mesma do homem e 
das coisas. Nem todos possui- 
-mos as mesmas aptidões, os 
mesmos talentos, & mesnia capa- 
Cidado productiva. E! suçiso 
que haja ricos, como é preciso 
que existam pobres; m&s sobre- 
tudo é necessario que todos cum- 
pram os seus deveres oc desem- 
penhem gantamente à sua tare- 
Aire seio da communhão so- 
cial, 

Uma por uma, examine todas 
Bs graves questões que se rela= 
clonsm com o bem social, ex- 
pondo com: clareza, precisão e 
eloquencia a doutrina catholica, 
por nenhuma outra. superada 
nem igualada. A doutrina da 
egreja é m doutrina do Evange- 
lho, a doutrina pura de Nosso 
Senhor Jesus Christo, 

conferencista cita larga- 
mente, e a cada passo, as im- 
mortaes encyalicas “Rerum no- 


-varum”, de Leão XIII, e “Qua- 


dragesimo Anno”, de Plo XI, nas 
quaes admiravelmente se resu- 
me o sentido dn egreja em ma- 
terla social, 

Depois de discorrer longamen- 
te, sem reixar de examinar pon- 
to algum essencial, termina o 
grande sábio a sua conferencia, 
sendo calorosamente appliudido 
pela selecta nssistencia que en- 
chia o salão da Academia. 


AVENIDA mo. 


QUARTA-FEIRA 


2168 
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10380 x — Marrou 
Salto “A 


AE ANINERSARIO 
e ATLAS 


VERIFIQUE AS OFERTAS: ESPECIAES 


DESTE MÊS 


10330 = — Preto! 
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GRANDES LOTES DE MODELOS LUIZ XV, ME- 
XICANOS E ALPERCATAS, A PREÇOS RE- 
| DÚZIDOS 


“Aproveite esta oportunidade... mas aproveite-a 
logo... V. 5. será melhor servido agora do que 
nos ultimos dias. 


A RIO 





Carioca, 34 


NITEROI! 








O Negus em Londres 





O SR. EDEN NÃO ASSISTIRA ÁS FESTAS NA 

LEGAÇÃO DA ABYSSINIA — NÃO IRA" A 

SENEBRA O IMPERADOR DESTHRONADO 
DA ABYSSINIA 


LONDRES, 5 (Havas) — O 
titular do Foreign Office, Br. 
Eden, que perte: amanhã para 
a sua circumscripção eleitoral, 
não assistirá pois & festa que 
o Negus ae nda na lega- 

o da Abyssinia, 
a sub-secretario de Estado 
do Foreign Offices lord Cran- 
bourne comparecerá ”, recepção, 

LONDRES, 5 (Havas) — O 
necretanio de ado go SE 

ios trange ; ; - 
ay Eden visitará hoje & 
tarde, o imperador Hailé Selas- 
sié ma residencia deste em 
Prince's Gate. 

Assegura-se que o Negus ten- 
clona visitar brevemente O rei 
Eduardo VIII e'collocar ums 
coroa na capelia real de Win- 
dsor, junto so tumulo de Jor- 
ge V. 

LONDRES, 5 (Havas) — O 
imperador Hailé Gallassié, 
acompanhado do ministro da 
Ethiopia, dr. Martin, do Tas 
Kassa e de outros memb: .s ce 
sus comitiva, colocou uma co- 
ros com as cores ethiopes mas 
sem inscripção junto do monu- 
mento ao Soldado D---::he- 
éldo. - 

Depois de-um minuto de re- 
colhimento, o Negus retirou-se 
sob discretas manifestações de 
tympathis da multidão, que 
accorrera ao 1 E 

WONDPES, 5 (Havas) — O 
secretario do Negus declarou & 
Press Association que O 


VENDEU E PAGOU 


om 200 


CONTOS 
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&r, Arthony Eden 


perador partiria dentro em 
pouca para a Suissa mas era 
pouco-provavel que fosse a Ge= 
nebra afim de assistir á reu= 
nião da assembléa da Sociciade 
das. Nações. 

O imperador não deseja tos 
mar parte nas discussões atim 
de não exercer a sua influencia 
pessoal sobre o veredictum dos 
nemoa da Sociedade des Na= 
ções. 
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Um almoço em ho- 
menagem ao prof. 
Augusto Paulino 


Realizar-so-á hoje 4s 13 1/2 
horas, no salão do Automovel 
Club o slmoço offerecido ao 
prof, Augusto Paulino pela sum 
recente eleição para represer- 
tante da Faculdade de Medicina 
junto Bo Conselho Unlversita- 
rio, Entre os inumeros ami» 
Eos e collagas do querido mes- 
tre, Já 'adheriram ao almoço: 
professores Brandão Filho, Ar- 
naldo de Moraes, Alfredo Mon- 
teiro, Annes Dias, Auslregesilo, 
Castro Aravio, Clemeatino Fra- 
ga, Barl'g Vianna Jd, Mo- 
reira da Wuuseca, Olymplo da 
Fonseca Filho, Irineo Malaguo- 
ta, Jayme Poggy. Jorgo Murti- 
nho; livro docentes,  Estelllta 
Lins José Paulo de Azevedo So- 
cdré, Cruz Lina, Weolino Couto, 
Joaquim Brito, IBllls  Ribelro, 
Duque Estrada, Magalhães Go- 
mes Motta Mala, Murilo Pardal, 
Armenlo Borcll, ffvivio d'Avila, 
Guerreiro de Faria, Waldemar 
Gerardinelll e outros, 


O ministro da Viação, 
despachou no 
Cailete 


O dr, Marques dos Reis, mi- 
nistro da Viação ec Obras Pu- 
blicas. dirigiu-se hontem ao Pa- 
lucio do Caltete, afim de, jun- 
lo com o sr. presidente da Re- 
publica, despachar q expedieo- 
le de sua pasta, 


As conferencias ci- 
vicas da Liga da - 
Defesa Nacional 


A Liga da Defesa Nacional 
Inicinrá, no proximo dia 24, a 
sua serie de conferencias civi- 
cas do anno de 1996. Para isso 
foram convidados oradores- da 
maior reputação, e de alta cul- 
tura, os quaes, discorrendo so- 
bre thâmas diversos, pregarão 
ensinamentos necessarios á co- 
ordenação de um elevado: na- 
clonalismo,. proseguindo assim 
na obra juaugurada. por Olavo 
Bilnc. 


“Essas conferências serão fel= 
tas, successlvamente, pelos se- 
nhores drs. dafes Darcy, Pedro 
Calmon, Helio Lobo, Fernando 
Mugulhães, Luiz Edmundo, Af- 
fonso Penna Junior, Anlonio 
Carlos: Ribeiro de Andrade, 
Bernardino de Bouza, M. Pau- 
lo Filho; Fransisto Campos, 
nlém de outros nomes ilustres 
que ainda não responderam 
aos convites que lhes foram 
dirigidos pela Liga, 

As conferencias terão lugar 
às quartas-feiras a partir da- 
quella data, ás 17 horas, no sa- 
lão da Academia Brasileira de 
Letras, gentilmente cedida. por 
sua. directoria, 

O dr. James Darcy, que abri- 
rã a serlo falará sobre o lhe- 
mas, “Espirito de Sacrifício”, 

Com as conferencias de 1936 
a Liga da Dofesa Nacional 
marcará uma nova Época nas 
actividades civicas, 





Duas conferencias 
lechnicas do aimi- 
rfante Virginius 
Delamare 


Precedendo a sério de confe= 
rencias clvicas da Liga da De- 
fesu Nacslonal, serão realizadas 
sob q patrocinio dessa institul= 
cão, nos dias 10:c17 do corren= 
te, duas vconferencias technicas 


mu 


do almirante Virginius Deli= 
mare. A primeira conferencia 
terá como thema: “Organiza- 


ções Acreas ce sua Evolutão”, e 
a segundo: “Ministerio do Ar” 
— “Politica Aereo”, 

Tendo em conta a autorida- 
de Papas do conferencis= 
bo fundada na. sug longa ex= 
periencia emo seu couhecimen= 
to das organizições neréas cse 
trangeiras, essas conferencias 
certamente «espertarão “o mas- 
simo Interesse entre ns que 
apreciam o valor empolgante 
da aviação. 


Abrigo Seára dos 
Pobres 


A directoria do Abrigo Seára 
dos Pobres; solicita-nos a Ée- 
guinte publicação: 





Domingo, 7 o,sr, Ary Gui- 
muries, furá na séde do Abri- 
go Seara dos Pobres, campo São 
Christovão, 402 As 16 12 horas, 
uma confeerncia sob o titulo 
4 Caridade, 


Entrada franca, 
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TOPICOS 


MANDA QUEM PÓDE.., 
No Ministerio da Agri- 
cultura está, ou esteve 
= em vias de realização, 
À um concurso para preen- 
chimento da vega de As- 
sistente de Publicidade. 
Doze candidatos inscre- 
veram-se, apresentando 
os documentos exigidos 
por lei. Após o encerra- 
mento das inseripções, 
as theses foram distribui- 
das pela banca exemina- 
dora para o julgamento. 
“Tudo corria, pois, ás mil 
maravilhas, de accórdo 
com a lei. Mas... 

Para o dia 30 de-malo estava marcada & 
reunião dos membros da banca examinadora, 
afim de tornar publico o resultado do julga- 
mento, Os candidatos, a postos, aguardavem 
anciosamente o momento decisivo, Pois bem: 
foi justamente nesse instante que uma por- 
taria do ministro foi affixada, produzindo o 
effelto de uma bomba lançada no melo: da 
multidão despreoccupada: o concurso fôra 
annullado ! 

O peor de tudo, porém, é a causa de tão 
desconcertante decisão: o requerimento de um 
dos concurrentes que pleiteou a annullação do 
concurso e que para tanto teve de passar por 
cima dos direitos dos outros 11 candidatos e 
da propria Constituição ! 

Não cremos que o sr. Odilon Braga, ao 
assignar a referida portaria, o fizesse com 
intenção de proteger a causa desesperada de 
um candidato. Isto seria a confissão mais do- 
lorosa da fallencia dos idéaes da revolução 
de 30, da esperança do povo brasileiro e, qui- 
cá, das noções mais rudimentares de justiça 
e honestidade. Estamos, por isso, inclinados a 
acreditar que o ministro da Agricultura te- 
nha sido victima de manobras escusas,. 

E' de esperar, pois, que o sr, Odilon Bra- 
ga, conhecedor agora da situação reconsidere 
seu acto, não permittindo que seu nomc sirva 
de joguete nas mãos de certos interessados. 
"Temos certeza de que 'o sr. Odilon Braga as- 








sim o fará, afim de extirpar de vez dos nossos... 


costumes o velho habito do “manda quem 
póde”, : 


JUSTIÇA PARA OS POBRES 

Tratando da crise que 
difficulta a profissão de ad- 
vogado, o sr. Letacio Jan- 
sen, conhecido causidico dos 
nossos auditorios, acaba de 
apresentar so Instituto dos 
Advogados uma indicação 
interessantissima. Nella o 
referido profissional, além 
de apresentar uma série de 
factores, estuda-os com lon- 
gos detalhes e apresenta 08 
remedios necessarios & afastal-0s. : 








Entre os males apontados destacamos 


dois; 1º) defeituosa organização da justiça; 
4" eternização dos feitos, ' 

Diz muito bem aquelle advogado que a 
defeituosa organização da justiça afugenta os 
clientes. desanima o profissional e faz com 
que o litigante prefira o mais ruinoso ac- 
córdo & melhor demanda, 

Nínguem contestará essa verdade. A jus- 
tiça no Brasil sempre foi demorada e cara. 
Um dos mais sérios problemas é o de trans- 
formal-a em rapida e barata. Não ha pobre 
que se resolve a um litígio, porque não SuUp- 
porta o seu peso, O presidente Getulio Var- 
gas declarou na sua plataforma que o idéal 


seria aquella transformação e prometteu fa-: 


gel-a, Mas até hoje as coisas continuam como 
estavam. 

Além do custo, do dispendio, existem & 
estorvar a acção da justiça as demoras, &s 
protelações, as chicanas, eto. O sr. Letacio 
Jansen fixa esse aspecto: 

“O excesso de recursos de effeito suspen- 
sivo, ou praticamente semelhantes, é outro 
mal: Temos embargos, excepções, ageravos, 
aprellações, cartas testemunhaveis, embargos 
de nullidade. recursos de revista, recursos ex- 
traordinarios, correições parciaes, reclama- 
ções Bo Conselho, conflictos de jurisdicção, 
que. em certos casos são verdadeiros re- 
cursos. 

Tudo isso difficulta, tudo isso entrava, 
tudo Isso corre parelhas com a eternidade”. 

Os remedios para esses males são apre 
sentados: 

“jo — organização perfeita e moderna do 
apparelhamento distribuidor de Justiça; 

2º — supressão, nos codigos, de recursos 
com cUsito suspensivo”, 

O assumpto apresentado ao Instituto dos 
Advogados é opportuno e merece ser estu- 


dado amplamente. A justiça no-Brasil pre- 
cisa ser rapida e. além de tudo, accessivel aos 
pobres. Estes são os mais necessitados e os 
que menos merecem porque, pelos males apon- 
tados, preferem o peor accórdo & melhor 
questão, 





ABANDONO DOS CEMITERIOS 


Os cemiterios da cidade 


são logares que mereciam 
maior attenção dos pode- 
res municipaes. Exclulmos 


les chamadas elegantes, 
como a de 8. João Ba- 
ptista. Queremos nos refe- 
rir ás cidades silenciosas 
“e dos suburbios,'onde só vae 
descansar o somno eterno, quem passou pela 
vida alhelo aos esplendores da riqueza e do 
Juxo. e 
O cemiterio de Inhaúma, por exemplo es- 
tá a merecer culdados. As covas -nchem-se 
de-capim e de matto. E' uma lastima. Parece 
não haver naquelle proprio municipal quem 
zelo pela sua conservação. O abandono é 
absoluto. E"-total. us 
As pessoas que têm parentes e amigos. 
naquelle cemiterio são, na maloria, pobres e 
não pódem com despesas decorrentes da con- 
servação das. covas. Mesmo: que: pudessem: & 
obrigação é do municipio, Aqui fica registado 
o facto, para que os poderes publicos tomem 
as providencias que o caso requer. 7) 


'O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — “Tempo: 
bom. Temperatura: estavel. Ventos: de norte 
a léste frescos, 1 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18'horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

rempo: bom nublado. Temperatura. es- 
tavel. Ventos: de norte a léste frescos. 











Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: j 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Traneferindo o dr. José Bonifacio Olinda 
de Andrada, professor cathedratico da cadeira 
de economia politica e sciencia das finanças, 
da Faculdade de Direito da Universidade de 
Minas Geraes para o de professor cathedra- 
tico da cádeira de sclencia das finanças, do 
curso de bacharelado da Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janeiro, 

Concedendo & Elmur Arlindo de Oliveira, 
escripturario da Escola de Aprendizes Artifi- 
ces no Estado de Pernambuco, um anno de 
licença, a partir de 5 de dezembro do anno 
passado; e considerando o mesmo funcciona- 
rio licenciado, no periodo de-20 de junho a 4 
de dezembro de 1935, 

NA PASTA DA MARINHA 

Mandando reverter ao quadro de offi- 
claes do Corpo da Armada, o capitão de mar 
e guerra Q. M,, Haroldo Cardoso de Carvalho 
Rocha, por ater cessado o motivo de sua per- 
manencia no quadro extraordinario; ficando 
exonerado do cargo de preparador do gabi- 
nete de electricidade da Escola Naval. 

Reformando o capitão de corveta medico, 
ár. Rodrigo de Araujo Jorge Filho no mesmo 
posto; compulsoriamente, no posto de segundo 
tenente, os sub-officiaes Paulo da Conceição 
Souza e Antonio Dutra Barroso; e & pedido, 
os sub-officiaes José dos Santos. no posto de 


« segundo-tenente e Bertholino da Costa Ne- 


ves, no mesmo posto, 

Concedendo a medalha da victoria ao 3º 
sargento Flavio Marcus Vinicius. 

NA PASTA DA GUERRA 

Declarando em disponibilidade o profes- 
sor vitalício de chorographia e historia do 
Brasil do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 
bacharel Miguel Daltro Santos. 

Promovefdo a professor da aula de revi- 
são de mathematica do Collegio. Militar de 
Porto Alegre: o adjunto vitalicio do curso de 
adaptação do mesmo estabelecimento, major 
honorario Romulo Telles Pessôa, ficando as- 
sim retificado o decreto de 30 de janeiro ul- 
timo, | 
- Nomeando 2º tenente de infantaria da 2º 
classe da Reserva de 1º linha, para servir na 
3º região níllitar, o reservista sargento Sylvio 
Mignone, 

Mandando reverter ao serviço activo o 1º 
tenente pharmaceutico Francisto Pereira. de 
Andrade Netto, aggregado fo quadro a que 
pertence, por ter sido julgado prompto para O 
serviço. 

Mandando aggregar ao quadro a que per- 
tence o 1º tenente pharmaceutico Alvaro 
Franco Pinto, z 

Nomeando 2º tenente de infantaria da 2* 
classe da reserva de 1º linha, para servir na 
2º região militar, o aspirante Geraldo: Si- 
queira Hellmeister. 

Nomeando o operario da Fabrica de Pol- 
vora sem Fumaça, José Nogueira de Macedo 
para prover & vaga de amanuense de 2º classe 
da mesma fabrica, 

; Aposentando Manoel José dos Santos, au- 
xiliar de 2: classe da Fabrica de Cartuchos de 
Infantaria, E 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Ê Fez, hontem, a sua primei visita ao 
ministro das Relações Exteriores o sr. Ge- 
orge Lecca, novo enviado extraordinario e 
miuistro plenipotenciario da Rumania. 

— Visitou, hontem, o ministro das Re- 
lações Exteriores, d. Octaviano de Albu- 
querque, bispo de Campos. 

“— Esteve hontem no Itamaraty, afim 
de agradecer ao ministro das Relações Ex- 
teriores a sua designação para membro da 
Commissão Nacional de Fiscalização dos En- 
torpecentes, o sr. Edison Pitombo Caval- 
canti, que nessa Commissão representa o 
Ministerio do Trabalho. 

— O st, ministro das Relações Exte- 
riores recebeu os srs. deputados: Óscar Ste- 
venson e Abelardo Vergueiro Cesar, e o sr. 
José Teixeira de Nogueira. 





Os que Estiveram Hontem 


no Cattete 

No palacio do Cattete, conferenciou e 
despachou com o presidente da Republica, o 
sr. Marques dos Reis, ministro da Viação, 

—— Em audiencia, foram hontem, rece- 
bidos no palacio do Cattete. pelo presidente 
da Republica, os srs. conego Olympio de Mel- 
la, prefeito Interino do Districto Federal e os 
deputados Candido Pessôa e Amaral Peixoto 
e o dr. Ivan Pessõa, secretario das Finanças. 

—— .O presidente da Republica recebeu 
ainda em audiencias préviamente marcadas, 
os deputados Alberto Alvares e Theodoro 
Mendonça. 


desse numero as necropo- . 


ULTIMA HORA 


CIRCUITO da GAVEA 


Foram prorogadas até ás 
-18 horas de hoje, as ins- 
para a compra dos 
pequenos radios KADETTE, 
a todos que desejem assistir 
commodamente de sua casa, 
os empolgantes lances dessa 
formidavel prova automobi- 
listica. - 








O Radio Kadette. é exclu- 
'sivo da A EXPOSIÇÃO e 
- custa apenas 430$000 pelo 

CREDIARIO, ou a vista. 


Avenida, Esq. São José. | 





Reuniu-se, no Itamaraty, a Com- 
missão Brasileira de Cooperação 
Intellectual 


Esteve hontem reunida, no Itamaraty, & 
CGomimissão Brasileira de Cooperação ta 
ctual, sob a presidencia do professor Migue 
Osorio de Almeida, 

Debateram-se diversos assumptos de 
caracter Intellectual, Inclusive à proxima 
Conferencia de Lingulstas, a reunir-se em 
Copenhague e ainda a Conferencia de Al-* 
tos Estudos Internncionaes, Fixaram-se do 
mesmo módo directivas praticas para a boa 
marcha das actividades da Commissão, 
req. 








Romancista 
J'O RR G E 


£e hoje um editor annunciasse o seguin- 
te: “daremos em breve o romance de estréa 
de um joven romancista brasileiro que fará 


sem duvida grande successo” e dissesse que 
esse romance era “Memorias de um Sargen- 


to de Milícias” e o romancista um tal de 
Manoel de Almelda, sem duvida parte do pu- 
blico acreditaria mesmo que se tratasse de 
um romancista estreante e de um romance 


» novo. Porque Manoel de Almeida é grande- 


'mente desconhecido e varios canastrões do 
nosso romance vivem ahi na memoria, do 
publico, emquanto que aquelle que foi o maior 
de todos elles e o primeiro, o precursor de 
Lima Barreto, o verdadeiro criador do roman- 
ce nacional, está esquecido, raramente lido, 
sem um editor que queira reeditar seu gran- 
de. romance, . 

O publico o conhece quasi que somente 
de;ler seu nome nas historias da literatura 
brasileira e quasi sempre citado sem a impor 
tancia que merece; O seu livro é pouco lido. 
actualmente, mesmo porque não existem 
exemplares. Monteiro Lobato, quando editor, 
jançou uma; tiragem dás “Memorias de um 
Sargento de Milícias” mas era uma edição 
desgraçada de feia e ainda por cima “com o 
portuguez corrigido” (sic), tirando muito da 


* graça e da naturalidade do nosso grande ro- 


mance. Esse livro exige -uma nova edição. 
Exige tal, é a sua grandeza nas nossas letras, 
que um editor que pense na cultura nacional 
Jance uma nova edição, baseada nas primei- 
ras e não na de Lobato, e divulgue esse li- 
vro que é o unico romanceedo maior roman- 
cista brasileiro, 


De todos os grandes nomes do "osso:To-" 


mance Manoel de Almeida é o que está mais 
distante pela medida do tempo. Delle muita 
gente só sabe mesmo que foi um dos primei- 
ros » dar um emprego a Machado de Assis. 


« Outros sabem apenas que morreu moço num: 


naufragio e então o confundem com Gon- 
calves Dias, Elle velo antes de Machado, de 
Lima Barreto, de Aloysio Azevedo, de Pom- 


es a um(a 





O Cardeal D. Sebastião Leme Esteve 
Hontem na Camara dos Deputados 





- O sr. Renato Bittencourt reclamou contra a inobservancia do que 


preceitúa a Constituição no tocante a consignação dos 10 '| para a 
Instrucção Publica — A saudação ao cardeal Leme — Como o prin- 
cipe da egreja brasileira falou aos deputados — O sr. Vandoni de 
“Barros aborda o problema da construcção do trecho ferroviario di- 
ER - gando Porto Esperança a Corumbá | 


O sr. Raul Bittencourt foi o primeiro 
orador da sessão de hontem. O deputado 
gaucho formulou um protesto em virtude da 
proposta orcamentaria de 1937, na parte do 
Ministerio da Educação, ter sido encami- 
nhada ao Legislativo sem a consignação de 
10% para a Instrucção, como manda a Con= 
stituição, Lembrou o orador que na pro- 
posta de 1986, egual omissão se dera, Era, 
no emtanto, explicavel, tratando-se de uma 
innovação, A Camara, naquelle anno, emen- 
dara a proposta fazendo Incluir os 10% da 
Lei, Era incrivel, accentuou o orador, que 
identica falta viesse a se verificar nova- 
mente, obrigando a Camara a nova corri- 
genda para a fiel obseryancia da nossa car- 
ta politica. 


Logo a seguir o sr, Barreto Pinto pe- 
diu a palavra pela ordem e aprêsentou o 
seguinte requerimento: “Requeremos sejam 
expedidos officios aos Ministerios, solici- 
tando relações dos funccionarios ou em- 
pregados publicos que ainda não: receberam, 
por falta de credito, as gratificações addi- 
cionaes a que têm direito, na fórma do 
disposto no art. 23 das Disposições Transi- 
torlas. Nas referidas relações devem con- 
star os nomes dos funccionarios, as catego- 
rias, repartições, importâncias e exercicios 
financeiros, para os efíeitos do calculo do 
credito especial a ser autorizado. S. s,, 5 
Po dn de 1936. (na) Edmundo Barreto 

nto.” 


LIGANDO PORTO ESPERANÇA 
A CORUMBA? 


Na hora do expediente falou o depu- 
tado Vundoni de Barros, da bancada mat- 
togrossense, que fez um longo e interes- 
sante discurso sobre o palpitante problema 
da construcção do trecho final da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, de Porto Es- 
perança a Corumbá, no Estado de Matto- 
Grosso, Com uma farta documentação, 
apresentando pareceres de vultos proemi- 
nentes da engenharia brasileira, militares 
ilustres, como o general Meira Vasconcel- 
los e major Mario Travassos, e imprensa, 
focalizou o representante mattogrossense o 
papel importantissimo da construcção do 
trecho final dessa Estrada, que será um 
grande passo para a realização da Estrada 
Transcontinental Santos - Arica, grandioso 
projecto previsto pelo Tratado de Petropo- 
lis, e que hoje, deante das necessidades 
evidentes, está sendo enthuslasticamnte de- 
fendido e posto na ordem do dia pelos di- 
rigente. da Bolivia, 


Depois de falar da optima situação fi- 
nanceira da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil, tão superiormente dirigida pelo dr. 
Alfredo de Castilho, de résaltar o efficiente 


“trabalho de varios ministros do Exterior, 


que tão ardorosamente se bateram por essa 
iniciativa, liga o seu projecto ao momen- 
toso caso do petroleo, fazendo sobresair, 
de maneira concludente, o grande alcance 
dessa via ferrea, que attenderá, comu é fa- 
cil de se compreender, os altos interesses 
nacionaes de ordem política, economica e 


militar, 
O CARDEAL LEME ESTEVE 
NA CAMARA 


Hontem esteve na Camara o cardeal d. 
Sebastião leme, afim de agradecer ao Pu- 
dec Legislutivo as homenagens que lhe fo- 
ram prestadas por oceasião do seu jubileu 
episcopal, 

O chefe da egreja brasileira, sentando- 
se no lado direito do president. dy Camara, 
ouviu a saudação que, em nome do Con- 
gresso, pronunciou O sr. Gomes Ferraz. 


A seguir, com a palavra, o cardeal 
Leme pronunciou o seguinte discurso: 

“Solicitel do [Itamaraty obtivesse hora 
para que eu pudesse comparecer perante a 
Camara dos Deputados afim de cumprir O 
meu dever de agradecimento a esta Assem-= 
bléa, por se haver associndo ás festas ju- 
bilares do meu pobre episcopa ». Senti. & 
minha chegada, que não vinha cumprir ape- 
nas os deveres soctaes do protocollo que 
observamos e que, por vezes, apenas repre- 
senta uma expressão trudicional. Obedecia, 
antes. a um imperativo lrresistivel do meu 
coração. Recebido por velhos. amigos, ve- 
lhos só na amizade, constatei que, de fa- 


cto, u coração é que me fazia subir as es- 


cadas, Não contava com a honra e a satis- 
fação de vir ao plenario. Foi-m surpresa 
e surpresa malor foi a Je ter sida home- 
nageado pela palavra de um co=estaduano; 
o sr, deputado Gomes Ferraz, que o fez 
com sinceridade, com carinho e- elevação 
espiritual, que fundamente | me tocaram. 
Senuores deputados, não tenho muita dili- 
culdade para falar. Neste momento. por= 
rém, sinto-me embaraçado, Esta Camara 
está habituada nos remigios da eloquencia, 


e muitas vezes tenho bitido palmas-aos dis- | 


cursos que Aqui se pronunciam,. Agrade- 
cendo as vossas homenagens, repetidas ain= 
da agora pela palavra quente do sr, depu- 
tado Gomes Ferraz, devo dizer que tenho 
sempre na alma a certeza de que, haja o 
que houver no mundo, ainda é uma bca 
causa termos mandata-losdo povo e repre- 
sentantes do voto Eu ulr:. Sato desta casa 
com a convicção de que, nas horas mais 
gravcs, nas horas de maior desespero, de- 
vemos confiar no bom senso, no patriotis= 
mo e no civismo «os representantes do povo 
brasileiro, Se subi gs escadas do Palacio 
Tiradente; com o respeito devido ,aos le- 
gisladores. do meu paiz, daqui saio, agora, 
como quem desce as escadas de um castello, 
onde homens de bem, cidadãos que. amam 
sua putria, estão sempre em vlgilia constan- 
te pelo Brasil, Pelo srasii c para o Brasil.” 


NA ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia foi ..diada por 30 dias 
a diszussão do, projecto alterand. o decre= 
to 24,749, de 14 de julho de 1934. 

“Sobre o projecto estabelecendo a exe- 
cução de um plano interestadual de com- 
municações ferroviarias, rodoviarias e flu- 
viae:, falou o sr. Laudelino Gomes. 

NA COMMISSÃO DF FINANÇAS 

Na sessão de hontem da- Commissão de 
'Finan as, o sr, Henrique Dodsworth levan= 
tou uma questão de ordem em torno de um 
*,0 do anno passado u um projecto dando 
creditos supplementares ás verbas do or- 
camento do Exterior, Era =. vélo parcial 
no artigo providenciando para o pagamen- 
to de gratificações a membros, do. corpo 
diplomatico, sob fundamento de classifica- 
ção impropria de verba, Observa o sr, Do- 
dswurlh que era seu -roposito apresentar 
um rojecto dando os vecursos pa . aquelle 
pagar.ento, Queria ouvir a Commissão, so= 
bre se não se apreciaria o véto, de que não 
teve nenhuma participação no archivamen- 
to. Ha dejate em torno da questão regi- 
men dd de não se poder renovar' projecto 
que teuha sido rejeitido na mesma sessão 
legislntiva, falundo os ses, João Guimarães 
e Curdoso de Mello .Ííetlo. Por fim, o sr, 
Henrique Dodsworth, obse:vai do que'o véto 
tóru para o arehivo, por despacho cu mesa, 
peliu o adiamento da. discussão da male- 
ria. emquanto se esclarecia. com a mesa, 
sobre c J«SsSumpto, uma ve que nem o mes- 
mo veto fôra distribuído à Commissão de 
Finanças, 





COLLABORAÇÃO | 


NOTICIA SOBRE UM 


Brasileiro 
AMADO 


pela. E' o precursor de todos elles e tambem 
destes jovens romancistas brasileiros de ho- 
je. No emtanto o seu livro é o mais proxi- 
mo de nós pelo interesse e actualidade. 

“Ha dias li no artigo de um romancista 
gaucho em que falava na mistura de poesia 
e aventura que se faz necessaria em todo 
romance. Pois isso sabia muito bem Manoel 
de Almeida e o seu. heroe,: esse malandro 
Sargento de Milícias, teve uma das vidas mais 
aventurosas e maís pitorescas do Brasil. 

E mesmo em toda & nossa obra de ficção 


a personagem de vida mais intensa, que vi- 
veu mais movimentadamente e tambem mais 


brasileiramente. Esse é o romance de aven- 
turas do brasileiro e é tambem o primeiro 
romance de costumes do Rio de Janeiro. O 
heroe de Manoel de Almeida é avô dos ma- 
jandros de Marques Rebello. | 
E. o que é importante, “Memorias de um 

Sargento de Milícias" é o romance do mesti- 
ço brasileiro, com as suas qualidades e defei- 
tos já salientes. O amor pela malandragem, 
a paixão pela musica sentimental, pelas pro- 
cissões algo carnavalescas, pelas aventuras 
com morenas e forras com violão, Ahi está o 
malandro carioca apenas recuado no tempo. 
Hóje continúa a malandragem, mas acom- 
panha o carnaval, faz sambas, ama mulatas 
nos morros, é o seu romancista se chama 


"Marques Rebello quando o do outro era “Ma- 


noel Antonio de Almeida. Actualissimo O ro- 
mance desse brasileiro, desse carioca. E por 
que então desconhecido ? 
Não appareceu ainda um editor para Li- 
'ma Barreto. Uma casa de São Paulo por &i- 
gnal'que uma grande editora, annunciou a 
reedição da sua obra. Elia nunca velo, Ma- 
chado de Assis esperou muitos annos para 
“que alguem comprasse por muito dinheiro ao 
“seu editor os- direitos que elle vendera bara- 
tissimo, Aloysio Azevedo continúa naquelie 
tumulo que é a Livraria Garnier. E Raul Pom- 
peia soffre cs livros escolares do Alves, Po- 
rém Manoel de Almeida nem isso tem, Nem 
um destes editores tragicos que fazem questão 
de não vender'o livro de literatura, esses 
inimigos das nossas letras. A edição ruim de 
Lobato (mas que assim mesmo mostra como 
naquelle tempo, deve ter sido em 1920, Lo- 
bato: já via longe) acabou como-os demais 
“Jivros da sua casa; nos sébos, onde os Jlei- 
tores desconfiavam e não compravam. Hoje 
ella não tem editor. Morreu num desastre 
ha muitos annos. Alguns criticos falam nel- 
le de quando em vez. Seus amigos não eram 
ricos, não fizeram uma fundação com pre- 
mios gordos, Tambem essas fundações para 
conservar nomes não estavam em moda, Re- 
sultado: soffre'o publico que fica sem conhe- 
cer um romance unico na nossa, literatura, 
uma coisa tão differente de todas as outras 
que parece que & sus época ainda não che- 


- gou. Mas quem sabe se um'dininão apparece 


o editor de Manoel Antonio de Almeida 2 
lançará então as '“Memorias de um Sargento 
de Milícias, romance numero 1 do Brasil ? 





Renovando Votos de Sincera e 
Estreita Amizade - 


OS TELEGRAMMAS TROCADOS ENTRE 
OS PRESIDENTES GETULIO E GABRIEL 
TERRA 

O presidente da Republica enviou ao pre- 
sidente do Uruguay, o seguinte telegramma: 

“Presidente Gabriel Terra — Montevi- 
déo — Relembrando minha visita a esse glo- 
rioso paiz; da qual guardo impressões ines- 
queciveis pela maneira fidalga e carinhosa 
com que fui recebido pelo seu nobre povo e 
o seu governo, tenho particular satisfação em 
enviar & V. &X,, seu supremo mandatario, mi- 
nhas saudações, renovando meus sinceros vo- 
tos para que se estreitem e consolidem cada 
vez mais as relações fraternaes do Uruguay e 
do Brasil, — Getulio Vargas”, 

) A esse despacho telegraphico, o presiden- 
te do Uruguay, respondeu nos seguintes ter- 
mos; 

“MONTEVIDEO, 3 — Dr, Getullo Var- 
gas, presidente dos Estados Unidos do Brasil 
— Rio — Agradeço a v. ex. a lembrança aí- 
fectuosa para o povo uruguayo e seu manda- 
tario, que tiveram a alta honra de receber a 
visita inesquecivel do grande eldadão presi- 
dente do Brasil, que soube conquista: entre 
nós outros: amizades e sympathias perdura- 
veis, estreitando de fórma, indissoluvel os vin= 
culos de amizade de nossos povos. Sauda & 


v. ex. — Gabriel Terra, presidente da Repu- 
blica do Uruguay”. 








No Instituto da Ordem dos 
Advogados 


A SESSÃO SOLENNE COMMEMORATIVA 
DA PAZ DO CHAÇCO-— CONVIDADO PARA 
ASSISTIR O CHEFE DA NAÇÃO 

No palacio do Cattete esteve, hontem, & 
mesa directora do Instituto da Ordema dos 
Advogados Brasileiros, pelo seu presidente, 
dr, Edmundo de Miranda Jordão, pelo 1º se- 
cretario dr. Alvaro de Souza Macedo e pelo 
2º secretario dr. Orlando Ribeiro de Castro, 


- Dara convidar o presidente da Republica para 


& Sessão solenne commemorativa lgna- 
tura do protocollo da Paz do Caso q pôs 
termo a guerra entre o Paraguay e a Bolivia, 

Nessa sessão tomará, posse. de membro ho- 
norario do Instituto, o sr. José Carlos € Mas 
qe Soares, ministro das Relações Exteriores. 
isa será a 12 do corrente, ás 21 horas, 

e do Instituto, no Syllogeu Brasileiro. 





Um Telegramma do Professor 
Vittorio Puiti 


o ministro das Relações Exteriores rê- 

el ptdiosramma. de bordo do 

no quel ex do prof. italiano Vittorio Pulti. 

As s pri 3 s. ex., no momento de 

EE Misil, O seu reconhecimento pela 
lda que recebeu no nosso paiz. 
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Fc RÁDIO CATUTIS de Aldo Verde, Ara ri CAJUTI 

Dar 8.30 às 10 'oras — Ca- 
juti cornal, It às 1º horas — 
“Cocn-tall” das 11, Das 12 às 
13 horas — Heraldo Portuguez 


da "Réde Verde Ama ella (Rio 
8 fala), 22.30 — Boa noite 
da Réde Verde e Amarela e 
Losr vous, madame (musica e 
poesia), 23 horas — Boa noite 
e até amanhã, 

“CINE RADIO JORNAL”, DE 


| CELESTINO SILVEIRA PAS- 


18.45 — Prog.amnma da tarde | SA A SER FEITO PELÁ P. 


T IS.uu — 
Dr, Sabe Tudo, 13.30 ás 14 ho- 
ns — Hora de Minerva. 18 às 
Ge lin dis 0509, J0 20.30 — 
Io a internaciona — pro m= 


ma variado. 20.90 ás 20.45 — 
É upercas, 20.45 às 


4] horas — Sólos de camera, 
21 às 23 horas — “pera - ou 
Co nee voplionie . 2º feira, 


às 20 e meia horus — O pro- 
' ama “Samba c Outras Col- 
sa “: 
:ADIO CAJUTI NO CIRCUI- 
TO DA GAVLA 

A «RE 2 querendo otferecer 
aus seus ouvintes um serviço 
» Jeito do desenrolir da maior 
provy automobllictt-a da: Ame- 


rica do Sul, instal!u diversos 


postos: telephonicos em torno 
da pista, além de um po 
volante, mantendo assim um 
sesviço informativo - arfeito, 

Como “speaker” da Hadio 
Cajuti foi contratado Valdo 
Abreu, va já be tante co= 
nhecida dos ouvintes cariocas 
nesse genero de lransmissão, 
que tri  successo nbteve na 
irradiação do 2º Circuito da 
fiavea, 

RADIO SOCIEDADE 
Na NK VEIGA 

Das 6.25 ás 8 15 — Duas au- 
: de gymnustica com musica 
dirigidas pelo protesst. Uswal]- 
«+ Diniz Magalhães. 11 às 13 
horas — Discos escolhidos. 15 
às 16 ho. :s — Discos variados. 
18 às 1845 — Discos seleccio- 
acc, 18,45 às 19,40 — Hora 
do Brasil — Programma organi- 
... 4 pelo D'vartamer” Nucio- 
vu * de Propaganda e Diffusão 
Cultural, 19.90 às 25 horas — 
Prog.anna de stud” cum os 
artistas: Elisinha: Coelho, Fer- 
nando Alvarez, Napoleão e seus 
soldados com Jack Fay e Moa- 
exr Montenegro, Noel Rosa, Pa- 
trício Teixeira, Os Amigos do 
ta sadu  - Coma speaker: Ce- 
sor Ladeira, 19:80 — Folhinha 
do dia. 20 noras — Campeões 
da vida moderna, 31 horas — 
Ebcuntoa da Cidade Maravilho- 


sa, 23 horas — Commentario 
nacional, 23 boras — Commen= 
'o  interoacional — Marcha 


fin 1. 
RADIO CRUZEIRO .9 SUL DO 
RIO DE JANEIRO 

10 hortis — Programma Vol- 
ta uo Mundo — Muslca de di- 
versos paízes, 11,90 — Pro- 
gramma de musicas norte-ame- 
1 8, '2 avras — Almoço mu- 
stcado. 13 horas — Program- 
ma imperial. 13.30 — Interval- 
lo, 17.80 — Hora da Broadway, 
| do social, criticas cinemato- 
graplicas, 18,30 — Program- 
m.: fenilnino a cargo de d. Irma 
Gama e Elegancia masculina 

m Carnlcelll Junior, 18,45 — 
Hora: do Brasil; 10:30) — Pro- 
g' * ma auton.obilístico patro- 
cinado pelo Automovel Club do 


Brasil, 19.45 — Canto por 


Ghyta de Jumbloux e solos de 
piano por Fernando Montene- 
gro. 40 horas — Hora H a car- 
go de Ary Barroso e Paulo Ro- 
berto: com a collaboração de 
(” “delia: Ferreira, Edn undo 
Maia, Madelu", Lais de Barres 
e Reglonal. 21.15 — Hora cer- 
ta pelo carrilhão do Mosteiro 
de São Bento. Notlciarlio sobre 
o circuito da Gavea para a Ré- 
de Verde Amarella e Program- 
mu a cargo de Lais de Barros, 
arnaldo Amaral, Conjunto Re- 
gional e duo de piano e violão 
a cargo de Rudy e Rogerio Gul- 
marães. 21.15 — Continuação 





A-9, A PARTIR DE SEGUN: 
DA-FEIRA PROXIMA . 

O mais lgo  programma 
cinematographico de “brosd- 
casting”, e o -primeirç criado 
no Brasil — “Cine-Radio-Jc 
nal” — sob a direcção do nos- 
so confrade Silveira, vae ser 
agora, após tres annos de con- 
sccutivas actividades ma Philips, 
transferido para 8 P. R. 4.9, 
Radio Mayrink ““eiga, De ac- 
cordo com o estabelecido hon- 
tem entre Celestino e a referi- 
da emissora, aquelle pres gia- 
do, programma informativo de 
colsas de.cinema verá feito dia- 
amante, das 12.30 ás 1y ho- 
ras, a partir de segunda-feira 
proxima, dia oito, 

Essa deve ser uma noticia 
ouspiciosa para os Intercirados 
do “dia-a-dia” de Hollywood 
e dos demais ceptros cinema- 
tographicos mundiaes, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto: 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel, 23-313u4 


RUA DO CARMO, 8 





Ea 








De O 
RADIOS, e. 


e Longa 
Entrada só 1808 
880$ e 14 Prestações a 305 
Vendem — Alugam — Tru- 
com-se RADIOS Liquidan: 
usados desde: 2454 — VAL- 
VULAS que se vende mais 
baratas na 

242 Rua São Pedro 242 

Attenção é 2 - & - 2 loja 


o 


“Politique Commer- 
ciale du Bresii” 


O sr, Shunzo YToshisaka ra- 
presentunte do governo japonez 
no Conselho de Administração 
da; Organização Internacional 
do Trabalho, em Genebra, foz, 
a proposito 'do recentu livro 
“Politique Commerciale du Is. 
st” do dr, Affonso Bandeiru 
de Mello a seguinte apreciação: 
“Não sei como poderei dizer n 
quanto: mia, ainto desvanecido 
vom a delicada-attenção de qur 
fui alvo, recabendo um exem-| 


nlar da vbra “Política Commer- 


cial do Brasil”, Felloito, muilu 
sincoram.rte, o sey autor por 
haver produzido um trial 2.» de 
ta] importancia e que contém 
uma documentação das 1“ 
precisas sobra € materia. Co- 
mo era natural estive especial- 
mente interessado polo capítulo 
relativo no Japão 'e alegrou-me 
ler -a apreciação elogiosa de Oli- 
velra nelma, que all se ac.u oc! 
tenda,” 
PEPPPDDELLPDDEDECOCSDODADO RE 


DR. AGUINALDO | 
PEREIRA REGO | 


Doenças da Pelle e Syphilts 

Ed. Odeon sala 911 - Seguu 
das, quartas e sextas das 4. 
ás 7 horas , 
PPLDIDDSLDLDDEDDDDDLA DIDO DA 






SEGUNDA-FEIRA 
NO 


INEMA RIO 


ROCHELLE 
HUDSON 


Na Super Producção da 
LOTH' CENTURY 






“dnnocente 


Peccadora: 





—— pre mem e po mn 


Deere mz xo METROPOLE ssre mz 
INAUGURAÇÃO DO CINEMA 
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Só Atlantic Póde 





APRESENTA 
ESTES 


966.000 kms. 





Partida mais rapida, 
mais kms. por. litro 





— 





ATOS 


Jem remover Oo carvão, 
sem concertos nas pecas lubrificadas, sem 
falhas na transmissão ou no differencial 


4 


Gazolina Super-Fórça Motor Oil 





vezes mais resistente 


queosoutros “motor oils”” 





ATLANTIC 


Lubrificação 


Para prolongar a 
“vida do seu carro 








EM RELEV 


O MAIOR ESPECTAGULO DO SECULO APRES ENTADO PELA PRIMEIRA VEZ NU) MIND 


COM A DESCOBERTA DA TERCEIRA DIMENSÃO POR UM 


SCIENTISTA BRASILEIRO 


FE RR REA NR 









Uma scena de “Guerra Sem Quartel”, que o Rex nos dará 
depois de amanhã 


Acabem.,. liquidem com estes homens: malditos, perversos 
que roubam os nossos filhos !,.. clamavam angustiadas milhares 
de mães | E este lancinante appello fôra ouvido pelo governo que 
immediatamente pôz em campo a sua maravilhosa policia. em 
caça dos nefandos raptores, E & luta foi terrivel, tremenda, im- 
piedosa que se verificou para alegria de todos e orgulho de uma 
nação ensanguentada por' tantos crimes commettidos. A ordem 
recebida pelos homens da policia era severa, não poupar um so 
morto ou vivo entregar a Justiça, para sem clemencia alguira 
exterminar a camarilha tenebrosa que enfeixava em suas nãos, 
o terror, o-odio, e a criminalidade horrenda | Sem temer, e zelo- 
sa pela dignidade e honra de suas tradicções, & policia enfrentou 
mil perigos, mil obstaculos, pagando muitos delles a sua propria 
vida em holocausto & lei e a justiça | Isto é que assistimos emo 
clonados em — Guerra Sem Quartel — a fortissima odysséa de 
Daryl Zanuck para a 20th. Century-Fox, cuja sensacionalissima 
estréa está marcada para segunda-feira proxima no cinema Rex, 
tendo a interpretação esplendida de Rochelle: Hudson, Bruce Ca- 
bot, Cesar Romero, Edward Norris, Warren Hymer, Herbert Ray- 
1ison e muitos outros de nomeada, que contribuem poderosamente 
pera os instantes emocionaes desta pellicula, onde a acção esta 
plenamente conjugada com & perfeição de uma technica impecca- 
vel! Vejam, portanto — Guerra Sem Quertel — uma pagina iné- 
dita, que forma o malor e o mais tremendo libello contra os ia- 
migerados “kidnappers” que por longo tempo occuparam as Bt- 
tenções e as revoltas do mundo inteiro !, 





“Fugitivos da Ilha do | Jan Kiepura e Gladys 
Swarthout, os protago- 
nistas de “Noite 
Triumphal” 


Diabo” ! 


DENTRO DA SELVA TENTA- 
CULAR, TENDO A! FRENTE OU 
PERIGO INSONDAVEL DO 
DESCONHECIDO, E NO RAS- 
TRO AS BALAS E 08 CAES 
DOS GUARDAS DA COLONIA, 

PENALI ; 





S6 mesmo o cinema, Com.0 
seu totalitario poder destrtpti- 
vo, conseguiria narrar assim, 
conforme acontece com a pro- 
dusção da Columbia, “ Fugitl= 
“us da Hlha do Diabo”, em itafs 
gens ricas de emoção, a odys- 
séa de 3 personagens; párias da 
sociedade, que se evadem da 
famosa Colonia Penal, arrostan- 
do a morte através do mar, dos 
rios, dos pantanos e da floresta 
amazonica — o Inferno Verde 
peor que ode Dante... 

Nem & palavra do mais elas- 
tico dos escriptores realistas, 
nem o quadro mais objectivo, 
nem mesmo o theatro, que con- 
juga melhor ambas as artes — 
a literatura e a pintura — pos 
deriam dar esse relativo poten= 
cial & verdade da historia de 
“Fugitivos da Ilha do Diabo”. 
Mas é que a “camera”, tanto 
E de som como a de visão, vae 
até onde deseja a veracidade do 
ambiente da filmagem, captan- 
do “in loco” a crueza de todos 
os scenarios... E isso foi o que 
aconteceu em | relação a essa 
dramática criação da Columbia, 
que o Gloria exhibirá já depois 
de amanhã. O director Albert 
Rogell partiu “im Jacation” com 





Jan Kiepura e Gladys Swar- 

thont, os Interp! de "Noite 

Triumphal”, um: film Iyrico da 
Paramount 


Jan Kiepura era já um artis- 
ta victorioso, um idolo univer- 
sal, quando: chegou ao cinema. 

Applaudido nos maiores cen- 
tros musicaes do mundo — 
Londres, Paris, Berl:.a, Vienna - 
Milão — elle chegou a Holly- 
wood a fronte cingida dos lou- 
ros por toda a parte escolluda. 

O cinema reservava-lhe 
eguaes triumphos, Os: films de 
sua criação fizerany em toda & 
parte longas séries de: victorio- 
sas exhibições, que lhe auginen= 
taram o publico e o renome. 
Mas Kiepura nunca: fizera um 
film em que tivesse o apúlo dos 
recursos excepelonses de Holly- 
wood, Facilltou-lhe essa. oppor- 
tunidade a Paramount, que não 
se arrecelou de contratar por 
alto preço o tenor celebre, e 
lhe confiou o “lead” de uma 
de suas producções de luxo, — 
“Noite -Triumphal”, annunciada 
para segunda-feira no Odeon. 

Nesse film, porém, não é Kie- 
pura a unica attracção: de par 
com elle, veremos uma artista 
que goza de alto renome, Gla- 













Dad di di ad 


Scena da supa-greducção da 

Columbia “Fugitivos da Ilha do 

Diabo”, com Florence Rice, vi- 

etor Jory e Norman Foster. Se- 

rá o cartaz do Gloria, já depois 
. de amanhã 


=. — 

ALHAMBRA — “Os tem- 
pos modernos". — United — 
com Charles Chaplin 'e Pau- 
lette Gouddard, Horario: as 
— 4 — 8 — 5 e“10 horas. 


pi e a 
MPR Et 


4 que 





Films em cartaz 


PLAZA — “Sublime Obsea- 
são — Universal — com Ire- 
ue Dunne e Robert Taylor: 
Horario! 1.00 — 8.20 — 5.40 
— 8.10 € 10.20 horas, 

UE — 

PALACIO; — “Vivendo em 
Duvida”! RR. K 

Katharine Hepburn — Hora- 
rio: 2 — 4— 6— 8 e 10 


tido!”; com a apresentação nã 

mai TE Eme Vela Etfficlente do Plaza do film 

ODEON — “Qnvallaria 2-4) que tomou, nos Estados Unidos, 
o titulo de “Maior Victoria Na- 


meira — Uta — com Marlkn 
Hokk — Hornriot'2 — 3.40 
— 5.90 — 7:00 '— 8,40 é 
20.20 horas... 1 





Co teiliia o dO Sa 
tah dad ud od ir 
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Este anno, os festejos 
da Batalha do Riachue: 
lo terão início no dia 
10, no Plaza, onde a 
Warner Bros lançará o 
grito de “Viva a Ma- 
rinha !” 
OB FES- 




























RUBY KEELER 
POWELL . ENTRAM 
TEJOB! 
A Warner Bros, e a Empresa 
Vital RR. Castro resolveram 
contribuir, este alino, para aus 
gmentar o brilho dos festejos 
commemorativos da batalha do 
Riachuelo | 
Dia 10, isto é, quarta-feira, 
os clarins de Tio Sam, esse 
velho amigo do Brasil, Jança- 
rão a ordom geral de “seeeenn= 


(O, — com 


val Cinematographica”, um nos 
vo romance marcial-musical de 
Ruby Keeler e Dick Powell, di- 


“Viva a Marinha” (Shipma- 





A PALPITANTE 
FILM QUE SER9 


Não é atõôa que se diz; 
facto que se apresenta sob 
muita vez não passa da coisa 
Fol o que aconteceu com Valeria, 
Ella havia perdido seus 





1936 


” . ç , 
Póde uma joven conservar-se pura, aceitanao : 
a “protecção” de um homem casado 


THESE DE “ROMANCE EM VIENNA!; O 
O CARTAZ DO PALACIO 
SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


as apparencias 
a fórma de algo condemnavel, 
mais innotente deste mundo: 


haveres na fallencia de um banco, 
Animosa, tratou de enfren- 


rm E, - to 
IMPERIO À. “Haroldo Ta- 4 |TiSÍdOS (imaginem só!) pe “sim. Começaram a: fervi- 
Olho” — “Pa + — t|poeta da direcção, Frank Bor= 

oa Lei rp pç e Helen zage! lhar oommentarios, Vale- 


“NOTICIÁRIO 





DO E AE EN GOO 


Wheeler e Woolsey “Em 
À Palpos de Aranha”, 
7 por causa de uma pe- 


THEATRO, quena e de uma he- 


* TANÇão. 


enganam... 
A crise avassalava Vienna. 


Nisto um. ho- 
mem casado se promplifi- 


ra. Valerk 
fortaleza do Er saracto , 
aceita à pro mas com 
a condição de| nada dar 
em troca... 'Firmado 0 aC” 


e condemnavel 
attitude, Disso tinha elia 
plena certeza, Porém n50- | 
ciedade não pensava as- 


lessás tres" mil victimas do pro- 



























Mack — Horario 2 — 4 
' - 8 e 10 horas. * 


— "TO — 

GLORIA -—- |“Collegio ie 
Sapequismo"” me, Paramount 
com Jack Onkie e Frances 
Lungtord — Horario: 2 — 
4,0 — 7.00 € 2.30 horas. 

— .] —s 

PATHE* PALACIO 
“o Cano das Pernas Bonitas” 
— First — com Warren wil- 
Ham e Patricia Elltg — Ho- 
rario! 2 — 3,40 —5.20 — 
00 — 8.40 e 10.70 horas, 


as é E ” 
BROADWAY — “89 | De- 
grãos” — Guumont' Britiah 
— com Madeleine Caroll e 
Robert Donnat — Hornrio: à 
— 8.40 — 5,20 — 7,00 — 
— 8.40 e 10.50 horas, 


— E — 
REX — “Infamia” — Unit- 
ted — com Merle Oberon — 


Miriam Hopkins e Joel Me. 
Gres — Hornrlor 4 — 4 — 
q — Be 10 horas. 


— X -— 
RIO '— “Quanto Póde ama 
Mulher” — Columbia — com 


Victor Jory e Fay wWray 
Horario: 2? — 8.40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40*e' 10.20 = 
rms. 


PATHE' “C1-CI6” —- 
Uta — com Martha Eguerth, 
Em nensões continuas a par 
tir de 1 hora, 


EPP a dada dd 


O Condemnado 83... 


Perdida em pleno oceano, 
uma ilha inhospita abriga tres 
mil criaturas segregudas BO 


o presídio da Ilha de 
onde os sentencia- 
dos são submettidos ao mais 
severo regime de trabalho, sof- 
frendo terriveis castigos € su- 
jeitos ás febres malignas, que 
assolam aquella região. Entre 


prio destino, porém, ha um ho- 
mem que se mantem, apesar; do 
ambiente/ brutal em que vive, 
intacto na sua personalidade e 
no seu caracter. E' o “Con- 
demnado 83”, cujo comporta- 
mento exemplar faz com que 
os officiaes o escolham para 05 
serviços de ordenança.. Esse ho- 
mem singular, que está em 
vesperas de receber o seu in- 
dulto, governa, pela intelligzn- 
cla e pela energia, os Seus com 
panheiros de desdita e crganiza 
uma rebelllão no Presídio afim 
de lbertal-os do jugo feroz dus 
seus algozes. 

Eis um film de realismo bru- 


tal e emocionante, Ambiente 
magnifico. Jogo estupéndo de 
multidões, . Realização, | photo- 


graphig, Interpretação. 

Conrad Veldt, o grande tra- 
gico da téla, vive, no papel de 
Presidiario 83, um dos mais for- 
tes momentos de sua carreira 
artistica. Elle ultrapassa todas 
as suas criações anteriores no 
desempenho dessa figura gene- 
rosa e humanissima que satri- 
fica à liberdade tão ardente- 
mente - desejada, precisamente 
no momento em que & Tecon- 
quista, para não abandonar ú 
propria sorte os infelizes que 
tivera por companheiros duran- 
te tanto tempo, Noah Beery é. 
nesse fllm -extraordinario que 
o Cinema Bróadway upresenta- 
rá no proximo dia 15, o seu fiel 
auxiliar nos pianos de revolta, 
completando-lhe a acção de mas 
neira estupenda. 7 
OD AD O DS DO DO DDD O 
dys Swarthout, a quem tambem 
contratou a Paramount para 
que Klepura tivesse uma par 
tenaire condigna. 

O film é de delicada inspira- 
ção, ornado de musica linda, e 
fot objecto de apurada inter- 
pretação por parte dos grau- 
des artistas da Paramount, 





PLDELIDLLLLLLEELLLOOLLDLELEOLPELLLDLEL DEDE 
UMA ILHA DE JAVA — SEGUNDA-FEIRA, 
NO PATHE' PALACE 
A-odysséa de um punhado de naufragos à 
mercê das feras e de um homem perverso 


Finalmente aproxima-se o dia da exhibição deste for- 


o seu “unit” para & proprio 
peitenciaria da França no Ar- 
ehipelago Salut, transportando-: 
- depois para a floresta ten- 
“empire do Amazonas € indo até 
à Venezuela, segundo as peri- 


yecias do enredo do film. Com majestade dos scenarios, 


€ forum. é cluro, os artistas a 

Victor Serv, Florence Rice, Not- Via pdoe! puica peer e 
man Foster, Stanley Andre cit perigos, des Prsupficigo te ) 
grande numero. de “extras” mem que a deseja ferozmente, 


passando pelos mulores perigos 
e privações. O resultado. po- 
vêm, ta contagiante verdade 
de tolas as seenas «de “pugi- 
tivos “da Llha do Diabo”, 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 


amento do pessoal do Exercito, 

os sargento. Alvaro Pereira [,el- 

te e soldado Eduardo José dos dade, 
Santos. 


seu noivo, prompto a arriscar a 
homem: perverso é Charles Bickford, o evadido da justiça, € 
o joven apaixonado é Frank Albertson. Quanto a pequena, € 
Elisabeth Young, e ainda se encontra Leslie Fenton, 
o manelroso e perfido chinez, sendo de notar o seu formida- 
vel trabalho de caracterização, 
Uma Ilha de Java, é um film de proporções extraordinarias 
rm que avulta não somente a genial representação dos seus 
interpretes, como tambem a bella natureza do seu argumen- 
to, E é por isso que o publico estã justamente ansioso po! 
vel-o. Elle parece que adivinha quando o film é bom de ver- 


midavel film perdulario de emoções as mais diversas, Nau- 
fragios, lutas, homens devorados pelas feras, 
odios, traições, são intercalados no desenrolar do seu roman- 
ce, cada vez mais forte e mais 
saclonal do drama, é vivida na 
que um punhado de nauíragos ali fôra atirado por acaso, 
têm logar o desencadear de paixões 
ali se acha exposta a todos os 


fome, loucurá, 


suggestivo, A parte mais sen- 
longinqua ilha de Java, em 


Na 


a indignidade de um ho- 
muito embora ali esteja o 
vida para salval-a. E estí 


vivendo 


que é dos mais convincentes 


ELLIS LLELLLDEDEELLLLSLPLLLELOLLEL DOLL LOLA DADA ADA A 
te pela Cinelandia carioca, 










preciosa dos 
como al 
derosa esquadra 


gigantescos canhões navães, apesar do ar ingenuo, da 
saudando ininterruptamente, co= joven, acreditava no que 
mo uma 'nova e impresslonadora PAULA WESSELY a heroi- diziam a respeito da sum 





socinl pelos riggres: da 


ria deu de hombros À per- 

fidia. 
Um dis se apaixona 

por um elegante ex-08 

do exercito austriaoo, En- 

tão as ogisas tomaram oU- 

tro “rumo, Elle tambem, 

























































tes. Forever) teve a cooperação 
aviões de Tio Sam 
de toda a sua po 
do pacífico! 

Annapolis, Ar-= 
ou 


a 


Os “azes” de 
riscadas acrobacias. aereas, 


reputação... Quando Va- 
leria descobre que nem O 
homem que amava cra c8= 
paz de sobrepor-ãe Ás &D- 
parencias, exalta-se € COI- 
re no seu encontro” para 
dizer-lhes umas duras ver- 
dades sobre a. hypocrisla 
dos costumes, e a humanidade em geral... E' esse 0 interes» 
sante thema ao qual Paula Wessely, a Inolvidavel Leopoldi- 
na de “Mascarada”, empresta as camblantes de sma arte 


quadros magistraes as contra- 
dições de uma época a ser todo elle um desfilar de agrada- 
mereceu do Con- 


na de “Mascarada”, retor- 

ne mais admiravel do que 

nunca em “Romance em 

vVlenne"”. Este film será 

exhibido no Palacio 'Thea- 

tro a partir de segunda- 
feira proxima 















BERT WHEELER 


Ts uma comedia exclusivas 
rente para fazer rir: “Em pal= 
pos de Aranha” (Kentuck Her= 


do Palacio Theatro, 
“fans” que a estão aguardando anslosamente, ha 
mezes. 


Ruby Keeler e Dick Powell, em 
“Viva a» Marinha” 

nis) que nos apresenta, na sua 
mais notavel “performance” a 
“dupla do barulho”, o gozadis= 
simo Bert Wheeler e o irresis= 
tivel Robert Woolsey. Popula- 
rissimos, pela sua graça espon- 
tanea e pelos seus limpos re- 
cursos de fazer comicidade, 
Wheeler 8 Woolsey vêm, agora, 
no mais engraçado dos seus 
[ilms, que é todo cheio de aven= 
turas e complicações. Quer um 
quer outro, se mettem em mit 
complicações, por causa, primei- 
ro, de uma herança e, depois, 
por causa de uma garota boni= 
ta. E as situações! que appare- 
cem são tão difficeis, os atro= 
pelos tão estonteantes que elles 
acabam “Em palpos de ara- 
nha..." Masno film excellente 
da: RKO Radio ha, ainda, duras 
figuras de valor como o gara= 
to-Tarzan “Spanky” McFarland, 
a linda e irresistivel Mary Car= 
lisle e o nosso velho conhecido 
Noah Beery, O programma 

integrado ainda por uma come- 
dia musical em duas partes de 
Ted Fiorite, que nos deslumbra 
com os seus mais lindos “fo- 
xes” | interpretados pela sua 
“banda” e com suas canções 
inspiradas e ternas. E' esse o 


homenagem & maior data da 
nossa; Marinha de Guerral 

Este anno, como nunca, a ci- 
dade inteira irá gritar: “Viva 
a Marinha”1 


Innocente Pecadora | Na praga de Grajahu” 


Desde que a Empresa do Cine 
Rio estabeleceu a norma de co- 
brar as entradas aos preços con» 
vidativos de 38900 e 18700, e no 
mesmo fornecer espectaculos de 
bons films, ainda não faltou 
com: o programma promettido 
8o publico, Ainda para a se- 
mana vindonra, será apresentar 
do um film' que além dos mul- 
típlos requisitos de agrado, ha 
a suprema revelação de um ca- 
sal de artistas dignos de figu- 
rar entre a lista dos grandes 
astros de Hollywood, Referimo- 
nos a Rochelle Hudson e Henry 
Fonda, dois astros de uma pro- 
funda e sensivel alma artistica 
que sabem transmittir todas as 
venturas de um romance feliz, 
como tambem exteriorizar | as 
mais grandiosas emoções. São 
pois a estes dois sublimes in- 





ENTREGA DAS TAÇAS AOS 
DEMOCRATICOS, ADA DOS 
CASADOS E PENHA CLUB 


Realiza-se no dia 13 do cor- 
rente mais uma encantadora 
festa, na nova praça de Graja- 
hu, ainda em commemoração ao 
dia do Bairro do Grajahu”, 

Nesse dia, o Comité de Propa- 
ganda de” Melhoramentos | de 
Grajahu' fará entrega, dos pre- 
mios conferidos pela .Commis- 
são. Julgadora aos clubs Demo- 
craticos, Als dos Casados e Pe- 
nha Club, 


Já tomou nota ? No 
Imperio, segunda-fei- 
a agora, “Só Assim 
Quero Viver!”, e dio 
19,“ Uma Noite na 
its Opéra”: Ze 


Duas optimas |rc ipresenta-= 
ções combinaram a Metro- 
Goldwyn-Mayer e a Cia. Bra- 
sileira de Cinemas para car- 
tazes do Imperio: uma ago- 
ra segunda-feira proxima, 
outrs dia 15, ou seja, uma 
semana mais tarde, A de se- 
gunda-feira proxima será 
“Só assim quero viverl? 
(1 live my life) — a alta- 
comedia dirigida por W. 8. 





terpretes de “Innocente Pecca- 
dora” —'o drama soberho quê 
será o programma do Clne Rio 
da 20-th, Century-Foxl 


Tosse ? BRONCHIGIA 


Dbi fa ator Lago A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS holioi programma qua a RKO 
e que tanto agradou no Pa- . nos vae offerecer na 
o que tanto arado Mo ima 3 | Fabricante: Adolpho Vasconcellos — Quitanda 27 lproxima semana, no cinema 
noite na opera”, a “opera oadway . 








cofila Ps 


de gargalhadas” dos Irmãos 
Marx, cujo ruidoso triumpho 
tambem no Palaco, ha pou- 
cos; dias, não constitus se- 
gredo, podendo mesmo sab» 
linhar-se que all marcou um 
dos “records” deste anno, 
a ponto de ser quasi obri- 
gatoria esta sua reapparição 
dentro de poucos dias, 
A o dedo do dd dl 


“Le Bonheur” — de 


Bernstein, o novo mimo, 
do cinema 


“a, 









Charles fickfors 
quasi foi dilacerado 
porumleão! 


“Gol 


é “o - 


BESIRES TT 
RO 













Quem viu “le Bonheur”, no 
palco, sendo tambem “fan” do 
cinema, teve logo a Impressão 
antecipada da belleza com que | 
o thema poderia ser tratado no 
cinema, dada as peripeclas des- 
se bello drama, é & sua psycho- 
logia toda bordada de arabes- 
cos subtis sobre um fundo de 
sentimentalismo e de sociologia 
um pouco turvos, Tssa mesma 
idéa teve Marcel LºHerbier, di- 
rector artistico da Palhé Natan, 
que se deu pressa em fazer a 
adaptação da obra: de «Henri 
Bernstein, produzindo um novo 
mimo para o cinema. E a obta 
da téla se avolumou, quando a 
interpretnção foi entregue à 
dois artistas de vulto, como 
Charles Boyer e Gaby Morlay 
— como nós mesmos poderemos 
aquilatar já no proximo dia 15, 
quando a Internacional Film 
vae exbibir “Le Bonheur”, no 
Odeon, 


Charles 4 
BICKFORD 


ELIZABETH YDURG 
LESLIE FENTOR ... 
FRANK ALBERTSON Y 


| € 
| SEG.FEIRA NO SRA; 
GONORRHEA Mire 


RECENTE OU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNT- 
CAMENTE com hervas da flo- 
ra brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana 15 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar)., sala 1127) — | 













Vamos rever Pola Negri 


Pola Negri, a victoriosa artis- 
ta do cinema passado, do cel- 
luloide mudo, a admiravel in- 
terprete de, “Mme, Du Barry”, 
ainda vive para a sua arte, pois 
geaba de fazer um film na Eu- 
ropa, trabalho em que conquis- 
to grande c merecido successol 

— Denomina-se o fiho — 

“Mazurkn”. 
- Dirigiu essa producção Willy 
Forst,. o qual comparecem em 
pessog ao cinema que exhibia 
a pellicula, sendo então alvo de 
expressiva manifestação por 
parte do grande publico que as- 
sistia este film, 

“Mazuria” passurá prevemen- 






















À Mutuante S. À. 


9, R. 7 DE SETEMBRO, 15º 
Lellão de penhores 
em 18 de junho 
ús 13 horas 
às cautelas poderão ser refor- 


; : madas utf a vespera e o catalo- 
|) Ê : dio) : go será publlendo no “Jornal do 


" 
| Commercio", no dia do leilão. 
E SO 
cette dia 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 












São Paulo, 














NOTICIÁRIO E DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Junho de 1936 - NOTICIARIO 9 


Noticias do Estado do Rio Diario Recreativo 


CLUB DE 8. CHRISTOVAO 
: o pod ne irc dri 
A = à o onal Club de São 

Actos do Governo — Côrte de Appellação: 2. Camara — Pagamentos de | Ctristovão, fará realizar um for- 
h y Th d E d > “ midavel baile no proximo dia 13 
oje no Thesouro do Estado — Com missão Revisora de Actos do Gover- do corrente em Ses luxuosos sa- 
4 es “e “” . np. o as ões, promovia peia comm o 

no Provisorio — À organização scie ntifica do trabalho nas repartições | dos dez. Os foliões do veterano 

































Rheumatismo 


- PERGUNTAS QUE TODOS 08 QUE SOFFREM 
DEVERIAM FAZER A 81 PROPRIOS— ; 






























































































































) e club da praça Marechal Deodo- ; Porque soffro OU as dóres cruciantes de 
publicas fluminens es — Outras notas ro, estão dispostos a ralar a al- RheumatamoP 
abre Sid aline? Brasil, lelator antigo desem-|só têm os embargados direito vorada na maior folia do dia, em Porque é que as minhas 
n governudor do Estado assi bargador Medeiros Corrêa; sor- ja reclamação que deverá facul- commemoração ao Santo Casa- juntas estalam e dóem ? 
guou os seguintes actos; - | tcado, desembargador Oldemar |tar a Constituição do Estado, menteiro. A nata da sociedade 
Nomeando — d, Irene Laper pacheco, Feito vu relatorio, usou |que fôr decretada, a qual terá carioca espera com enthusiasmo Porque é que os meus 
pura exercer o cargo de encar- | d& palavra O ncvogado Melchia- [de consignar dispositivo identi- | o dia deste elegantissimo baile. musculos dão a im- 


regada do Estatistica do De- 
purtamento da liducação e Inl- 
ciução do Trabalho, 

Nomeado — qo bacharel Al- 
Lerto Rodrigues Fortes pura 
membro do Conselho Penlten- 
clario do Eslado; Translerindo, 
a pedido, do enrgo de escrivão 
de paz do de districto de Sã 


des Picanço que sustentou pelo co ao estabelecido no art, :8 1 Os cavalheiros apresentam-se de 
appellado as suas | conclusões. [das disposições. transitorias da | terno de brim com gravata de 
Passundo-se ao julgamento fol | Constituição Federal. | chitão a Lavaller e as damas de 
proslamado pelo sr. presidente: | Considerando, pois, que a de- chita a rigor, havendo um rico 
negro provimento contra O vo- |cisão final da Côrte de Appel- | premio para a “silhueta” que 
to do  desemburgador velator, |Inção não julgou justa nem le- | apresentar O vestido de melhor 
Designado o desembargador Me- |gal a demissito do reclamante: | talhe, Os convites para os as- 
deiros Corrêa para redigir o| considerando que, em face lo | sociados se encontram na séde 


pressão de estarem 
atados em nôs P 


A RESPOSTA É 
Attentas para os 
vossos rins 












Francisco de Paula, para egual nccordam. A seguir, a uppella- lexposto, estu exoneração resul- e 
curgo no 6º districto do misto ção lvel n, 4,554, de Petropolis. | tou de neto puramente arbitra- geito LORD CLUB Ouprins são fitros aé- 
municipio, o cidadão | Isllezor | Appellante: d. Ernestina Fliclrio, lesivo a direitos udquiri- miraveis destinados a reter 


Murques da Wonseça: nomeun- 
do supplente de Juiz de paz do 
6º districto de 5, Iºruncisco de 
Paula, o cldudão João Alfrodu 
Erthal; torhando sem etfelto o 
uvto de 06 de abril py pasado, 
publicado o 18 do referido mez. 
na purto em que nomeou aus 
professoras, dd, lronc luper e 
Muarilã de Lourdes du Cunha Le- 
mos adjuntas etfectivas do mu- 
nteipio de tHaborahy, Anayr 
Melrollos, Branco e Helena Po- 
relra Flugu Lima, adjuntas ef- 
fectivas do municipio de NM 
Bonito, por não haverem toma- 
do posso e ussumido dv exvoicia 
no prazo legal, 

— () governo concedeu Ísej- 
cão do imposto de iraamistão 
de propriedade inLer-vrvus, na 
avquisição feita pelo  lyxercito 
de Salviução, do predio onde fun- 
eclona à sua séde soclul à rua 
Visconde de Iuborahy n, 357, 
em Nictheroy, 


Na hypotlese de sor o refe- 


Cardoso. Appelado: Manoel Car- | dos certos e incontestaveis do 
doso. Relator antigo, desembar- | fanceionario demitlido, é de No salão da rua do Rezende 
gador Ribeiro de vi cenh Junior: | parecer à Commissio que ha !D. 104 onde está Installada a sé- 
sorteado, O desembargador J2- | convenienela em que elle seja | de do já victorioso Lord Club, 
deiros Corrêa. Feito O relato- | readmitlíido no curgy de (ue fo | realizar-se-á amanhã mais uma 
o usaram da pa ara, pelo ap= [afastado ou em Outro equiva- | promissora “domingueira”. 
pellante, o advogado Mario Pau- | lente, Essa reunião dansante que terá 
do teria e pela appeltada: o| Niclheroy, & de maio de 1936. | início ás 20 horas, prolongar- 
pa bein rlindo Fonseca. Pas- | (an) — Oldemar Pacheco — | secá até ás 24 e será abrilhan- 
sando-ce vo julgamento, toi pro-| presidente da Commissão. Mo- | tado por optimo jazz, 


elamudo melo ste, neoedente: ne- ER pese REA A a 
garam provimento, unanime- Ea and Desemburgador Por certo, todas as gentis fre- 


VP pa procurador geral do Estado, re- | quentadoras do gre -ru- 
pente, Impedita, da ore Jlaor. “Carlos Pinto de Maria | Bro comparecerão a essa fesia 
tsc Samioe be iseR EUlaLor pala) Mona Ela ess Elentigo Lens | ERrAntdACIO (RSA O ue SSH: 
sou q presidencia ao desembar- Promoto: le Justicu -d Net = BANDA PORTUGAL 
suor Oldemur Pacheco. Impe- | roy e Severo Bo Me ura- | A festa da “Commissão dos 
dido no julgamento o desembar- | q y- do: Or nã Alitalia memo Bemfeitores” 
gndor João Peretrello. A seguir | dOF Ce StpadoS: A pujante “Commissão dos 
appellação elvel mn. 4.41, de PAGAMENTOS DE HOJE Bemfeltores”, realiza amanhã. 
'Vherezopolis, — Appellante; Al- NO - HESOURO nos salões da Banda Portugal 
berto Gomes Pinho, Appellado: | Na Directoria de Despesa Pu- | uma imponente reunião dansan- 
Silvino Francisco da Silva, Re- |blicu (5º Secção), paga-se hoje, | ta com inicio ás 19 horas 
lator autigo, o desembargador dt Gde junho, das 11.30 às Reunindo na vasta éd da 
Ribeiro de Ereitas Junior; sor=|13 horas, o 6º dia util e de ac- api 


A “domingueira” de amanhã as snbstancias inaproveitaveis 

constantemente formadas no or- 
garismo, Mas ji os rins forem em cos 
sequencia de ur resfriamento, de um abalo ou como 
ou de abuso da sua tolerancia, 
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apresentará snj 
tarde virão as dóres nos uruscnlos e nas juntas. 


Pilulas DE WiITT 


PARA OS RINS E à BEXIGA 


' 























q E vw 
rido tuimovel, em qualquer 6po-| tendo, o mesmo, Helto 0 relato- vcordo cum as seguintes folhas: Praça 11 de Junho, as mais dis 
cu, transferido a terceiros, para | ro, não havendo quem usasse Escola Normal e Lyceu “Nilo tinctas familias da localidade, a 
Pinia ci +. € * a 4 
fins dilferentes do actual, o tis-| d lay : Gn iulta- | Pecr nba”: S - | veterana sociedade, tornou-se O , 
tado COBPRPA aaa du te a palavra, passou-se-ao julga- | Peço nha”; Depurtumento dos to: de: reuniã : + 
que então foram o riaor nota mento, que foi proclamado pelo"; Serviços Publicos e Industriaes; puR e reunião preferido, ra- Sem energia ele- 
a bem a DM uESEiMEnIO substituto» negaram Agentes Investigadores, et ae SEA Pein al- - á 
importaucia dos impostos rela- | Drovimento, unanimemente, A MMISS 0 õ OE ibid ir d 
tivos à acquisição felt y seguir, a appelação eivel nu- CONMISSÃO REVIDORA Ex A reunião dansante de ama- cirica aos omin- 
O Dol Tocos “da presenta | mero 4,820, dê Niclheroy. Apl- ACTOS DO GOVERNO nhã confirmará mais uma vez : 
SNPA p nto e IoAços CUdie de RETO da tê PROVISÓRIO casa previsão abrigando: na- E rã DE MEDICINA 434 e os  alumnos do curso gos á rua Anna Ner 
E! couvedido Identico favor, ao| vara da Comarca, Appeliados: | A Commissão Revisora de | quelles salões uma concurrencia e DE ' RO no tn eim e so de , y 
predio n. So, da rua Nunes Mú Manoel Gotan Rodrigues e Her- | Actos do Governo Provisorio. | invulgar e distincta. e de A 8 fi ue 1 ra va, | oradores da rua Anis « ' 
quando DAVA ps adquivi- | minda da Gloria Borges Cotan. reunida sob a peresidencia do Programm para as provas ARES Palo ay Seda pe no tre:hn da estação do Ria- 
prato pe E TaS AU Co ae Ni- Relator, o desemburgador OUlde- desembargador Ulcemar Pache- ê RS parelues do 6º ano medico, a y rp SO a af ehuclo, informaram-nos qu em 
cão Marimuna daquelia eo | mar Pacheco, Feito o relatorio |co, offereceu o seguinte pare- Sociedade União das relativas ao mes correntes” ado EEN Deita Mia guia adornos res Nidos Ema 
úuntencdora das Escola Gratul- | € Não havendo quem usasse da jcer na reclamação a. 0, em Dia 6 — às 9 horas, no Ser- Ha de Abre d tr d dee EI TOE qe la electro ai 
tas &. José. palavra, passou-se ao julgamen- | que é reclamante Alvaro Corria E) viço do professor Annes Dias | qr, ai Ai 181 aÃ no Rocalogos: de qua o Santo o pd 
-— “O governo concedeu 4] to, que foi proclamado pelo pre- | dias: Foguistas — Serão chamados os Alumnos TI 0 — As 10 1/2 horas — vita no domingo proximo, soll- 
Concentração Prolataria Gonça- | sidente: rejeitada a preliminar “O reclamante, nos presencas do curso normal a cargo do & , citam do quem de direlto que 
lense, com séde no município | suscitada pelo desembargador |autos, sr, Alvaro Corrêa Dias, pc pd desta socieda- | chefe de elinica dr, Ernesto qdo, dentre os de ns. 182 a | sta providencia seja tomada, o 
PA deb a Ciednada Eacirano, ua income Er emitido jo) então de au- si Pim a publicoeção do pra) dentre os de numeros A's 14 horas Idem, dentrê axa evitaria grandes prejuizos. 
to 6 : :U | tencia du Justiça local, deram |xiliar de obras da Prefeitura, | “convi ; 8 Jud, “96 à 300 € os Ro reperos Que, DOF VC o ly 
dando imo: oi did provimento para annullar o pro= | contando, na época da demis- Peles a Pla RP E pd A's 10 1/2 horas, idem, den- os «e TOS uso à ema ed Sa procisem os cabos electricos na- 
"uEÍS elomentar €| cesso “ab-inítio”, contra Os |são, 34 aunos, sete mezes e dois | ctivas carteiras  socines tre os de ns db a 97, nos .dos cursos equiparados quelio trecho da cidade, poderão 
profissional e vutrosim, pura : xt = e cines) tim ia E a ' cargo dos docentes Leonel Gon-=| «r teitos, como é de praxe, - 
acquisição de mobllario des- votos dos desembargadores Me- | dias, por c-ii do então prefeito | de assistirem a Assembléa Ge- Dia 6 — às IW horas, no ser- zuva e Octavio Ferreira, Pint domingos alternad PURO a 
Linúdo-a gabinetes medico e den- | fleiros Corrêa e Abel Magalhães. |de Nictheroy, capitão Julio. Li- | tal Ordinaria, á realizar-se no | Viço do professor Oswaldo de Br A Vando TARA fórn Ps cqua CART 
tario, e sala dus suas reuniões, | FO sorteado O desembargador |meira da Silva, datadc de 13 de | dia 10 do corrente moz, sendo a | Oliveira — Serão chamados os| FACULDADE DE | MEDICINA | cesigom ras suas referia Sos jm 
O pagatrnanto da subvesção | Henrique Jorge Rodrigues para labril de 1931, primeira convocação às 19 ho- | ulumnos do curso equiprrado a MO GIRO a o) 


o rus e u segunda às 19 12 horas 


acima seri feito, d = Ê 
side uma só vem. Essa exoneração foi feita. | cujo expediente consta da ordem 


cargo do docente René Lacletle, Chamadas para hoje, 6 de Ju- 
polos paragraphos 64 e 66, do 


redigir o accordom, Nada mais E 
en dentre os de ns. 97 & 176. nho de 1936: 


havendo n tratar, o rosa 
si 








decreto n. by, de 41 de Z Laio - conforme diz a respecliva por- | do ala, leitura da acta da se- DE AQUA pi 54 Clinica Medica — A'E 9 horas pi 
bro de 1935. ; a) encerrou a sessão à NuraS: taria, “au bem do serviço pu- cúto anterior, e actlamar tres edi e ta Pie no Servivo do Professor Anna Permissões e dis ar N 
O Departamento de Educação blico”, sem prévio Inquerito ad- | commissões para dxRinar as Castro 2 Serão pedineçõeos PS [bebo O o p 
o Iniciação do Trabalho flseull- Na sessão de hontem, sob a |ministrutivo, Elle pede a sua contas dos mezes de março, abril | +. - é S | normal a cargo do dr. Eimesta 


alumnos do. curso normal a | Gurneiro, dentre os de ns, 1 A 
cargo do professor Aloysio de] 34 


U E 
Curt sa do serviço na R 
Castro, dentre os de ns. 316 A's 19 12 horas — Idem, Cen- | 


a 426. tro os de numeros 395 a 407, Guerra + 
A's10 1/2 horas, vu den- pe OR ADA OU Noir À ; A 
É 4 / y rote: ; sdo OU 7 y I : - 
ap ol para | = ORiMlumaGa O CESTO Runa: nte a ministro pá Nelso 
Ma a y So Aloy- rado a-enreo do Docentd René | 4 e de y ministração Nelson 
sio de Cnstro: e Edocentes! Rei E Ranie ta pr dentronos ein: PTEM E Espero o tha fe ancas 
Tb. ny AVE y vii e oi conce= 
Luclette; professor Aloysio de Programma para à prova pars dida:. go 3º sargento Luiz Vital- 
Castro, professor Oswaldo de | cial de Clinica Pediatrica Madi MH, do 2º RF, T,, afim de aguar- 
Oliveira e docente René La-| ca, que será realizada tú salu | dar despacho de seu requerimen= 
clette, * dus nrovas escriptus, Praia Ver-| ty pedindo licença premio; ao 
Commissão examinadora, pa-| Juelha, 9º tenente João José Neves -Ro- 


1 Ofessur A Dia 15 — A's 10 horas — Os / : 
E ae e aa E alumnos do curso normal a car- drigues, do 4º R. C. D., 15 dias 


z R des meo E Vit" | mo do protossor Lulz Barbosa, de dispensa do serviço, a con- 

gusias ) Era ROTA &z. | dentre os do nus, La d1y. "| tar de 10 do corvente, para des- 

pd ba e| Os do docente Enialios ds | conto nas férias relativas a 1995 ! 
EC AU y U ' Abreu, dontre os de ns. 1 a 60 |e permissão para gosnl-os, mes-= k 
in é us do docente Leonel Gonzaga, | ta Capital; A ee ça Ber. ' 

Os alumnos do professor Arnnes | dentre os de ns. 74 & 321, nardo Yhcodoro P S 

Dias: professor Rocha Vaz, a's 4| 1/2 horas — Os alu- | 165 ao ARTIOEO açao Pois 

professor Clementino Fraga c | mnos do curso normal u cargo | o de férias. ds Iscã ass 

dr. Ernesto Gonçalves Car- | do professor Luis Barbosa, den- | 89º rias, permissão para 

Raro tra os de ns, 314 4 4UU. ir a Tres Corações buscar sua 
Clinica obstetrica — Dia 9 — 


Os do docento Waldyr de familia. 
às 8 horas, na Maternidade das 


Abreu, dentre os de ns, 61 4 
pipe 

Laranjeiras — Serão chamados Us do docente Leonel Gonzaga, 
os alumnos do curso normal a | dentre us de ns, 242 a 272, 
corgo do professor Fernando Dla 16 — A's 10 horas — Us 
Magalhães, dentre os de nume- 

ros 1a 123. 


ajumunos do curso normal a car- 
A's 9 1/2 horas — ldem, den- 


e ; . Y . 
Acção Universitaria 
yr 1 y Luiz Barbostr 5 
oi dor heoriea dA a noto Caiholica 
tre os de ns. 124 a 245. . 
Dia 10 — às 8 horas — Idem, 


Os do docente Waldyr de na. 
Abreu, dentro os de ns, 437 «| Como de costume, realiza-se ai 
dentre os de ns. 2168 a d23. 
A's 9 1/2 horas — Idem, den- 


tu. hoje, às 5 horas da tarde, em E 

Os do docente Leonel Gongza- | sua séde, à Praça 15 de Novem- k 

trocos deus: 394: (089: gu dentre ps de nã. 273 a 481, bro, 101, 2º andar, a reunião se- E 
Dia 11 — ás 8 horas — Idem, 

dentre os de ns. 389 a 464, 


A's  W 1! horas — Os alu- 
munus do Ducente Vaz de Meu, manal da A. U. O 

A's 9 1/2 horas — Idem, den- 
tre os de ns. 465 a 504, 


dentre os do n. |, a 85, e os do Falará um antigo aucista, dr. 
pocente Cúrios E, ac abreu | Nelson de Almeida Prado, e O 

Dia 12 — às 8 horas — ua 
Maternidade das Larangeiras — 


curi qu applicação da subvenção 

concedida pela presente lel, 

C «E vú vrbLLLAÇÃO 

2º Camara 

Sob a presidencia do desem- 
bargador Nibgiro de lreilus Ju- 
nior, reuniu-se aute-hbontem a 
2» Camara da Córte de Appellia- 
ção, Lida a ncla da sessão no- 
terior, sobre ella pediu a pala- 
vra o desembargador Uldemar 
Pacheco, que requereu fosse re= 
ctificada na parte em que de- 
clara que o adiamento da cau- 
sa Appellação Civel no 4,715, 
de Campos, foi deferido contra 
a sua, opinião, pois, cntende «que 
us adiamentos das causas não 
podem depender do ussentimen- 
to das purtes; além disso, amn- 
tes do presidente dar por adia- 
da a dita causa, havia elle se 
retirado do recinto, motivo por- 
que, voltando ao recinto mo- 
mentos depois, não ouviu o re- 
Jatorio da Appellação Civel nu- 
mero 4.458 de S, Antonio de Pa- 
uua. O que foi deterido pelo sr. 
presidente, ordenando fosse lan= 
cada na acta a rectificação Ye- 
querida. A seguir foi annuncia- 
da B Pauta duos feitos: recurso 
criminal pv. 2.777 de Iguassu. 
Recorrente Ataliba Sogres. Re= 
corrido, o dr. Juiz de Direito 
da comarca da vara criminal. 
lRelator sorteado em sessão an- 
terior, o desembargador Olde- 
mar Pacheco, O desembargador 
relator antes de iniciar o rela- 
torio, fez à Camara a seguinte 
- consulta: Tendo sido sorteado 


presidencia do desembargador | reintegração no mesmo cargo ou | * maio, 
o cor À Eleito Rg aproveitamento AE outro de 
desembargadores Hent - |identica categoria. 4) lh d À | 
ge Rodrigues, João Perestrello, B Ss ve 0s 00 Sy 0 
Abel Magalhães, Moniz Sodré, || Goncia o e trata de lar, ; à 

surador Geral'do Estado, o (UM tecion ' a vitalicie- S L i i 
residente deslarou- que: deixa- [dade lhe estava ra e pelo ao LUIZ 6 08 moto- 
ram de comparecer com motivo [Seu lon..tempo de serviço, & cut k | a 3 
justificado os desembargadores portanto,' só poderla ser demit= risias ras eiros 
Ribeiro de Vreitas Junior, pre- tido em virtude “- processo que a 
sidente da Camara, e Oldemar | Se upurases & sua responsabi- “ommunicam-nos da União 
Pacheco, e abriu q sessão, após lidade criminal, maximé sendo pansticonia dos Notoriatas Bra- 
verificar haver numero legal, à exoneração dada a bem do ento Ane Tê oa Md 
Foi lida e approvuda a acta da serviço publico; ' ' 


1 ; : zuado um passeio pela cidade, 
sessão anterior, unanimemento. considerand . que o inquerito | com os velhos do ABylo:B! Luiz 
A seguir annunciou a pauta dos 


É h n que foi o mesmo submettido em Rntomiavais gentilmente ce- 
feitos com julg cento para a lé de data muito posterior no | 1; ey palca Raso Ravo GanuuiIa 
sessão de hoje, verificando da | neto da sua demissão, tendo este vi hm; Rita va Roma bus da 
mesma pauta que os relatores |sido lavrado em 13 de abril de : e RR pia, 
dos feitos são os desembargado- 


1931 o relatorio da Commis te fornecidos pela administra- 
a. = Uol, 3 py) - 7! Cia, PARA 
res Ribeiro de Freitas Junior e cão da Cia, Light, em altenção 
Úldemar Pacheco, por esse mo- 


são de Syndicancia, criada a 1ô | ao pedido da mesma União. 

E de abril do mesmo anno, con- Os motoristas que queiram 
tivo encerrava a Sessão, conti- | siderando-o culpado, é de JL de | prestar seu conourdo à este ger 
nuando q mesma pauta para à | dezembro, isto é, mais de oito | neroso acto, deveriio estar com 
proxima Sessão, mezes depois da demissão, pelo | (ad automoveis na séde da 

CAUS.. CUM DIA PARA [que se verifica nã. haver esta | (a dd pp 

JULGA UNTO resultudo da apuração das fal- sis eitos, à tua-do sente 
Appellação civel — N. 4.212, 

Rezende. Relator, o desembar- 


+ = do n. 01, sobrado, às 13 horps, 
tas: o funccionario não foi exe- | go referido din, * s=09 
gudor Medeiros Corrêa. 

meada para tal tim declarou 


nerado em A PES tr] pRreipin s 
querito, mas O inquerito se tez 
em virtude da demissão; G O N 0 R R H É À 
que “não podia ratificar o acto 
do prefeito de exoneração dos 


considerando que o mesmo (Aguda ou chronica) 
autores, por desconhecer a do- 


funccionario, em acção de Re- 
cumentação que justificasse esse 


clamação, proposta pêrante o IMPOTÊNCIA 
acloi 


Poder Judiciario, obteve senten- 
ça cada ai prio. Elm Estreitamento da urethra, curso 
“ idendo a que o seto dr | tancia, do precaro juiz da rapida sem dor por novo pro- 
A esniaadD dos autores, além de Vara Civel, desta capital, aaja cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
ser juridicamente illegal, com fesenaeia na ee Go a enças dos rins, bexiga, prostata, 
já ficou demonstrado, é insus- | Dº lação e presidente «desta | iasticulos, utero, ovarios. 
tentavel pelo seu aspecto mor 
ral, o que aliás é de se accen- 
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dentre os de us. 1 a l5b. estudante de medicina Henrigre 
Dia 17 — A'é W horas — Cs | Maia Penido; que fará uma pe- 
ajumuos do Docente Vuz del quena conferencia sobre “Arte ! 


Commissão, na qual o eminen- 
piianá, k le rou (Homem e mulher)- 
ARRENOS ussim pondero EI Canas o MOR ja- 


relator na sessão do julgamento rquanto, Lempos depois : : , ps bro dad Me REU. Fry pa | 
pdoe as Tendo a AP pap e Ore Com | “Attendendo a que o inque- thermia. D'arsonvalização. | Serão chamados os alumnos do iai dentre os Je numeros 36 | Christã”, | 
dam, concluido pela requisição |a prova da esigencia legal do vito administrativo mandado in- Ozonothermia curso & cargo do docente Syl- Os do Docente Carlos F. du São convidados todos os uni- : 


dus uutos originaes, não havia linquerito administrativo, “co- | Staurar posteriormente ao acto |2 às 7—BUENOS AIRES q7-4º | vio Sertão, dentre os de nu-| Abreu, dentre os de ns, 157 a versitarios e demais pessoas, 








or pap Ipe das A Guias rege loan El isa o fatricor a ip de a re Dr. Alvaro Moutinho 9 12 ora — Idem, den- Eae 11 1:2 horus — Os aluninos rr a rm 
SOrtes 6 - |regimo revolucionario ] e] Egrte ATA A é pls A rpg nerd: CEE ra ED] Do ; a ; 
ra resolveu pela permanencia do | dor”, o autor do acto foi obri- | legalidade effectivadas, não po —— ag Es ns. aa end ao Ressnia Nisa dotre dia tas AvincopoloRia atado: 
relator e essim foi feito o rela- gado, pelo ministro da Jucrra 4 a — ás oras — na , “ . - — ne 


Os do docente Carlos E, de | cinento, dia 15: Philhosophiu de 
Abreu, dentre us de na «tio a Direito, dia 12; H. dus Reli- 
bus. glões dia 19; Phllosophiu du 

Dia 18 — a's 10 horas — Us'| Historia dia 18. 
glumnos dos docentes Jusé Mar- 3º unito — listhetica, dlu us; 
tinho da Rocha, Uesur B. Per- Suclolog'a dia Lb; Morul Compr- 
netta é Qetavio Ferrelra Jíito | rada, dia 12; H, du Philusop- 
dentre vs de ns, 1 & BUL, bin, 


não pode nceital-a, desde que, 
as citadas deliberações exigem 
o inquerito administrativo co- 


mo condição prévia, para a €Xx0- N | N | N |) 0) 
neração do funecionario; 

“Attendendo a que, mesmo | 
admittindo como valido seme- + 


Muternidade das larangeiras — 
Serão chamados os alumnos do 
curso equiparados a cargo do 
docente Pereira de Camargo, 
dentre os de ns. 1 a 504. 

A's 9 1/2 horas — na Mater- 
nidade das Larangeiras — Se- 


torio com addições dos esclare- 
cimentos verificados nos autos 
orígivuaes, Não lnvendo quem 
usasse da pulavra, passou a Ca- 
mara ao julgamento, o qual fol 
proclumudo pelo sr. presidente: 
negaram provimento unanirie- 


como se vê do documento de 
fis. U6 a descontar em Seus 
vencimentos, determinada quan- 
tia em virtude de Jrregularida- 
des apuradas em inquerito ad- 
ministrativo”; 

considerando que essa Seuten- 


| 
de ter valor juridico e o juiz | 
! 
| 
1 


mente. O relator unligo deste 4 : sordio | lhante inquerito, ainda assim, vão chamados os Blumnos dos FACULDADE DI PHILC-O- 'Podas-as provas terão inicio 
feito era o desembargador Me- | a Cana O Aero o |unda se apurou contra os au | COMA CONFERENCIA DO $| cursos equiparados a cargo dos| p., BIA LETRAS q, | OO OuRo chniiados à dbreta 
" A : > y y u tda ndo i Q é iz Pa- — ati ranudos & Jocreta- 
deiros Corrêa. A seguir atsra- Ito; nelas - Camaras leunklas, | tores, uma vez que, como se | gr AURINO SOUTO, NA LIGA docentes Almeida Passos e 1 c tra 


vê na certidão de fls, 76, cer- culdade de Philosophia xclen-| ria du Universidade du til 


tidão esta apresentada pelo Na séde da Li Espirits 
propria Ré, a Commissão R9- Bresil o sr. Arno Mula eae 
A ORGANIZAÇÃO SCIENTI- | lizará amanhã, às 18 horas, uma 
FICA DO TRABALHO NAS RE- conferencia sob o thema sugges- 
PARTIÇÕES PUBLICAS FLU- | tivo: “Alma pura em corpo são” 
MINENSES O sr. Aurino Souto, que é um 
Da revista “Idort", orgão do dos maiores Dbatalhadores da 


Instituto de Organização Racio- causa espirita no Brastl, tem &s- 


sumpto para desenvolver a sua 
nal do Trabalho, transcrevemos | conferencia com brilhantismo, 


o seguinte topico referente 80 | não lhe faltando para isso re- 
registo da Secretaria do Trab&- | cursos intellestuges e culturaes. 
tho á “Idort". O Ministerio das | aires ci quem o mo 6 q O 
Relações Exteriores € o Estado | mo enthusiasta que é da racio- 
do Rio de Janeiro, reconhecendo | nalização do Trabalho, 

a utilidade da organização sel- No referido officio o almiran- 
entifica do trabalho applicada |te Protogenes Guimarães, em 
ás Repartições Publicas nacio- | termos altamente honrosos pa- 
naes, autorizam, este mez, suas | TA O I.D. O. R. T,., encarece a 
inscripções como socios collecti- | necessidade da racionalização 


Adolpho Staerke, dentre os de 
ns. 1a 504, 

Clinica pediatrica medica na 
Policlínica de Botafogo — Dia 
15 — às 10 1/2 horas — Serão 
chamados os alumnos do curso 
normal a cargo do professor 
Luiz Bhrbosa, dentre os de nu- 
meros 1 a 269. 

A's 14 horas — Idem, dentre 
os de ns. 270 a 392. 

Dia 16 — às 10 1/2 horas — 

Idem, dentre os de ns, 993 e 


Dia 17 — às 10 1/2 horas — 
Serão chamados os alumnos do 
curso equiparado a cargo do 
docente Vaz de Mello, dentre 


S 
os de ns. 1 a 109. «1 
A's 14 horas — Idem, dentre Ro 


os de ns. 110 a 199. 


vo civel, em separado, Dn, 3.464 
de Iguassú, Ageravantes: Arthur 
Hermann Sehlcbach e sum mu- 
lher. Aggravados: Jonquim Ba- 
plista Braga e sur mulher, Re- 
lutor antigo desembargador Me- 
deiros Corrêa, sorteado o desem- 
bargalor O'dem: . Pacheco. An- 
tes de inisiar q relatorio, o de- 
«ombargador, consulta à Cama- 
ra, st, sendo o relator sorteado 
em sessão anterior por oceasiãa 
do julgamento em que a Cama- 
ta, no geeordaum exarado orde- 
nou que os autos baixassem â 
inferior Instancia, afim de que 
o de. juiz “a quo” mantenha cu 
reforme a decisão aggravada, al- 
Jesundo os fundamentos «lessa 
decisão e agora voltando os au- 
tos, pergunta se permanece cos 


porque | estas resolveram, em ESPIRITA DO BRASIL 
sessão plena, não caber ao Po- 

der Judiciario tomar conhicl- 
mento da materia como se vê 
rifica das seguintes palavras do 
referido uccordão: Ainda que 
provedo estivesse que aos 3m- 
pargados tivessem gido oppos- 
tos embaraços ou obstaculos á 
interposição ou decisão do Te- 
curso, nem assim se justifica- 
na a interveução do Poder Ju- 
dicurio, que Só poderia conhe- 
cer excepcionalmente do aci 
discricionario das exoncrações 
dos embargados em frente de 
decisão administrativa final, & 
elles contraria, Para vencer us 
obstaculos encontrados no uso 
do seu direito, os embargados 
deveriam. lançar mão de exps- 


cia e Letras da Universidudo «dk | Pedera!l os seguintes alumnos: 
Capital Foderal, organizada vi Wioriuio Blras, José. Joaquim 
seguinte distribuição «oc dius | du silva, Jeronymo Rocha, J- 
para a realização da 1º ova | rushi Nuzuy, lWelinto de tetos 
purcial: : 'olmbra. Haymundo Vianna de 
1º anno — Faycholcgia dia Mucedo Sylvio Santanna Reis e 
13: Motaphisica dia 16; Logica tiuruldo Wertler Rosa c Bilvu. 
CE iai e ea e tt 


Es 


celator sorte idos ” Dia 18 — ás 10 1/2 horas — 

do oro fofo” Busca | deem, fais oo CS | na de pen, goi 6 | Soria atcininção | um, desire o o o; ta) TRADE, RAR DOE 

Camuúra que continuasse o rela- veis junto do Poder du autori- | qua E peer a e rise Ne SOS u a c prt datadas qua pe 260 e os alumnos do curso | | 

Se Ap dese Feito o relatorio | tlade administrativa superiora, e 6) is o dias cs Ee sia os mos bem orien- | squiparado do docente Beltrão DE METAL Fabrica: 

com algunas addições, não ha- jnuais trazer ao judiciario a | POL a agrnratámr Ariel ES s- e go po Pira Pernelta, dentre os de mumeros | , 
vendo quem usasse da palavra allegação do gravame que lhes Trabalho a que eh gira a Assim, 8. a Ju gará conve- | | q 485. a DVA DO SENADO 512 
passou-se ao julgamento, sendo fi feito para justificar a in- | se sentido, em ofíício, O sr. a nlente que R ecretaria do Tra- A's 14 horas — Serão cha- E. 3 A 
moclamado pelo st presidente: |tervenção da justica, contra a | vernador daquelle Estado, almi- | balho do Estado do Rio esteja | mados as alumnos do curso [el 2) 2 / f 

ein heovimento, ungnime- [expresea disposição que Fes” rante Protogenes Guimarães, | informada dos Estudos e reali- | equiparado a cargo do docen- 


que vem acompanhando com vi- |zações objectivas do I. D. O. | te José Martinho da Rocha. DIO DE JANEIRO 
vo interesse os Serviços de Re-|R, T., para que possa applicer | dentre os de n5. 1 a 97, tidas aii 
organização Administrativa do | os methodos “Racionaes” à ad- Dia 19 — ás 10 12 horas — e aus mou 
Governo Geral de São Paulo, co- | ministração fluminense. - lidem, dentre os de n5. 398 a 


tringe essa intervenção, pars 
conhecer do acto do governo 
discricionario. 

Na siluação ci que se acham, 


mente. À enceir mn appellação ei- 
vel n. 4.447 de Macahé. Appel- 
entes Americo Peixoto e sua 
nudher. Appelludo: o Bunco do 
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CREDITO PUBLICO 


DIARIO CARIOCA publicou na 
sua edição de hontem a carta que, em 
resposta a um topico subordinado ao 
titulo acima, nos escreveu o nosso pre 
zudo-confrade sr. Adolpho Bergamini. 

Fazendo referencia ao lançamen- 
to do Emprestimo do Distrieto Federal 
1931, 5 % não tinhamos o intuito de 
diminuir os magnificos esforços realiza- 
dos. pelo sr. Bergamini para equili- 
: brar a situação financeira da Prefei- 
tura e para restaurar nos negocios 
mnicipaes os principios da boa or 
dem e da sã moralidade, 

Indicando o exemplo daquele 
emprestimo, cujo lançamento coinei 
diu com uma época anormalissima pa- 
ra o paiz, quizemos -apenas salientar 
quão erronea e malefica era a praticou 
de se pagar aos credores dos governos 
com apolices, 

Se naquelle momento não havia 
outra maneira de salvar aos que ha- 


v im confiado na Prefeitura se não 
obrigando-os a um largo desconto nos 
seus creditos — desconto esse Teprs- 

utado pela differença entre o typo 
é “emissão das apolices e o seu preço 
eltectivo de venda na Bolsa, nada jus- 

ficaria no momento actual a repeti- 

r de expediente tão pouco recom- 
mendavel, verdadeira expoliação ê 
“tina particular e attentado ao cre: 
dito publico. 


O sr. Bergamini quando se refe- 
riu a “requintes” não quiz certamente 
pôr em duvida a segurança do nosso 
raciocinio. Homem de larga intelli 
- veja o ex-interventor no Districto 
sabe muito bem que a razão está com- 
nosco quando propugnamos pela ad- 
opção no lançamento dos emprestimos 
publicos dos principios da boa techn- 
e, snunceira, ecorrentios em vodos os 
paizes do mundo inclusive em algumas 
viidades da Federação brasileira. 


O CASO DO PETROLEO 


Com o regresso a esta capital da 
cummissão de inqmerito sobre & que: 
stão do petroleo, renasceu a opportu- 
nidade da imprensa daqui e dos Es 
tados divulgar noticias ou fazer com- 
mentarios improcedentes e extrava: 
gantes. 


Ao sr. de Lima e* Silva, compo- 
nente da réferida commissão, attribui- 
ram-se-lhe declarações cujo funda- 
mento o incompatibilizaria para des- 
empenhar o seu cargo. De nossa par- 
te, já esperavamos o seu desmentido, 
se não para restaurar o credito de sua 
idoneidade entre os que o consideram 
inc-paz de tamanha insensatez, pelo 
menos para impedir que se tumultuem 
as discussões em torno do assumpto. 

Com effeito, ninguem poderia le- 
v ra sério a authenticidade da sua af- 
firmativa de que a existencia de pe: 
troleo, nas regiões por elle visitadas, ê 
un facto indisentivel. Pelo. menos no 


siitido que davam ás suas pseudas 
afirmações, O sr. Lima e Silva já- 
mais excederia, numa  syndicancia 
feita para recolher impressões, os tes- 
temunhos dos exames pacientes e mi- 
nuciosos que já se obtiveram nessas 
regiões e que estão archivados no D. 
N. da P. M. 
Para solucionar, porém, o proble- 
ma proposto á referida Commissão e 
aos technicos do D. N. da P.M,, 
não ha como entregla-o ás cogitações 
e competencia dos commentaristas, so- 
bretudo entre uma pausa de um gole 
de café e um olhar sobre a morena que 
se rebóla no asphalto da Avenida. 
- O" sr. Lima e Silva desaponton 
essa gente, emperrando-lhe a pennf 
com a negativa formal de que nada 
disséra. Mais tolerante e compadeci- 
do da bisbilhotice desses pobres dia- 
bos, 8. 8. não os decepcionária tanto 
se lhes dissesse que amostras de pe- 
troleo eguaes ás que trouxe de sua via- 
gem, estão expostas e classificadas por 
qualidade e procedencia, ha varios 
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annos, nos mostruarios dos salões da 
velha Escola de Medicina Veterinaria, 
na Praia Vermelha. E mais ainda: 
que talvez nas Furnas da Tijuca, pos 
sivelmente no morro do Castello, se en, 
contrarão bolsas de petroleo, mas em 
camadas insufficientes para lubrificar 
os binoculos pelos quaes elles desco- 
brem com tanta facilidade a solução 
do problema mais complexo da in- 
dustria extractiva. 

Sempre benevolente com essa fa- 
randula de criticos-petroleiros, ainda 
osr. Lima e Silva, approveitaria o mo- 
mento para esclarecer que ha, na ver= 
dade, sérios obstaculos para se encon- 
trar petroleo no Brasil, mas que esses 
embaraços não procedem da interven- 
ção de interessados em occultal-ó, po- 
rém, que se devem uincamente à mise- 
ria das dotações orçamentarias da Re- 
partição encarregada de localizar pon- 
tos ou zonas indigitadas.' E tudo 
quanto se pensar em contrario é cre- 
tinice de adultos ou fantasia de crian= 
ças. 





Informações Financeiras e Commerciaes 


Bases Parao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
“— (Continuação) 


cipios fundamentaes, identicos em todos os 
mares actuaes. 

1º — O theor organico dos sedimentos 
é muito influenciado pela configuração do 
fundo do mar. Os depositos das depressões e 
bacias fechadas contém consideravelmente 
mais materia orga' “a que os bordos e ele- 
vações circumdantes, 

3º — O theor organico dos sedimentos 
augmenta com a textura mais fina destes. 
As argillas contêm o duplo da materia orga- 
nica dos lodos (silts) e estes o duplo da que 


podem conter areias finas, 
3º — O theor organico dos sedimentos 


varia consideravelmente em distancia de 
poucos kilometros, sem differença macros- 
copica da textura do deposito. 

4º — O theor organico dos sedimentos 
varia consideravelmente com o “plankton” 
nas aguas superficiaes; nas bacias abertas e 
conclições estuarias, esse theor depende mais 
das plantas e materias organicas transporta- 
das pelas aguas que do “plankton”. 

5º — Os sedimentos lacustres contêm 
muito mais materias organicas que os depo- 
sitós oceanicos.. > a 2 ris 

6º — O theor organico das aguas das Te- 
giões com correntezas. profundas (upwelling 
of deep water), é geralmente grande. 

Considerando que estas condições são fa- 
voraveis para a actual deposição dos sedl- 
mentos organicos contemporantos, púde-se 
presumir que algumas destas serviram, em 
épocas geologicas, para à deposição da ma- 
teria organica matriz de petroleo em sedi- 
mentos de que elle é extraldo actualmente. 
d) — Criterios para a determinação de oc- 

currencias de petroleo industrialmente 
exploraveis, 

Considerando que a geologia do petroleo. 
em teus traços fundamentaes, está baseada 
nús resultados empíricos das investigações e 
experiencias na exploração de grande nume- 
vo de campos petrolíferos produetivos, certas 
caracteristicas relacionadas com as occurten= 
clas exploraveis de petroleo, pódem ser cons- 
tantemente observadas em todas as jazidas. 

Os elementos característicos e essenciaes 
para accumulações de petroleo em grandes 
quantidades, permittivam elaborar um certo 
numero 'de criterios empíricos a que, eté o 
presente, satisfizeram inevitavelmente as 0C- 
currencias de petroleo em quantidads explo- 
raveis, 

F. G. Clapp reuniu esses criterios uni- 
versalmente adoptados na geologia do petro- 
leo contemporanea na forma que expomos 
abaixo, 
































Eis a reproducção desse documento fun- 
damental que, neste instante, com o pleno € 
consciente apoio do ministro, serve de base 
& acção official de pesquisa de petroleo : 

a) — Petroleo a 

“As combinações complexas do hydroge- 
nto (11-135%) e carbono (84-86%), com uma, 
reduzida percentagem (2-4%) de enxofre. ni- 
trogenlo ou productos de oxidação, formam 
substancias hydrocarbonaceas: solidas — be- 
tume, asphalto; liquidas — petroleos; e gazo- 
sas — metana (CH4), etylenio (C2H4), eto. 

Os hydrocarburetos em estado solido. 1l- 
quido ou gazoso, são vastamente distribuidos 
em grande parte da superficie terrestre sen- 
do conhecidos em quasi todos os paízes. No 
emtanto, são muito raras as accumulações 
de petroleo constituindo jazidas industrial- 
mente exploraveis. Apesar de serem muito 
communs os traços da existencia de petroleo 
ou mesmo o seu encontro em quantidades di- 
minutas em quas! todos os terrenos sedi- 
mentarlos, é muito-raro a existencia conjun- 
ta dos factores geológicos, estratigraphicos e 
estructuraes. que constituem uma jazida ex- 
ploravel. = 
b) — Hypotheses sobre a origem do petroleo 

Não trateremos aqui dos detalhes deste 
problema diffici) e ainda não definitivamen- 
te resolvido; apenas mencionaremos os con- 
celtos contemporaneos a que chegaram as 
ultimas investigações geologicas, oceanogra- 
phicas e chimico-experimentaes, 

Admitte-se que o petroleo origina-se dos 
componentes organicos dos sedimentos; O 
estudo geologico e a experiencia considera- 
vel adquirida qua os petroleos têm como ro- 
cha matriz sedimentos marinhos ou relacio- 
nados com estes. Poderiam ser sedimentos 
lacustres, litoraneos ou de mares epiçonti- 
nentaes, Nessas bacias marinhas accumular- 
se-lam, quantidades consideraveis de organis- 
mos inferiores, foraminiferos, radiolarios dia- 
tomaceas, algas microscopicas, etc. constl- 
tuindo a fauna e flora do plankton. Foram 
estes organismos é não os superiores que for- 
neceram a malor parte da materia prima para 
8 formação do petroleo, 

As opiniões sobre a predominancia da 
materia vegetal ou animal na genese do pe- 
troleo parecem ser secundarias já que a ma- 
xima importancia em tal processo é ettr)- 
bulda à acção de micro-organismos que, alte- 
rando os theores de oxygeneo, hydrogento, en- 
xofre e phosphoro dos componentes organi- 


CAMBIO . 


Hontem o mercado ofílcial se 
revelou & operar calmo. Em co= 
pranças banicarias o Banco do 
Brasil declarou operar a 685.81 
scbre Londres e comprar a rê.s 
575340, por libra ea 115950 por 
dollar. Assim deixamos esse 
mercado calmo e estacionario, 
ag 11.30 horas, no primeiro en- 
cerramento. Reabriu e fechou 
malterado. 

y BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA nas SEGUINAES 


AXAS 

A 90 dias — Londres, 575340 
a Nova York, 115550. 

A! vista — Londres, 575540; 
Nova York, 115500; Italia, SULU; 
Hespanha, 18570; Paris, 4705; 
=orcugel 5520; Allemanha, réis 
as74u; Hollanda, 79840; Suissa, 
35740: Belgica, ouro, 14970; Bue- 
nos Aires, papel, 38240, e Mon- 
-evidéo 59100. 

Cabogramma — Londres, réis 
375640 e Nova York 119610, 
A AccLa ADA A bEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 

Londres, 589181, à vista. 

A 90 dias — Londres 588181; 
à vista — Londres, 585540; No» 
da York 119750; Italia, SS30; 
Hespanha, 13605; Paris, $7765; 
Portugal, 8530; Allemanha, TÉS 
35600; Holianda 15950; Suissa, 
28200; Belgica, ouro, 28000; Bue- 
nos Aires, papel, 35300; e Mon- 
tevidéo, 53460. 

Cabogramma — Londres, rêis 


589458. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem 4 gramme de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou moedua, ao preço de 
195100, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 875540 — Dollar, 178450 

Fontem, tivemos o mercuda 
cambial livre funcelonando vale 
mo e bem collocado, As nego- 


clações se faziam regularmente, 


animadas e em remessas bancs- 
rias, os bancos saccávam a réis 
875500 sobre Londres e a 17,450 
sobre Nova York, Compravam 
elles a 869700 e a 178250, Tesp:- 
ctivamente Íicando o mercado 
mais avvessível, no primeiro fe- 
chamento. Reabriu inalterado e 
assim fecnou. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVKE 
A" vista — Lonares, 873560 & 
g75600; Nove York 175420 a réis 
178450; Allemanha, 75010 a reis 
75020: Compensução, 58070; Re- 
gistermark, 45070; Paris 15145 & 
15148; Italia 15490; Portugal, 
s7os a $800; provincias S805; 
Hespanha 25490 a 29400; pro- 


la 18486; R. Mark: 1$100; Rg. 
Mark 4$058; V. Mark 3$520 e 
65516; Portugal $801; Belgica, 
ouro, 25945; Hespanha 28376; 
Suissa 38800 e 5$608; T. Slova- 
quia $730; Nova York m5584; 
Uruguay 85500; Buenos Aires, 
4$858; Hollanda 118830 e Japão 


5$149, 
| MEDIAS 

Zloty papel, 38300; Libra, pa- 
pel, 898767; Dollar, papel 178E96; 
Franco, papel, 18171; F. Sujisso, 
papel, 58657; Escudo, papel 8839; 
P. Argentino, papel 48890; Pe- 
so Urúguayo, papel 85432; Rel- 
chsmark. papel 58877; Lira. pa- 
pel 15236; Peseta. papel 25233; 
Florim, papel 11$700, Yen, papel 


58308. 
TITULOS 


O mercado de titulos funccio- 
nou sem maior movimento hon- 
tem, tendo sido os negocios de 
pequeno vulto. Cotaram-se sem 
alteração as apolices da União, 
portador e firmes as munici- 
paes. ! 

As acções de bancos e de com- 
panhias não despertaram inte- 
resse, mantendo-se os outros va- 
lores em calma: e pouco traba- 
lhados. 

Negocios realizados na Bolsa 
de hontem: 

27 Divers- Emis.. port., 7648, 
"65%, 7638: 4 idem, idem, port, 
"658: 9 Idem. idem. port., "7668; 
| Reajust. 2 sem.. 5008, 3338; 3 
idem, 2 sem., 3408; 3 idem 2 
sem., 3438; 44 idem, 2 1:0005, 
n0os: 5 Idem. 3, 7058: 27 idem. 
3. 7228: 98 Munlcipaes D. 1622 
1508; 81 idem, D. 1933, 1958 
1968, 1048: 280 idem, D. 2364. 
1628, 1648, 1638; 62 Bello Hori- 
zonte. 7058: 5 Municipaes 1931, 


1808, 1788, 1765; 3 idem, 1931, 
1828: 1 dem 1904, port, 4128, 
4145: 5 idem, 1904, nom.. 3858: 


31 Idem 1908, port.. 1448, 40 
Minas. 2008, 1934, 1538 1538500, 
153S: 105 Idem, 1934. 1538500; 12 
Obrigs. Minas, 9108. 9138, 9108; 
21 idem. idem, 9118; 1 Pernam- 
buco, 945500. 958, 935500; 11 Es- 
nirito Santo. & “%. "20, 8008. 
n90$: 510 Uniformizadas, São 
Paulo. 9288, 9283: 100 São Paulo. 
2008. 5%, 1888500. 1898, 1888500: 
85 Idem, 200%, 5 %. 1898; 20 
Banco dos Funccionarios, 538, 
538 52%: 137 Banco do Brasil, 
3868. 9A6$: 59 Idem, 2875000, 
ARA sem negocios realiza- 
os: 

Obrigs. 'Thes.. 1921. 9858; idem 
1920. 0903, 980); idem 1932, 
1:0128: Obrlgs. Ferrovs. 1º E. 
0858, 9808: Docas de Bantos, 
nom.. 217%, 2158; Idem port. 
w4Ts: Idem, deb., 2008 1908; São 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 



































Typo 3 .. em so vm 148800 
“Typo 4 .. um ve ue 148300 
Typo 5 .. vs se vo 198800 
Typo 6 «. ve us uu 138300 
Typo 7 «e amu mm 125800 
Typo 8 .. .. co vo 128300 
Pauta semanal, 1$200. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS 
Leopoldina, Minas, 3.000 — 


Maritima, Minas, 1.019 — AT= 
mazem Reg, Flum, “Rio”, 2.215 
— Armazem Reg. Esp. Santo, 
1.179 — Armazens Recs. Minei- 
ros, 442 — Totnl, 7.855. 

Idem. anno passada, 13,189 — 
Desde o 1º do mez, 27.930 — 
Média, 6.982 — Do 1º de Ju- 
lho. 2.295.937 — Média, 8.631 
— Do 1º de julho do anno pas- 
sado, 2.830.154. 

Café revertido ao stock desde 
o 1º de julho. 31.472. 

EMBARQUES 

Europa, 12.731 — America do 
Sul, 250 — Cabotagem, 805 — 
Total, 13.786. 

Idem anno passado, 9.802 — 
Desde o 3º do mez, 31.771 — Do 
1º de julho, 2.780.781 — Idem 
anno passado, 2.256.188 — Stock 
662.428 — Menos consumo local 
do cin 4-6-35, 500 — Total, .. 
661.928.- por vi 2a - 

Café revertido no stock nida- 
ta, 15 — Existencia, 061.043 — 
Idem anno passado, 594 .062.: 

CAFE” A TERMO 
tº Pregão 
Mezes — Veniledores — Com- 
pradores e Differença 
CONTRATO “B” 

Não cotado. 

Junho, vend. 13.375 e com- 
radores. 12.300, mais 8425 — 
Julho, 128225 q 128225 — Agosto, 
115800 e 118775, mais 807) — Se- 
tembro, 113750 e 118675, mais, 
8050 — Outubro, 118650 e 113500, 
mais $100, resne:tivamente. 
Vendas: 3.000 saccas. 


Posição: firme. 
2º Pregão 
GONTRATO “Bº” 


Não cotado. 

Junho, vend. 128400 e com» 
pradores, 125425, mais $0)5 — 
Julho, 125225 q 128225. inaltera- 
do — Agosto, 113850 e 118825, 
mais 8050 — Setembro, 118800 e 
118725, mais $150 — Outubro, .. 
118700 e 118650, mais SO25 


Novembro, 118050 e 112650, Inal-" Nova Yolk e ese., 


terndo, respectivamente, 
Vendas: 3.500. 
Posição: firme. 


SUCAR 


Hontem, o mercado saccarl- 
no quando abriu o seu expedi- 
ente ás dez horas operava suU5- 
tentado, Foram de menor vul- 
to os negocios levados & effel- 
to, porém, cotavam-se na bai- 
xa Os preços correntes. 























Hamburgo e eso., “Raul 
SOATOS” .e cu o. 00 40 vo 
Hamburgo e esc., “La Coru- 


ww 


na .. . 00 Vos Sor VO ou , 
DOS ESTADOS UNIDOS PAKA 
A EUROPA 
Nova Orleans e eso., “Ale- 


prata anita ae dO 
Nova York e eso., “Sou- 
thern Prince” .. ,. 2... HW 
Nova Tork é esc., “Argen- 
tino” .. vo se. cu e qe ue 18 
Nova York e esc., “Parna- 
hyba” 0. coa. “O o. a. 16 
Nova Orleans e esc., “Spa- 
ranoim” else soda s tico DES 
Nova Orleans e esc., “Ca- 
MEM ob doc ec als na! LO 
Nova ork e eso. “Amerl- 
can Leglon” ,. recuse vo 19 
De CABOTAGUM 
'Tutoya e esc., “Tres de Ou- 
túbro”P doce ev mo ch op 1 
Porto Alegre e esc, “C. 
Alcídio” 4, «cs cresce 1 
Cabedello é eso., “Aratim- 
DOM seas ovas cuso db 8 
Belém e esc. “Itapagó”.. 38 
Aracaty e esc., “Bocaina”. » 
A BAIR 
PARA A EUROPA DO RIO DA 
PHATA 
Uenova s esc. “Augustus” € 
Marselha 6 esc., “Mendoza” 1 
Londres e esc., Hardwi- 
cke Grange” ,.e ces qu 8 
Londres e eso,  “Avelo .. 
Star coleuloo a qi, derrote la 9 
Southampton e esg,, “AstU- 
DAS rs BL ee DT O 9 
Hamburgo o esc. “Monte 
Páschoal” “e. ce erra dl 
Hamburgo e vcso,, “Cap 
Aroolar So. cosas iiras co PUB 
Finlandia e esc. “Bare 
VIII! avos cas! no) sn s6,0) 001 LbB 
Havre o esc. “Kergue- 
190 mo o iiestlo enfoca paia SLê 
Hamburgo e eso, “Alwa- 
ES RUE TRE PETS TO 
Londres s eso, “Stuart 
Btarpbo a ve car eae iO 
PARA OS ESTADOS UNID. 
; vVO HIO DA FPUATA 
Nova “rlvans e esc., “Del- 
MUNdOM Soro ss agia Mei O 
Novi trieags é esc., “Cabe- 
CHOVE o 99) 18/40 7 
Nova York e esc., “Basteri 
Prince N Tato cus ja laro: lb 
Nova. York e esc. “Arã- 
QRJuI Coimicaliho aê aa too tabé 
Philadelphia e esc,, “Cold- 
Droonke O e at gel aa tá 
Nova Urleana é ese. “Del- 
eu”, CEGA RES tia a APRE O E 
Nova York é esc, “Uru- 
SEUEVO! ias oo o dita na IE 
Novu York e esc, “Amerl- 
CENPLUSBION MS Sana o erro ES 
“Sou- 
thern Prince! 4, cera “5 
Nova Orleuns e sso,, “Ja- 
boatho” ,, 7 


Por UABOTAGEM 
Belém s esc. “Iahité" ., 5 
Porto Alegro e esc., “I' 

et a SEI DO IO) 7 
Belém e uso, "Prudente de 

IMGEIL CR rasa Cgi rs To DATA 7 

Belém e cuco, "Mogy" as 3 

Parnahybu o esc,, “Arassu'” y 
Arela Branca e esu., “Tiba- 

ey” A 9 

) 


POTES E VIP per o od SAS 
Penedo e eso, “Murtinho” 































cos, deram orlgem a certas composições com- Com o desenvolvimento e progresso da | vincias 25395; Hollanda 11790 & Jeronymo. 978, 859000. MD TIMENTO. ESTATISTICO pesa 34088 CRENSHOD A 

plexas congeneres do petroleo, A materia or- sclencia de pesquisa de petroleo. é possivel | L1S796; Belgica, ouro, 25945 8 CAFE Entraram 971 saccos, sairam. | são Francisco é esc. “Tu 

ganica neste estado de d A Jcã espe que novos criterios sejam aggregados aos 2:955: papel, S580; Suecia, 455-0 273 e ficarem em stock. 23.526 COPIE a ie ARS Vig 
o de decomposição parcial, | considerados hoje como essencises. a 45525; Suissa 58620 a 59090; TYPO 7 — 12$800 COTAÇÕES POR 60 KILOS | Porto Alegre e esc, *Curl- 

provavelmente soffreu um metamorphismo gs ; Slovaqula $792 a $733; Austria | ontem, o mercado caféeiro| Branco crystal de Campos, |  tyba” «magra O 
posterior devido á influencia da temperatura 1) Orlgem sedimentaria das rochas: | 45320 u 35335; Rumanla S1£6; | abriu e regulava firme. O typo 495 a 50$: idem de sergipe. Porto Alegre e esc., “Ara- 

pressão e tempo. E 4) — A edade dos sedimentos deve, ao| Buenos Aires, papel, 48850 8 7 recebeu o preço auterior de | não houve; demerara, não hou- Pe pq PRINCE aa vier as UO 

O CERogaRso fla] “da! trnnaformadE menos parcialmente. corresponder á de alguns 48870; Montevidéo 88580 a 88700; | 19ssto, por 10 kilos e na taboa | Ve e mascavos, 325 & 338000. be” .. ORE aiii o 
nsformação d& | cadimentos petrolíferos conhecidos. Dinamarca 35920; Japão 5$130 6 | até &s 11 horas já haviam 3.836 Porto A'egrs e es, “Ro- 

materia organica em hydretarbenacea, deve E Ea a Polonia 38375. <accos de vendas. Depois, ven- caina" ; emas co 10 
ria depender directamente de baterias ana- 3) —- Deve existir uma fonte senão evi-| MEDIAS DE CAMBIO OFFT- | deram-se 3.279, no total de .. | Hantem, O mercado de algo- | Porto Alegre e éãc., “Com. 

etoblas que são os ultimos organismos a alte- dente pelo menos possivel. da qual o petroleo | CIAL E LIVRE FORNECIDAS | 7.115. contra 4.166 ditos ante- | dão se apresentou regular, em Aloldto” PT RL SS LO 
) ir udésse provir. PELA CAMARA SYENDICAL | dores Porto Alegre e esc. “Ma- 

rar residuos organicos. p i P DO RIO DE JANEIRO A a Sonar rdR LTS io lisos e medo celso” uy 

| — Devem exist amadas rato- i q “sê ; m se co 4 eressados oram echadas | « 20 Disto iTireio Bo ar NS dino on ai 

A bypothese sobre a genese do petroleo na Dio E pi É RASA Roc u A' vista — Londres, 583314 & | inalterado, até fechar o seu ex- | transações em menor escala, iai dad e esc., “Arara- i 
por acção directa de certas bacterias ainda | O que o petroleo possa aceumular-se | 878307; Paris $755 e 18143: Tta-  pedlente. tendo os preços corrido nas ba- | Imbituba e eso., “Aratau” 

não está sufficientemente desenvolvida. ape- em quantidades apreciaveis, crer rr 1 ci nO ses anteriores. Fechou calmo. Belém é ARDE du imisanta af 

sar de se conhecerem varios organismos que 5) — Se existem reservatorios. devem | y egtlni= Ta diga rlig=i MOVIMENTO ESTATISTICO | Jacegunyr .. Ls cias 3 

produzem grandes quantidades de metano | tSMbem existir camadas impermeaveis (co- |4 DB 3 ed ÂÀ ERA T A M Ê pá T O 205. Snrdo Dean ta PBtogie O a a 12 

assim como cerias bacterlas que dão origem rr in pres RE 9 Su E | 12,183 ditos. POR 10 K Nana EO “Aspirante 13 
ao benzenio. Póde-se tambem considerar a RULaaM ici — s 0 KILOS | uno Francisco é esc, “Lá: 

o evo. pve tm tor E açao rr amo ver NACIONAL DO CAFE | sta tus eis | eli 

lidos encontrados em certos sedimentos. mica, ou pressão, não deve ser excessivo. para | a = Biltypo 3, 478 a 485000; typo 5, 





Resumindo o conceito actus] sobre a ori- 
gem do petroleo. conclue-se que ele é rela- 
cionada com sedimentos de factes marinho e 
apereuntemente é cevide a leita netumorpm 
ce da materia organica sob a acção de micro- 
crganismes — processo blochimico, — e acção 
da temperatura pressão e tempo — 


438500 a 44$000; Ceará: typo 3 | e mo ee 
nominal; typo 5. 438000. Mat- | 


tas: typo 3. nominal; typo 5, Consignas dos - 


428000, Paulista: Ivpo 3, 455 a 
SEM MENSALIDADE 


545500 e typo 5, 435000. 
ovimr=*a de Vanores A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 


que o petroleo se mantenha ma mesma cas | ) 

mada. E 

7 — Deve eststit “estructura geolosira " | , 
| 


COMMUNICADO N. 6/111 
Q Departamento Nacional do Café torna , 
* publico, para effeito de communicação de & 
à venda por parte dos interessados, nas condi | 
à cães dos communicados anteriores sobre o as: 


npropriada para concentração de petroleo em | 
quantidades exploraveis. 

81 — As condições hydrostatlcas devem 
ser de ordem a não Impedir as concentrações 


! 


DSPERADOS 
processo DA EUROPA PARA “ RIO 


DA 


gzochimico. de petroleo em reservatorio. A teterd SRA E) : GACANTIDO, S A.” 

à: 4% : evemos acciescentar que as exsudações | 8 - e » msterdam e 68C., “Zea- y ; ; 

8) =» e estigações sobre as | de petroleo podem ou não ser presentes, sen- sumpto, que foi hoje afixado em sua Agencia Dn cs sro ctitáiiada || empresta quaique: quan 
ondiç is á genese do petro | do um factor de grande importancia só em [IR do Rio o edital n. 61, contendo a classificação Erincesk”: “es s|. tia aos funcciunarios pn: 


avila SL» & ] blicos federaes. 


BECCO DAS OANCEL 


leo observadas em condições contempo- 
rancas. 
Apesar de não serem conhecidos positi- 


sondres e esc. 
Stockholmo s eso, "Brasf)”, 
Havre e esc. “Belle Isle” ty 
Fordeanux e ese, “Massa” ' 


certas condições estructuraes da região. 
Folhelhos betuminosos não devem ser 
considerados como criterio de grande impor- 





? de cafés da quota retida, (mineiros armaze- | 











vamente os componentes orgunicos dos sedi- | tancia. 7 aados no interior). Hamburo e esc. Cuyabá". 2] LAS, 17 — 4 «di 
azes de gerar á Trio ' 4 , nh d 1936 famhurgo e ese. “General dr 
mentos capazes de gerar petroleo, as ultimas As suppostes excepções a estas conside- Rio de Janeiro, 6 de Ju o de . sin MALI aaa cg ER] US 23.UBB6, | 

; s j : a py Ae 
ide spp É effeito em 1932 por | rações fundamentass. sempre se mostraram TANCREDO CAR: 420 Starr RR quam 4 piroca inçácico ses i)s 
Parker D. Trask mostraram que as condi-| na pratica confirmando as mesmas. A docsdil Southampton e ese. “ár- TINT 
ções em que as materias organicas se accumu- Superintendente ORAS, DOS mminoro a “ÃO NTA BRASILIA 
lam nos sedimentos, obedecem a certos prin= 4Continúa) | FARS EEN Tr E: fsssaçeço & esc. “Blancan- Distibuidor Geal no Rio 
Ri ae Lap GO ps o em CAS L. F, ANDREWS 
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Legislação 


“Notas e commentarios 


BIBLIOTHECA FAZENDARIA 

A nossa bibliotheca foi enrl- 
que “la com um: volume. da 

ova Lei de Accidentes de Tra- 
balho, editada pela Revista do 
Trabalho, 
- A nova lei de accidentes con- 
tém a collaboração dos seguin- 
tes tr.balhistas: 

Lindolfo Collor, Joaquim Pl- 
ment=, Evuristo: de Moraes, 
Odilo Gosta Filho e Helvecio 
Xavier Lopes. 

Gratos pela offerta, 


Secção Fazendaria 


RKECEBEDORIA DO DISTRICTO 
FEDERAL 

Contratos — com insuffl- 
ciencia de sellos, que vão 
ser enviados à Procurado- 
riu, para cobrança executi- 

va — 
“ J. Souza & Cia., mn, 21.49 
de 1945: Ciu, Grandes Hoteis, 
n. 22.255/84; Martinelli & Cia, 
n. 4,3064; Internacional Bu- 
siness, mn. 1,772/44; SJA Empre- 
sa Hiça, mn, 15.674/36; Perfuma- 
ria Beija Flor, mn. 15.795; An- 
tonio Abreu (certidão), numero 
15.79540; G, Mello & Cla, Ltd. 
un. 15.00430; TVeixelra Bastos 
& Cia. Ltd, mn, 21.16496; Ge- 
atge Slonench e Cia, Ltd,, nu- 
mero 21.043/94; Maria de Lour- 
des Porto, n. 6.053/36; Henrl- 
que de Oliveira (declaração, nu- 
mero 8,611/36; José Julieus Ju- 
nior, mn. 11.725]46 (declaração): 
Nicolau dugbucel, D. 1.767. 

NUTA — Às pessoas cujos no- 
mes constam desta relação, de= 
vem immediatamente compare- 
ver à Mesa de Sellos da Rece- 
bedoria do Districto Federal, e 
satisfazer a differença de selo 
— evitando assim procedimen- 
to judicial de uma cobrança 
execuliva. 

N. n05. 

ONDE quer que exista um 
funcclonarlo zeloso, um | com- 
mevciante ou Industrial que 
queira evitar multas, lá existi= 
rá um assignante da Revista 
Fiscal e de Legislação de Fa- 
zenda de Tito Rezende. Rua 
Alzira Brandão, 39 — Rio, 

M. P.2 


Estatistica 


Industria e Profissões 

correspondente ao 1º se- 
mestre de 1996 — 

No corrente exercício, foram 
lançados para o pagamento do 
imposta de Industria e Profis- 
são, à Revebedoria do Districto 
Federal, 50.862 contribuintes, 

Dentre estes, quitaram-se com 
a Fazenda 20.085; restando 
90.777, que deixarem de pagar, 
e foram inscriptos como deve- 
dores à Fuzenda Nacional. 

A percentagem dos que dei-: 
xaram de pagar, em cada 100 
contribuintes, é de 60,51%. 

A. imporinucia total lançada 
sobre os 50.862: contribuintes é 
de 14.354:3625500, tendo sido 
arrecadado pela Recebedoria 
até 31 de maio proximo passa- 
do, 8.003;2178100, quantia esta 
paga pelos 20.085 que se quita- 
ram. 

O saldo a arrecadar é de réis 
6.351:145S400. 

Em cada 100 das Importan- 
cias lançadas, não foram arre- 
cadadas 44,24%. 

Dos 20 districtos em que se 
divide o Districto Federal, para 
effeito de arrecadação do Im- 
posto de Industria e Profissões, 
os que mais contribuiram fo- 
ram os seguintes, respectiva- 
mente: 

1º—2.426 

be—1,573 

6º—1.570 

1o—1.339 

Os medicos figuram na esta- 
tistica com os seguintes alga- 
rismos: 

Lançados, 1.362 — quites 425 
-- devedores 997. 

O numero de vehículos lan- 
cados foi de 9.693, tendo só- 
mente 1.527 pago o Imposto de- 
vido, 

O numero de vehiculos, cujos 
proprietarios não saldaram o 
referido imposto, é de 8.006. 

O súldo a arrecadar de reis 
6.351:1453400, dividido pelos 
30,777 contribuintes em debito 
fixa em 2063100 à quantia de- 
vida por contribuinte. 

A eloquencia dos algarismos 
acima mencionados vem torro- 
borar a previsão do dr. Xist? 
Vietra Filho, director da Re- 
cebedoria do Districto Federal, 
quando — informando pedido 
de prorogação de prazo para 
arrecadação do imposto de in- 
dustrias e profissões — affir= 
mou com a uutoridade que lhe 
empresta O seu passado fazen- 
dario, — “o habito dessas pro- 
rogações tornava o contribuin- 
te desidioso.” 

O DIARIO CARIOCA, divul- 
gando a estatística em lide, não 
pôde deixar de nssignalar a ca- 
ptivante cooperação dos servi- 
cos Hollerith, junto à NRecebe- 
doria, à nossa reportagem, 

N. 602. 


ANO O a a eme 
O IMPOSTO PAULISTA 
de VENDAS e 

CONSIGNAÇÕES 


Decreto 7.579 de 1040 


e 4 Le! Federal das dupli- 

cutas e o decreto 23,06] 

(vigente no D. Vederul) em 

um s6 volume. — devida - 

mente annotado e com indice 
remissivo da materia, 
Preço 20%. 

Muls 15 para entrega à do- 

micílio, — Pedidos pelo Pho- 


M. P. 8 


" 
SEGUNDO CONSELHO DE 


CONTRIBUINTES 


Realizou-se no dia 2 de junho 
de 1936, sexta-feira, às 14 horas, 
a sessão ordinaria do 2º Conse- 
lho de Contribuintes Compere- 
ceram os srs. Mario poster Vi- 
dal C. Bastos, presidente, Jono 






























































de aguardente e a multa de réis 


que applicariam a multa de réis 


Cla, — Imposto de cousumo — 


José de O. Marques — Negou- 
se provimento ao recurso 


Imposto de consumo — Delega- 
cla Fiscal em: Pernambuco  — 
Relator. Waldemar Mesquita — 
Não se tomou conhecimento, por 
perempto, unanimemente, 


Delegacia Fiscal no Rio Grande. 











te; Arlindo Pupe, José de Oli- 
veira Marques, Waldemar Mes- 
quita e Tito Rezende, membros 
do Conselho, Os srs. João Gon- 
calves Machado Netto, represen- 
tante da Fazenda Publica, e 
Frederico Diniz Martins, secre- 
tarlo. 

Aberta & sessão, foi lide a acta 
da sessão anterior, a qual foi 
approvada. 

Passando-se & ordem do dia, 
foram julgados os Seguintes Te- 
cursos: 

N. 101-R — F. Althberg — IM- 
posto do consumo — Recons, do 
Acc, 1789 -— Recebedoria do 
Districto Federal — Relator, gr. 
Arlindo Pupe — Indeferiu-se o 
pedido de reconsideração, una- 
nimemente. 

N. 3101 — Arthur Pilz — Im- 
posto do consumo — Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul — 
Relator, sr. Arlindo Pupe — 
Deu-se provimento &o recurso, 
unanimemente, ) 

N. 2.982 —'Francisco Callo- 
meni — Imposto de consumo — 
Delegacia Fiscal no Rio de Ja- 
neiro — Relator, sr. José de O. 
Marques — Deu-se provimento 
em parte, para ser cobrado O 
imposto relativo & 72.840 litros 


10:000$000, maximo do artigo 14 
do decreto 23.664, de 3 de de- 
zembro de 1933, sendo os srs. 
relator e Waldemar Mesquita 
vencidos quanto a esta parte, 


5:0008000. Fo! designado para 
redigir o accordão o sr, Tito 
Rezende. 

N. 3.082 — Antonio Uchôa & 


Delegacia Fiscal em Pernampu- 
co “ex-ofíicio” — Relator, O sr. 


“Ex- 
officio", unanimemente. 
N, 3.084 — Luiz Pereira — 


N. 3.089 — Xavier, Irmão & 
cia. — Imposto de consumo — 


do Sul — Relator o sr. Walde- 
mar Mesquita — Não se tomou 
conhecimento, por  peremptu, 
unanimemente. : 

N. 3.114 — Barros Loureiro & 
Industrias Reunidas “São Cae- 
tano” — Imp. consumo — Re- 
cebedoria Fiscal em São Prulo 
— Relator, sr. Waldemar Mes- 
quita — Deu-se provimento ao 
recurso, unanimemente, 

N. 3,118 — Sociedade Ano- 
nyma Industrias Reunidas Fr- 
gundes Netto — Imp. consumo 
— Recebedoria do Distrieto Fe- 
deral — Relator, sr. João da 
Cruz Ribeiro — Negou-se pro- 
vimento, unanimemente. 

N. 3.135 — H. “Travassos: — 
Imposto de consumo: — Delega- 
cia Fiscal em Pernambuco — 


Relator, sr. Tito Rezende 8 


Negou-se provimento, unanime- 
mente. 

NOTA — N. 3.015 — Dou- 
rado & Monteiro Ltda. — Con- 
vertido em diligencia parr me- 
thores esclarecimentos relativos 
4 composição da antiga firma. 

N. 3.123 — Severino Amal- 
do de Medeiros — Convertido em 
diligencia, para ser exiglão O 
deposito da flança. 

9º Conselho de Contribuintes, 
em 3 de junho de 1936. — Fre- 
derico Diniz, secretario. 


Secção Trabalhista 


BANCÁRIOS 
IDENTIDADE — dos be- 
neficlarios — 

Tão sômente pelos documen- 
tos exigidos, ficará provada a 
identidade dos heneficiarios, 
sem perigo de fraude, não de- 
vendo ser feita nenhuma alte- 
ração nesse sentido, 

c. 605, 

BANCOS E CASAS BANCARIAS 

DIRECTORES — de ban- 

cos e casas bancarias, elei- 

tos em  assembléa geral 
triennalmente — 

Não poderão ser associados 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarlos, por- 
quanto oceupam cargos de ad- 
ministração. 

N. 606. E) 

BANCARIOS 
PROROGAÇÃO DE PRA- 
zo — para iuscripção de 
associados e beneficiarios 
do Instituto dos Bancarios. 

Foi prorogado por mais 
dias, estendida essa medida a 
tod o paiz, não sendo portan- 
to concedido qualquer beneficio 
no associado que não H.vr 5a- 
tisfeito as necessarias exigen- 
cins. 

N. 607. 


dr eee 

ACCIDENTES NO TRABALHO 

PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC. CONSULTEM 4 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:0005000 
Realizado — 2.300:0D0SUV0 

Agentes — FOSTER VIDAL & 

C.. Av, Rio Branco, 11-2” and 

Phonr=- 2838-2510 — 23-6142 — 

e 23-2678 — M P1 


BANCARIO 
CONTRIBUIÇA + — de 


empregados em bancos. 
quando licenclados, com 
vencimentos — 


mwsiá sujeil à quota de 9%. 
sobre os vencimentos pagos pelo 
[Ranco. 

NOTA da R. — Solre o as- 
sumplo em lide encontrumos em 
a Revista do Trabalho, mensa- 
vin especializado que se editu 
nesta capital, um interessante 
parecer, relntivo à materia no 
cebalida. O referido  parees 
consta don, 4 de 1936 da le- 
vista lo Trabalho, a fls. Jo. 


da Cruz Ribeiro, vice-presiden- | N. 608 


























Aposentadoria .. 
Pensões. +... 





azendaria e Trabalhista 


A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os accor- 
dãos do Cons. Nacional do Tra- 
Lalho e dos Cons, Administra- 
tivo do Instituto de Previden- 
cia, além de toda a legislação 
e jurisprudencia firmada pelo 
ministro do Trabalho, 

Toda an materia inserta em 
summula neste jornal, a Revis- 
t do Trabalho publica na in- 
tegra, 

Redacção: Rua de S, Pedro 
n. 86, Assignatura annual, 188, 

Nº M. P. 4 


COMMERCIARIOS 
ORÇAMENTO PARA 1936 
— previsão de receita e re- 
lação de despesas do Insti- 
tuto dos Commerciarlos — 
O sr, ministro do Trabalho 
Rpprovou O orçamento do Insti- 
tuto de Aposentadoria -e Pensões 


dos Commercinrios, para o ex- 


ercicio corrente, e consta do 
processo n, 15.,200/45, avocado 
por 8, &x. 

A receita orçada está previs- 
ta em 62.542:0008000, e -a des- 
pesa em 1h.869:850$000. £ 

A previsão estima um saldo 
provavel de 46,375:150$000, 


No capitulo de beneficios por 


aposentadorias e pensões, a 
verba estimada está avaliada em 
4.080:0008000, assim descrimi- 


nada: 
1.3900:000$U0U 
2.690:000$0UU 
Entre us verbas. de despesas, 
consigna o orçumento as ser 
guintes verbas: 
Material ... . 
Machinas , ,. 500 :000$00U 
Na rubrica “pessoul”, o or- 


camento estabelece a quantia de 
9,145:550$000, 


N. h09. 
ACCIDENTES DE TRABALHO 
RISCOS — taxas e pre- 
mios — 
Calculos dos premios de se- 


guros contra riscos de acciden- 
tes do trabalho que ovcorrerem 


no Districlo Federal e nas ci- 
dades de S, Paulo e Santos. 


Arligo 41 — decreto 24.897 


— A Revista do 
Trabalho publicou a fls. 45 do 
seu livro de Accldentes de Tra- 


de 1934. 
Nota da R, 


balho uma tabelly completa 
contendo todos os riscos, 








Theatro João Caetano 


Companhin de Revistas e 
Operetas 


Direcção — SEHNRA PINTO. 


HOJE. E AMANHA — 
- ÚLTIMOS ESPECTA- 


CULOS DA COMP. 
A's 20 e 22 horas 


A querida operetn de Franz 
Lehar 


VIUVA ALEGRE 


A -opereta acrá representndo 
vompleta — Não haverá ves- 
pernil hoje e amanhã, 
Sômente à nulte por sessões 
às 20 e 22 horas 
“VIUVA AMGEHEM 
Danilo , João Celestino — 
Auna Glavary, Glon Binnchis 
Camílo, Pedro Celestinoj Va- 
lentina. Cecy Medina: Nie- 
gus  Manoelino 'Telxeira, 
Grande Orchestra — Nu 
rosa massa coral de somiens 
e mulheres, 


OS ULTIMOS ESPECTAL 
LOS DA COMPANHIA. 
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PROGOPIO 


THEATRO REGINA 


VESPERAL : 16 Horas 
SESSÕES; 8 e 10 horas 


ULTIMA VESPERAL DE 
SABBADO COM 


João Ninguem 


Amanhã: Ultimo domingo 
— Ia peca — 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


Companhia Margarida 
e Mesquitinha 
HOJE — Ultima “matinée” 
a preços reduzidos, ás 16 
horas 
A! NOITE, ás 8 e 10 horas: 


Amanhã: 16 - 20 e 22 horas: 
“PACIFICAÇÃO” 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE Di 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos c de luz. raivs 
ultra vermelhos e ultra- 


violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135. 3º and, - 22-055€ 

RESIDENCIA — Rua Pauli- 

no Fernandes 82 — Bolta- 
fogo — 26-2231 


AVE AS DS + 


500 :0008000 




































































Es Gogo comparavel 
. TRADUZA ABSOLUTA PUREZA DO BRAHMA CHOPP 


tituem, mas do apparelhamento e 
dos processos de fabricação adopta- 
dos pela Brahma, O Brahma Chopp, 
leve, refrigerante, aperitivo suave é 
precioso estimulante das funcções 
digestivas, é uma excellente bebida de t 
meza. Tenha sempre em casa, par 
ra as suas refeições ou visitas, algu- 
mas garrafas do puro e gostoso 
Brahma Chopp, o chopp que faz bem, 


A um traço característico do 
Brahma Chopp, engarrafado 

ou de barril: o sabor. E' a bebida 
predilecta dos paladares educados. 

» Este gosto particularmente agrada- 
vel, proprio do Brahma Chopp, tem 
uma explicação: a sua absoluta 
pureza, resultante não só da selec- 
ção escrupulosa do malte, do lu- 
pulo e dos fermentos que o cons- 















GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 
“PURO. 


rahma CHOPP 


ENGARRAFADO. - 








dd dd dita da id ULTIMA “MATINE'E” A 
PREÇOS REDUZIDOS, E 
DESPEDIDA DE “PACI- 
FICAÇÃO”, NO THEATRO 
CARLOS GOMES 


Os espectaculos de “Paclflca- 
ção", hoje em “matinge” a pre- 
vos reduzidos, às 16 horas, € 
amanhã no mesmo horario, são 
os ultimos espectaculos  diur- 
nos da victoriosa revista de Car= 
los Blttencourt e Ary Barroso. 
E, de segunda a quinta-feira 
proximas, “Paclficação” será 
representada pelas ultimas ve- 
zes, 'Pudo indica que os ultimua 
sabbado e domingo de 'P. ifl- 
cação” sejum de lotnções esgo- 













À “MATINE'E” POPU- 
LAR DE HOJE COM “AL- 


“POR CAUSA DO LULU 1... 


MA DE CABOULO” 
Elsa Gomes diz ao DIARIO CARIOCA, o que é a 


A Companhia da Casa do Ca- 
peça de 5.º feira proxima no Theatro Regina 










Pacificação 



























Lúcio representa-desde quarti- 
feira uma das suus peças muis 
interessantes e mais engraça- 

das — "“;Alma do Violão”) um 

Biza Gomes, primeira nctriz 
da Companhia de Procopio, ar- 
tista graciosa O Intelligente que 
apesar de joven tem uma intl- 
ludivel nutoridade pura Julgtr 
o merito propriamente the..tral 
das pecas que lê, teve hontem 
occaslão de falar-nos da proxi- 
ma comedia a ser apresentada 
por Procopio no theatro Regi- 
1a, Disse-nos 4 galante e ap- 
plinudida criadora da figura de 
“Naney” em “Deus lhe = 
gue”,! 

— “A peca de quinta-feira 
vindoura, “Por causa do TLt- 
lu't!..., € uma comedia vlen- 
nense, orlginal de Paul Franc e 
Ludwig Hirschfeld, e como eu- 
meuis purece me ser aquela 
que melhor apresenta as CATiL- 
eteristicas do theatro vic-nen- 
sa que no genero opereta con- 
quistou o mundo. E' uma pe 
chela de alegria, movimentada, 
moderna e 'ecorrendo em am 
blente e entre personagens ela- 
gantes, O penrel de Proconio, 
por exemplo, é um pupel da- 
quelles que nós, artistas, é 
o nublico mas apreciam. Pro- 


“TILI”, UMA OPERETA 
QUE E' OPERETA, MES. 
MO, SEXTA-FEIRA PRO 
XIMA, NO THEATRO 
CARLOS GOMES 


Tintre nós, — sem despel ot 
pa:u o tnlento de nenhum autor 
— no geral aquellas pecus «que 
se annunciam como | operctas 
não passam de comedias must- 
cadaos. 

Ora, a opereta reclama dezão 
logo como: característica desso 
typo de neça, unidade de pour 
numeros de muslca, utllização 
de "lit-motlfs”, duetos, terco- 
tos. e cortantes, numeros de 
óras, Inilados, etc, tudo den- 
tro de um mesmo “espirito mu- 
Le W 

Xão se trata de uniformiz:* 
o que seria mouotonizar os tre- 
chos de musica, mas de obsor- 
var um gosto equilibrado na 
partitura que píde o deve se, 


toda ella, alegre, viva sugges- 
tiva, 

Com a opereta-Fantasia “LAN” 
de Miguel Suntos, Paulo Or- 


tando, musica de Ary Barroso e 
treole Veretto annunciada pás 
ra sexta-feira proxima no thea- 


copio: um galã comico elegan- 
te, Já o mou collega Delorges 
Caminha tem um papel difre- 
rente, mas de “feitio” bem de- 
finido e das maiores possibill- 
dades artísticas e especlul en- 
te engraçadas: um millionar,» 
americano e excentrico, Quan- 
to no meu papel é o de uma 
criatura joven e elegante, ale- 
gre, uma “menagére” dedir ' 
no seu esposo e á sua vida mun- 
dana e que afinal € ciumenta... 
enmo todas as jovens esposas de 
maridos Interessantes... ' 
não posso é adeantar mails, re- 
conhecerdo, como tambem ha 
de reconhecer o meu caro Jor- 
pnlista, que o publico gosta de 
conhecer o “enredo” das peças 
“em primeira mão” e nunca 
entrar para a platéa dos tlh-4- 
tros ju sabendo quando irá ba- 
ter palmas...” 


Wiza Gomes já nos  disséra 
bastante, Ji os nossos leito- 
res ficam intelrados de que vão 
upreciar uma peça engruçuda, 
de emblente eleganto e de per- 
sonngens distinctas. 


tro Carlos Gomes, o genero ove- 
reta-fantusla fo! realizado, da 
tacto, pelos seus autores. 

Na peça, em que Murgarida 
Max e Mesquitinha tm os dols 
primeiros papeis, e em que es- 
tréam a soprano Maria Amor: + 
e os netores Affonso Lluart 
Pincido Ferreira, Ary J rosó 
e o maestro Ercole Varetto 
muntiveram o mesmo inspirado 
“costo” na sum partitura «ue 
entretanto encerra os tyyos de 
orchestrição mais diversa. 

E, Miguel Santos e Paulo Or- 
jando idearam ns nus diver- 
sas passugens de “LiWi” com 
uma varve e uma technica per- 
feitas, 


As grenas de fantasit bi sua 
“mise-en-secue” tem O co «MP 
en do chorecographo tavmond 
Sosoft e a interpretação d | 
artista o da 1º bailarina Oteritu 
nes. 


As condições de verdadeira 
opercta-runtasia, em * LN”, per- 
mittem, portanto, & Murgarida 
Max cd ctesquitiuha, 3 à todos 
os demais InLerprote 
dizrnos da espectativa ger] pe 
la proxima “premiére” da noite 
de 12 dy corrente no Carlos Go 
sem 











orlglnal da antiga parceria Du- 
que e H. Miranda, que tanto 
successo tem alcançado no thea- 
tro regional, em varlus tempo- 
radas. Esta peça, (duo hoje, no 
geu primeira subbado, 
além dus sessões  habltuges, à 
nolte, tumbem em matinée po- 
pular és 4 horas, a preços redu- 
vidos, tem um dos quadros mais 
bonitos que se tem felto em 
theatro, em materia de folk-lore 
brasileiro, 

Haras vezee mesmo, 590 anra- 
senta no palco, uma lenda tão 
nacional como essa que se pus- 
sa nã Amazonia, e que é tão 
popular em toda a região do 
vxtremo norte do Brusil, I'ved, 
Antonieta Mattos, Liscte d'Avi- 
ja. Vériv Prado e França são vs 
interprotes desse quidro feliz 
e mnjestuso, Os outrus pupels 
de “Alim de viulão* estão nas 
mãos ds Estevão Mnattns, Jure- 
ma de Magulhães, lima d'Avila, 
Appoio Corrêa, Antoni Marzu- 
lo, Diamantina Gontes, Arthur 
Costa, Balsemão, Amaunã, que 
é o primeiro domingo de “Alma 
de violão", haverá quulro ses- 
sões, sendo que duas em mall- 
nie, ás d e 4,45, quando seritu 
distribuldos chocolates do *Mol= 
nho de Ouro" e duas à mnofte, 
às 7.30 e 9.30. 


ATAxvE CIRCO MEXI- 
CANO 


Hnjc e amanhã o Atayde Cir- 
co Mexicano realiza suas ulti- 
mas funeções na lisplanada dy 
Castello, O programme mara- 
vilhoso que os nottvels urtistas 
mexicanos estão exhibiudo « .t- 
stitue um espectalo que agrada 
a todo espectador, alnda mesmo 
uo mais exigente, Aurelio, An- 
dres ec Patricto no numero du 
varra ussombram a platéa pur- 
que apresentam um trabalho de- 
veras Impressionante por ser 
velo e urriscado, 

A menina Helena tambem ex- 
põe a vida com proezas que roa- 
lan no irapezio balauiçando 

to a panno, 

Cutro numero sensacional é 
o-do joven Jorge Atayde mula 
barista de precisão o destreza 

O contorcionista, o muco 
excentrico, a moça do arame, oz 
inlhaços e tambem os animaes 
nmestrados completam e -m bri- 
tho o maravilhoso vrogrammo 
do clegante pavilhão mexicano. 








ve... 


tadas no theatro Carlus vqmes. 


'S.B.AT. 


Reynem-se hoje, às 17 horas, 
a Directoria é o Conselho Dcl- 
berntivn da Sociedade Brusllei- 
ra de Autores Theatraes, 


E' DEPOIS DE AMANHA 
A CEIA A LUIZ IGLEZIAS 


Depois de amanhã quando 
terminurem os espectaculos, 
realiza-se no Restuurante Ha, 
4 praca Tiradentes, 85, 4 grande 
homenagem que os amigos e 
nimiradores de Tuiz Iglezias 
We offerecem e para a qual 4 
sóbe a mails de mma centona o 
numero ne adhesvões, 


HOJE E AMANHA OS UL. 
TIMOS ESPECTACULOS 
DA COMPANHIA DO 
THEATRO JOÃO CAETA- 
NO COM A OPFRETA 
VIUVA ALESRE POR 
SESSÕES 


A Compunhia de Revistas é 
Operetas que vem actuando qa 
thentro João Caetano parte na 
semana entraulo paira sua ex- 
tursão a São Paulo e resolveu 
tur hoje e amanhã os seus ul- 
tiímos espectaculos, por sessões. 
ropresentando a querida opere- 
tu de Franz Lehur “Viuva A'2- 
sre” 

A distribulção da apereta | - 
ranto pn exito esperudo O pa;-sl 
de Anua Glavary estica umgy 
da actriz cantora, Gina Blunchi, 
um dos excelentes elementos 
do theatro musleado, 

O papel do Valentina serA 
desempenhado pela actriz can- 
tora Cory Medina, 

João Celentino furá o Danilo 
e o tenor Pedro Celestino Incar- 
narã o papel de Camilo de Rou- 
sillon. O actor comico Manr .- 
lino 'Vaixeira fará o pnpel famo- 
so do Niegus, 


OURO em Folas,  Bri- 
Minutes — pra no 
esnbio de aa, 
Jonthorta PERTMA zZ 
Concertos garantidos de Joufum 
e vreloglos — 7 de Setembro, 205, 
esquina P, Virndentes, 
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SOCIAES 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Junho de 1936 
[== EE 





== Posso confiar em 
suas forças, 
S$nr. Bombeiro? 


O add added dl di dt td RÃ 


VIDA MUNDANA 


ANNIv ANNIVERSÁRIOS fondo 6 tambem Cleto Politico | às,90 Haia 08 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Elvira, filha do sr. Tancre- 
do Burlamuqui de Andrade; 

Undina, filha do dr. Raul 
du Rocha Vianna; 

lrany Rodrigues de Carva- 
lho, filha do dr, José Rodri- 
gues de Carvalho, 

Senhoras: 

D. Suzana Vidal Romeiro 
esposa do dr. Olympio Romei- 
ro; 


D. Maria Julla de Lima Cos- 
ta e Silva, esposa do dr, Costa 
e Silva, juiz federal do Estado 
do Rio; 


D, Albertina Silveira, esposa 


do dr, Castro Silveira. 

senhor: 

Dr. João Cerqueira Mendes; 

Dr, Torreão Ruxo; 

dr. Remiro Berhb te de Cas- 
tros 

Dr. Nanulpho Pacheco Dan- 
tas; 

Dr, Alfredo J, Oliveira Li- 
ma; 

Professor [na-Parvelto Cortes; 

Almirante Isalas de Noronha: 

Dr. Joaquim Rodrigues Ne- 
VS: 


Aldemar Figueiredo Rocha; 
Professor Honorio Rangel de 
Moraes. medico e cirurgião 
nesta capital; 
Dr. Belmiro de Souza, ndvo- 
gado desta ca- 
pital. 
— João de Almeida — Trans- 
corre hoje o anniversario nata- 
licio do sr. João de Almeida, 
O joven anniversariante, que 
desfruta de um vasto circulo de 
amizades, receberá, por certo, 
muitas felicitações. 
— Sta, Stella Balthazar da 
Silveira — Por motivo da pas- 
sagem de sua data natalícia 
cstá hoje recebendo muitas 


nos auditorios 





felicitações a gentil senhorinha 
Evella Balthazar da Silveira, 
intelligente alumna da Escola 
Nacional] de Bellas Artes e fl- 
lha do prestigioso político ba- 
hiano ccronel Arthur Baltha- 
ver da Silveira. 

— Faz annos hoje a senho- 
rinha Maria Joaquina de Cas- 
tro, filha do sr Benedicto Ma- 
riano de Castro, negociante em 
nussa praça, 

Commenorando esta duta se- 
rá offerecida uma mesa de do- 
ces és pessoas amigas e parcn- 
tes. 


— Taz unnos hole, d. Alber- 
Lina Gonçalves da Racha, so- 
gra do nosso companheiro de 
imprensa Herminio Pessoa da 
Silva. 


— Dr, Izidro de Vasconcellos 
Franscorreu gnle-hontem o 
anniversario natalicio do dr. 
Izidro Teixeira de Vasvoncel- 
tos, ex-representante de Ala- 
góas. ma Camara Federal e 
rbasiado industrial e fazen- 
doiro naquelle Estado nortista, 








= De certo, Senhorita! Desde 
que tomo o TONIcO BAYER 
sinto-me tão forte e vigoroso 
que seria capaz de carregar 
um piano! 


onde é tambem chefe politica 
de ren] influencia, 

Residindo actualmente nesta 
capital, o acatado politico: ala- 
goano recebeu, nas homenagens 
que naquelle dia lhe foram 
tributadas pelo  auspicioso 
acontecimento, as mais expres- 
sivas demonstrações do justifi- 
cado apreço que desfruta no 
seio da sociedade carioca, 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Hilda Cor- 
rita Alves, filha do sr, Cons- 
tentino Pereira Al Alves e d, Ale- 
xandrina Corrêa Alves, contra- 
tou casamento o commerciario, 
sr. Oswaldo de Araujo. 

——  Contrataram: casamento 
a senhorinha Corina Veiga Sá, 
filha do casal sra, Nina Vei- 
ga-Sá-Thcotonio Sá, e figura 
da nossa sosiedade «e o dr, 
Helidioro Osborne da Costa, jo- 
ven medico-radiologista nesta 
capital, 

COMMEMORAÇÕES 

O Centro Tobias Barreto, da 
Faculdude de Direito da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 
realizará, segunda-feira, dia B, 
às 21 horas, no salão nobre da 
Faculdade de Direito uma ses- 
são commemorativa do 97º an= 
niversario do nascimento de 
Tobias Barreto, Os srs. depu- 
tado José Barreto Filho e 
Aben-Attar Netto, estudarão a 
figura do grande pensador ser- 
gipano, o chefe do foco de ir- 
radiação cultural que foi a Es- 
coly de Recife. 


BANQUETES 


Em homenagem ao director 
da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janel- 
ro, professor Candido de Oli- 
veira, será realizado no dia 27 
do corrente, no Automovel Club 
do Brasil, um banquete, em si- 
gnal de regosijo de Seus ex- 
alumnos, amigos e collegas, 
pela sua recente eleição pura 
juiz eleitoral nesta capital, Es- 
sa festa, que tem como organl- 
zadores os senhores Dante Vi- 
giani, Nelson Barreto, Augusto 
4. Fialho, Costa Carvalho, Ro- 
berto Lyra, Raul Pederneiras, 
Alceu de Carvalho e outros, 
promette exito desusado, 

Nas listas de adhesões que 
estão aos cuidados do sr, Pe- 
regrino Junior e Adão Lima no 
“Jornal do Commercio”, e na 


Faculdade de Direito, já assi-'! 


gnaram as seguintes pessoas: 
senhores Carlos Tavares Lyra, 
Helio Gomes, Marcilio de La- 
cerda, Ildefonso Machado, Cos-= 
ta Carvalho, Narcelio de Quel- 
roz Lima, Luiz Carpenter, Os- 


car Cunha, Guilherme Estellita 
ANredo Russel, Alcehiades De- 
lamare, Irineu Maçhado, Nel- 
son Hungria e Arnaldo Mo- 
raes. 
FESTAS 

Fluminense F. C. — Realt- 
za-se amanhã, conforme esta 


annunciado, o chá dansante que 
o Fluminense Football Club voe 
offerecer aos seus distinctos 
Associados e Suns fumilias, 

* de prever o brilhante suc= 
cesso que a festa do tricolor 
vae alcançar. Aliás, de ha mui- 
to as reuntões sociaes e bailes 
promovidos pelo Fluminense 
Foothall Club constituem notas 
de apurado gosto e distineção, 
sendo frequentadissimas pelas 
figuras mais representativas da 
nossa alta soziedade, 

C. R. Botafogo — Amanhã. 
das 21 às 24 horas, em sua se- 
vção terrestre, o Club de Re- 
gatas Botafogo offerecerá q 
Seus Soclos uma festa dansante 
vt O ser sorry uma 
prenda entre as senhorinhas, 
presentes, 

A 14 do corrente, o Botafogo 
de Regatus promoverá, em sua 
séde, uma festa de nrle com 
as “Irmãs Pagãs”, João Petra 


de Barros, Barbosa Junior e 
uma “jazz-band”., 
Botafoço F, CC. — O pro- 


grâmma social do Botafogo P, 
C. marca para hoje, ás 22 ho- 
ras, a Festa do Balão, inician- 
do assim os seus tradicionaes 
festejos jonulnos, 

Haverá grande distribuição de 
fogos e premios aos tres me- 
lhnres e mais originses ba- 
lhões que forem entregues 4 
commissão para julgamento, 

Club Militar — Hoje, das 17 





RELIGIOSAS 


IRMANDADE DO DIVINO Es- 
PIRITO SANTO E S. JOÃO 
BAPTISTA DO MARACANA 


Amanhã, ás 10 horas, missa so- 
lenne com sermão ao Evange- 
lho e, á noite, no pateo da egre- 
Ja, haverá leilão de ricas 
prendas 


Finalizando os tradicionaes 
festejos deste anno consagrados 
ao Divino Espirito Santo, reafl- 
zados no templo da Irmandade 
do Divino Espirito Banto e Bão 
João Baptista do Meracanã, nv 
largo do mesmo nome, celehra- 
se amanhã, ás 10 horas, . missa 
solenne com sermão ao Evangu- 
lho peito bispo D. Mamede, A“ 
noite no pateo da majestosa 
igrejinha do Maracanã, em dois 
artisticos corêtos especialmente 
armados para esse fim, tocarão 
duas excellentes bandas de mu- 
Slca militares e, no palanque de 
cimento armado, por dois bem 
humorados lelioeiros, se procede- 
rá no leilão de riquissimas pren- 
das offertadas por milhares de 
devotos, Pelo brilho que alcan- 
çou o programma de domingu 
proximo passado e, ainda, pelo 
povo que se comprimis no at- 
raia] é de se prever que ama- 
nhã o enorme pateo seja peque- 
no para conter o elevado nume- 
to de pessoas que lá afflulrá pa- 
ra assistir no magnífico pro- 
gramma elaborado caprichosa- 
mente pela administração, que 
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PONHA EM ACÇÃO A 
BILIS DE SEU FIGADO 
SEM CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado deve destillnr dinrismente 
um litro de bill nos intestinos, Se & 
bilin não five normalmente, 03 alihen- 
tos não são digeridos, apodrecendo nos 
intestinos e formando gezes que farão 
inchar o seu estomago. Sobrevem a 
prisão de ventre eo envenenamento 
do organismo, V. S, sente-se triste e 
abatido; perde o interesse na vida, 

Com taes e outros Jaxantes, ou com 
purgantes fortes, V.S, nada conse- 
guirá, Taes remedios estimulam os in- 
testinos sem tocar a caufa, As famosas 
e eficazes Pilulad CARTERS pora o 
Figado são as unicas que farão e 
livremente esse litro de succo biikyy e 
que farão V.S, sentir-se disposto para 
tudo, Suaves e Inoffensivas, são, com- 
tudo, maravilhosas para activar a se- 
ereção do figado, Peça Plilulos CAR- 
TERS para o Figado. Recuse as 
imitações. 


ce 





não tem poupado esforços e st- 
crificios em prol do engrandeci- 
mento e do bom nome da Ir- 
mandade, 


O provedor Jayme Gomes Fer- 
reira, em nome da administra- 

ção da Irmandade agradece & 
fodos que contribuíram para o 








ás 20 horas, o Club Militar fará 
realizar o chá dansante mensal 
offerezido aos socios e suas fã- 
millas. 

Festa Poloneza — O Gremio 
das Senhoras da Sociedade Po- 
“mia vealizará  amashã, iu 
7, das 16 às 22 horas, na séde 
social, na rua Buenos Aires, 
n. 253. um chá dansante, 

A" noite, às 20 horas, haverá 
uma sessão commemorativa da 
nscenção do Marechal Pilsudski 
ao cargo do presidente da Re- 
publica da Polonia, ha dez an- 
nos, 

Club Munlcipal — Em rego- 
sijo pela instituição da “sema- 
na ingleza”, na Prefeitura des 
ta cidade, o Club Municipal 
realiza huje, em's sede dA Av, 
Rio Branco, uma festa dansan- 
te á noite, para a qual foram 
especialmente convidados os 
senhores prefeito, vereadores, 
secrclarios do governo municl- 
pal, chefes das repartições mu- 
nicipaes e directores das asso- 
cinções de classe, O trajo será 
“smoking”,  tolerando-ss o 
branco à rigor. 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club elaborou para este 
mez um grandioso programma 
de festas commemorativas . da 
passagem: do 21º annivefsario 
de fundação do elegante gre- 
mio. E, dando início às nume- 
rosas festas ' em apreço, fará 
centizar amanhã, dumBEgO, da 
7, uma reunião dansante que, 
certamente, transcorrerá com a 
animação e o enthuslasmo de 
sempre. Com o concurso ne 
uma excellente “Jazz band”, 
fesiividaçe — aicunhã, que Ê 
otferecida nos tennistas tiju- 
canos, ferá início às 21 horas 
prolongando-se ulé às 24, 

Dia 11, data do anuiversario 
do Club, os lijucanos assisti= 
rão o hasteumento do pavilhão 
social, as 7 horas, tocando, por 
essa 'occaslão, uma banda de 
musiza, ao mesmo tempo que 
uma salva de 21 tiros comple- 
tará e ceremonia que todos os 
annos ss repete no querido 
gremio e que se reveste de 
grande alegria e contentamen- 
to. Em seguida, às 8 horas, no 
Gymnasio, a directoria offere- 
ce ROS seus associados um cho- 
colate, 


Deis sumptuosos bailes, das 
23 às 4 horas da manhã. serão 
parte integrante do monumen- 
tal programa social do Tiju- 
ca, além de oulras festividades, 
socines e esportivas, de cujo 
conhecimento daremos, oppor- 
tunumente, sos associados do 
[de am gremio da rua Conde 


ia a om o q pn e fo oe dt Dr a ES rs Va 





de Bomfim, 

Festa Infantil na Casa de Mi- 
Amanhã, do- 
naverá 


Inas Geraes 
mingo, 7 do corrente 
uma linda tarde infantil, na Ca- 
sa de Minas Geraes, promovida 
pelo Departamento Feminince, 


1 
a direcção das senhorinhas 


Maria Mercedes de Andrade 
Braga e Elvira Poch. A festa 
começará ás 4 horas da tarde e 
não haverá convites especiaes, 
pois todos 0s socios têm direito 
ao ingresso e 8 reunião é dedi- 
cada ás familias mineiras. 'To- 
marão parte no programma as 
seguintes meninas: 'Theresinha 
Penna, Maria José Pimentel, Lia 
Maura, Maria Alcina Navarro 
Lopes, Leda Oumplido, Dora 
Fernandes e os seguintes ment- 
nos; José Paulo, Antonio, José, 
Leonidas Cumplido, Jardim Cor- 





ALEGRIA 


Farinha integral de arroz. 
apreciação do 
DR. JOAQUIM NICOLAO 


“Diariamente receito 8 farl- 
nha de arroz ALEGRIA nos 
regimes alimentares Imfantis. 
com excellente resultado.” 


C A, Moreira — Anu 
semblés, PS, 


Der, 





brilhantismo dos festejos. 


rêa, que executarão uma serie é de 
interessantissimos numeros Ce 
pura arte infantil, que vão ser 
o encanto da assistencia. 

— Noite Universitaria — Hoje 
os salões do Tijuca Tennis Club 
acolherão a fina flor da notsa 
mocidade estudantins, na “Nole 
te Universitaria”, a linda festa 
que o Club Universitario do Rio 
de Janeiro fará realizar às 21 
horas, Esta bella reunião, que 
constará de uma parte artistica, 
outra cultural e de um grande 
balle, será mais uma victoria do 
O, DU. R. J. Otraje é o de pas- 
seio, tendo os associados ingrcs- 
so mediante a apresentação da 
carteira soctal, 

— “B. A. 'T. Olub” — Festa 
Caipira -—. Commemorando 
festiva data de Santo Antonio, 
os “caipiras” do Banco Alle- 
mão Transatlântico-Club, estão 
preparando ums typica do go- 
nero, que levará a effeito na s%- 
de da Gesangverein “Lyra”, & 
rua Itapiru”, 385, sabbado proxi- 
mo, 13 do corrente. 

Haverá toda a sorte de diver= 
timentos que lembram os tra- 
dicionnes festejos, como sejam: 
fogueira e accessorios, melado, 
fogos de artificio, balões, etc. 

Completando a regional festa, 
uma sanphona desprenderá har- 
moniosos sons, no terraço em- 
quanto que, nos salões uma es- 
plendida orchestra executará as 
musicas da actualidade, Impul- 
sionando sem cessar as danses, 

O inicio está marcado para ás 
23 oro exigindo-se os trajes: 
“caipira” ou completo. 

— A Chita no apogeu — O 
tradicional Club de São Chris- 
tovão fará realizar um: formi- 
davel baile no proximo dia 13 
do corrente em .seus luxuosos 
salões, promovido pela commis- 
são dos dez. 

Os foliões do veterano club 
da Praça Marechal Deodoro 
tendo á frente Souza Pinto, O 
ancião mais joven do planeta, 
estão dispostos a raiar a alvo- 
rada na maior folia do dia, em 
commemoração ao Santo Gasa- 
menteiro. A nata da sociedade 
carioca espera com enthuslas- 
mo o dia deste elegantissimo 
baile, Os cavalheiros apresen- 
tar-se-ão de terno de brim com 
gravata de chitão a Lavaller, e 
as damas de chita a rigor, ha- 
vendo um rico premio á dama 
que apresentar o vestido do 
melhor talho. Os convites pa- 
ra os srs, essociados £8 encon- 
tram na séde do club. 


LUTO 
FALLECIMENTOS 


Alberico Freire de Sant'Anna 
— Falleceu hontem, ás 31 ho- 
tas e 30 minutos, em sua resi- 
dencia é rua Marquez de Va- 
lença, n: 63, o er. Alberico 
Freire de Sant'Anna, engenhel- 
ro da Prefeitura, 

O enterro será realizado hoje, 
saindo o feretro da ru. acima 
para o cemiterio de São Fran- 
cisco Xavler, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Com o brilhantismo e impo- 
nencia que se revestem os actos 
de patriotismo e fé christã, se- 
rá effectuada amanhã, 7 do cor- 
rente, és 10 horas no altar- 
mór da egreja de São Fran- 
cisco de Paula missa em AC- 
ção de Graças pelo restabe- 
lecimento da paz no Brasil e 
Continentes Sul-Americanos, 

Para o referido acto patrioti- 
co e religioso foram 'convidados 
o presidente Getulio Vargas, 
ministros de Estado, Corpo Di- 
ERRO e autoridades clvis e 
militare 

ASoin Didi cds és manifesta- 
ções, o commandante da Polí- 
cia Militar cedeu uma das 
bandas da milicia sob seu com- 
mando, que se fará ouvir na 
entrada do Templo. 





CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas a= dosn- 
cas das senhoras, sem opera- 
vão e sem dar, Hemorrhagia 
do utero, guspunsião, atraxvos. 
sto. Diagnostico prasoos da 
gravidez, Rua Republica do 
Peru”, 115, 2º andar. Teleph, 
22-1501, 
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E 
THEATRORECREIO 


COMPANHIA DE REVISTAS ARACY CORTES-IGLESIAS- iam JUNIOR, 
HOJE AS 16 HORAS HOJE 
1.º MATINÉE DA MOCIDADE — COM 50% DE ABATIMENTO EM TODAS 


AB LOCALIDADES 
4! NOITE DUAS SESSÕES A'S 20 e 22 HORAS 


MAIS UM A ESTRONDOSA VICTORIA! 


4º 05 entações da Super-Revista da 
E Re Dm iaitádia CDE Iglesias-Frelre Junior 


“Paz e Amor!!!” 


Successo absoluto da festejada “estrella ARACY CORTES em: 
“Tribunal Popular”, “Romance ds 8.* Pagina”, “Fim de Ro- 
mance”, “Noite de São João”, “Orgia de palace "Você não 
a tem pena”, “A Bupersticiosa” 
- “COIMBRA DOS MEUS AMORES..”, lindo quadro portugues, brilhantemente inter- 
pretado por ARMANDO NASCIMENTO !! 
Actuação notavel de OSCARITO, o comico inimitavel — Pedro Dias, Eva Todor, Margot 
Louro, Nair Faria, J, Figueiredo, Arnaldo Coutinho, Silva Filho, H. Chaves, E, Paschoal 
e de todo o esplendido Elenco !! 

“ENTRE A FOME E O OURO”, sensacional baliado por LOU, EVA e JANOT !! 
“PAZE AMO R”, uma revista de absoluta novidade || 
PALPITANTES CHARGES POLITICAS !! — O MELHOR ELENCO NO GENERO !! 
UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS !! 

AMANHA -— A's 16 horas — 1.º: Matinés das Senhoras com a Super Revista 


“PAZ E AMOR 1!” 














— A med 
























Não se contentaram em “ta- 
pear” Deus... 

Quizeram tambem, embrulhar 
0 Diabo [... 


No mesmo programma 


TED FIORITO 


Numa deliciosa cs- 
medias Prom 3 partes, 
com “foxes” e garo- 
tas lindaa 







o Tá 
WHEELER 


Bob 


WOOLSEY 


(UI 
 PRANHAS 








ir 


ima 
KERNEAS! 


SEG. FEIRA 
ESA DIWAM 

















Tremendo ! 
Sensacional | 


Empolgante !! 






IMPIEDOSA. , 
COMBATE 
MORTAL... 

GUERRA SEM 

TREGUAS AOS 

“KIDNAPER'S" | 











= E pocueue UDS ON 


E - BRUCE CABOT 
O cEsAR ROMERO 


PELA VERDA- 
ARREBATADOR PELA 
EMOÇÃO ! 


“e REX| 






Producção de 
DARRYL ZANUCK 


(Emproprio para 
crianças até 10 amnos) 











E PRA Go 





cocina doa rt 





| 3 ' WET cd dn : , 


FOOT-BALL . - DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Junho de 1936 | - FOOT-BALL 13 


CARIOCASxGAUCHOS 
Duas Semi-Finaos Amanha! au LISTAS-BAHIANOS | 


a ramo aum 


AMERICA x PORTUGUEZ 


E CS (DU CDU OBD DO CD CD O DCD OCR CEDO ED O-CED O ED-O CRD-O-CD 


A Semi-Final do Campeonato 


Brasileiro na Capital Gaucha 
CARIOCAS x GAUCHOS 
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FD O GD OD OGRO CEC A A DO E DCD GD O DO DO DO DA ED A 


BRONCHITES 
TOSSE 

FRAQUEZA 
PULMNE 








A capital bandeirante 
será theatro do choque 


paulistas x Bahianos 


Proseguirá, amanhã, o cam- 
peonato brasileiro da Conie- 
deração Brasileira de Desportos 

«| com a realização de duas semi- 
finaes. uma em São Paulo e ou- 
tra em Porto Alegre. 

A batalha que será ferida em 
São Paulo reune os bandeirantes 
e os bahianos, na segunda par- 
tida da série “melhor de tres”. 

A representação da Liga Pau- 
lista pisará o gramado com o 
estimulo de uma victoria e na 


certeza de obter o premio de 
NASPHARMACIAS E DROGARIAS viagem so Rio Grande do Sul, 
Standard ati de disputar o certame da 

Eae VS 


Vasco xe: Olaria São Sl ni 


= me Fr emoções violentas do automobi- 

Peleja de Amanhã á Tarde is: qr o, 25 serem o 

troar dos motores e o cheiro de 

gasolina, sem no entretanto am- 

bicionarem passar o domingo 

em casa, ha. no proximo domin- 

go um espectaculo esplendido: 
Madureira x São Christovão, 

Duas equipes regulares, mas, 
naturalmente cheias de enthu- 
siasmo irão, no gramado do Ma- 
dureira. proporcionar 40 minu- 
tos de football, onde na falta de 
jogadas technicas e de passes 
methematicos, teremos lances 
imprevistos capazes de satisfa- 
zer no bom torcida ou ao “fan” 
do football, 

Não recomendamos essa par- 
tida aos paladares exigentes, que 
só aceitem pretos realmente sa- 
borosos.Anão ser que desejem. 
para verlar. conhecer o que não 
é tão bem feito, 

O campo da ruas Domingos Lo- 
pes apanhará na certa uma boa 
assistencia da torcida local, e 
mais alguns torcidas do São 
Christovão. 

Não temos duvida que a par- 
tida será disputada palmo a pal- 
mo, pois as equipes são bem 




























O soratch carioca que enfrentou os paraenses 
equilibradas. . . a 
A capital gaucha vae, no pro- |, Trata- Esefsm ra «final do pio inata do football “ce- in Ma pr Mc 
LIVRARIA ALVES xinao dutainço a ça ça esço dpi ximo domin, se- |nho e Tom tz. 
- cuja importancia não é necessa- | ball da Confederação Brasileira | Para O proximo go, “CARIÓCAS . 
ti s undo informações do nosso , 
Livros «ootitíiaas e acmtieniinos do) (encarmert» tire pf MR PAN correspondente em Porto Alegre, Panello; Nariz e Ttalla; Os 


Desde 1914 que Porto Alegre | são essas as equipes escaladas: | carino, Zerzur é Canali; Orlan- 





DS UI = SS ES 
não assiste a uma tão importan- GAUCHOS do, O. Leite, Feitiço, Leonidas & 
CLINI À DE VI AS URIN ARI AS te “partida para disto do um Paulo; Nico e Luiz Luz; Sar- ! Patesko. 

Campeonato de Football Brasi- DC” 


leiro. 
D S | K - t E no mesmo dia, em spa Paus 
lo, os teams representa! vos da 
F. am ue ani Z Bahia e de São Paulo, na outra 
Nena é semi-final, pelejarão em busca 


Membro da Sociedade de Urologia ds Aliemanha, ex= do titulo de finalis d- 
A despeito do “Circuito da| frentará o Olaria num match assistente dos professores Lichtemberg, Léwin, Joseph, de istdesaça dE vende: da partida 





Casino Copacabana 














o amistoso sem expressão. Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos ' 
Gavea”, prova que concentra O Vasco embora se apresen- Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de denhoras, EA gruoHos o pardos. 

as attenções de toda a Cidade 1 A partida final será tambem 

Mara ROSA ç = fr bpm pra Eprersiar Seg Era d sseiõão Cintia a: Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42 - na capital farroupilha, que está 

4 p - o : Pá ” . é 

de classes sociaes, o Vasco en- | go score. en ae sea - Lyivamento — interessada nesta HOJE — Estréa na pista : 








ET == rei mica TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


B ; | bailarinos. 
ate 1 S€ em Alvaro Chaves MARISSE COBIAN com o notavel 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante . 


America x Portugueza| 





ANTARES 
Em Disputa da “Taça Sergio Meira” DANSANTES 


Todas as Noites 


2 -- ORCHESTRAS 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 
iii ini ir 


O Tijuca Tennis Club) pp BRANDINQ 


do Tijuca Tennis Club collabo- 





rou, como as demais secções que É 
superintendem os sporis no É 

gremio caujti, no grandioso 

programma de festas comme- | esssseara esses sra, 


Molestias do apparelho Ge: 
nito - Orinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES —  ÚUtero. ovarios 
prostata, rins bexiga etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas compsicaçães — 


morativas da passagem do 21º 
anniversario de sua fundação. 
Assim é que, conforme vimos 
“annunciando, fará realizar no 
gymnasio, domingo proximo 
dia 7, umn elegante reunião 
dansante offerecida aos tennis- 
tas tijucanos e que transcorre- 
rá, estamos certos, na maior 
alegria e cordialidade, 

Com o concurso de uma €X- 
cellente jazz band, as dansas 
terão início &s 41 hotas, pro- |) Prostatites. orchiies. cysti» 
longando-se até às 24 horas. tes, estreitamentos etc Dia» 

Na parte competente o De- q thermis Darsonvalizução — 
partamento proporciona, ainda, : Rua Republica do Peru" nu- 
aos seus associados, uma bella |? moro 23-sob. das 7 4º B é 
sério de tomeios e combc''-0e5 é das 14:48:18 horgs Domine: 
inclusive o jogo com o Rio Cri- |$ e feriados das 7 às 4 horn: 
ekot. de Nictheroy, o Tormeio ' E à horas 
de Veteranos. o de Simples de 
'avalhelros com partido. ete.. 
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CALDAS PLACED me, 























| dem do Campeonato Perma- | 
nente, ora em realização no ' 
penmor entusiasmo, | Doenças ano - Tear; 
a O + A 4 > = 1 4 TI 
tugueza;  chronometrista, Al- ] ] f 
O ataque do America e um a phase do ultimo interestadu al Portugueza x America Dae ido | J ( DI A 
+ x . t q. O , Rss re l , 

Hole será definitivamente in- A primeira partida d serte fo! ficando, assim, a supremacia pa-, PORTUGUEZA — Rodrigues; Badu'; Paiva, Og e Possaálo: |-jmesmen": Vicente Gentil, | , L xi 
dicado a quem caberá a tuga realizada em São Paulo, tendo a | ta ser decidida esta noite, | Durval e Oswaldo; Fiorotti, Dui- | Lindo, Carola, Placido, Mumcece | umberto Thomé, Hernani Leal | 8 Tratamento das hemorrhui 
“Svrejo Meira”, Instituida para Portugueza levado a melhor. Para o interestadual a ferir- | jo e Barros; Frederico, Impara- jo Orlaundinho. |= Horacio de Oliveira. E das sem operações e sendo 
ser disputada entre o campeão |se em Campos Salles as duas | tinho, Amaldo, Carioca e Adol- | A peleja. será controlado. pelos à HORA DO INICIO [À RODRIGO SILVA, 1-3 
da Apea e da Liga Ganleia, uma! Aqui no Rlo, o gremio de | esquadras deverão obedecer à | nho, E gulntes autoridades; O prelio terá inicio às 21 0 15: : ua 150 a 


cerie “melhor de Lres” | Campos Salles obteve revanche, | seguinte organização; l AMERICA — Walter; Vital e | Juiz; será Indicado peia Por- | horas, impreterivelmente, 











"DIGA APENAS: 


CASCATINHA 





À Inauguração do Estadio 
Govornalor Bley em Victoria 


[Paulo Franco-Guimarães] 





A Inauguração do grande es- 
tadio “Governador Bley” na ca- 
pital do Espírito Santo, veiu af- 
Hrmar, mais uma ves, o carl- 
nho com que se cuida da educa» 
cão physica do povo capichaba, 
onde felizmente os homens de 
governo já compreenderam a 
necessidade de incremental-a, 
porque só assim é possivel ter- 
se um povo forte moral e phy- 
sicamente, porque já os antigos 
diziam: “Men sunga in corpore 
sane”, 

Desnecessario seria lembrar o 
nome do illustre governador Bley 
que com a maxima boa vontade 
e dando todo o seu apoio. quer 
moral, quer material, velu de en- 
contro às aspirações dos sportis- 
las em particular e do povo em 
geral, dotando-o de um estadio 
à altura do progresso do Espi- 
rito Santo, que agora póde or- 
gulhar-se e" sem juctancla de 
possuir a terceira praça de 
sports do Brasil, 

O Rio Branco F. C. que teve 
a ventura de ser o realizador de 
tão motavel empreendimento 
não esmoreceu um só instante 





Ainda a coroação de 
N. Senhora na ma- 
kiz da Gloria, no lar: 
"godo Machado . 


O repicar festivo de um.me- 
Jodioso carrilhão, fez nos lem- 
brar-os sinos da Nultre Dame 
de Paris ou do Muenster de 
Strusburgo. Não fosse aquella 
explendida tarde de-estio e o 
panorama tão nosso, seria Jici- 
to imaginar que nos encontra- 
vamos numa das historicas cl- 
dades da Europa, tão ricas em 
carrilhões de sous suaves, Já- 
mais ouvidos no Brasil — Es- 
ses accordes sonoros, que che- 
gavam dos nossos ouvidos, par- 
tiam da sumpltuosa Matriz da 
Gloria, no domingo à tarde, 
quando sec realizavam as 5so- 
Jennes cerimonias «la coração 
de Nossa Senhora, com ag pre- 
sença de sun Em, o Cardeal 
D. Sebastião Leme, A bella 
Praca Duque de Caxias, lite- 
xalmente cheia de fieis, apre- 
sentava um espectaculo deverás 
imponente. Parados, em frente 
à estação dos bondes, ouvimos 
de repende, com nitidez e cla- 
reza, o som natural do orgão, 
entrelaçado com a Voz sonora 
do vigario, que se dirigia & 
multidão, Emquanto aos nos- 
sos olhos passava loda esta 
bella cerimonia, ouvimos miti- 
damente o tocante cerimonial 
religioso, não obstante á gran- 
de distancia que nos separava 
do templo. Logo fomos infor- 
miados que todos esses sinos. 
que nos evocaram tantas remi- 
niscencias, ji quasi esquecidas. 
essas [formosas “fugas” e o 
prelulio de Bach, tão artistica- 
mente executados, nada mais 
eram do que discos escolhidos, 
que em conjunto com a repro- 
duceção acustica da cerimonia 
eram locados pelo *“Carrilhão 
Sem Sinos “Philips”, jnc'alla- 
do no alto da torre, invisivel 
pars o olhar. 

Considerando esse grandioso 
conjuncto, fizemos reflexões so- 
bre as perspectivas que se es- 
tão abrindo para a população 
do interior do Brasil, tolhida 
em grande parte dos meios mo- 
dernos de communicação, As 
egrejas. além de proporciona- 
rem aos Heis as mais formosas 
musicas religiosas, em repro- 
ducção natural, serão verdadei- 
ros centros esnlrituaes e cullu- 
raes. As proprias autoridades 
poderão tirar vantagens para 
fins sanitarios e educativos, Ta- 
zendo ouvir do alto da torre 
da egreja, aos domingos, de- 
pois da celebração da missa, 
conselhos de hygiene, profissio- 
naes ou cívicos. À egreja en- 
tão cumprirá uma trípla mis- 
são, religicsa, cívica e cultural, 


E'o pedido instinctivo de quem expe- 
rimenta CASCATINHA- a cerveja pu- 
ra, love e do mais agradavel sabor, fa- 


bricada com as excellentes aguas da Ser- 
ra da Tijuca. 


satisfaz plenamente aos mais exigentes. 


ÃO PEDIR UMA CERVEJA, 













À sua superior qualidade 








deante das difficuldades que lhe 
surgiram pela frente, pois que O 
mesmo tinha entre os valorosos 
componentes de suas fileiras um 
homem do quilate do capitão 





Punaro Bley 


Carlos de Medeiros, que com & 
sua esclarecida força de vonta- 
de, com sua energia optimista e 
inquebrantavel, soube vencer to- 
dos os impecilhos, levando tudo 
a bom termo. 


Disturbios Nervo- 
sos e silas Causas 


Apesar do grande progresso 
havido nos dominios da psy- 
chiatria ainda não se conhe- 
cem as causas de todos os dis- 
turbios nervosos. Em compen- 
sação já se conseguiu curar 
grande numero de casos, outr” 
ora considerados perdidos. Sa- 
be-se hoje que certas melan- 
cholias e depressões psychicas 
correm por conta de alterações 
do chimismo humoral. Nestes 
casos basta, muitas vezes, mo- 
dificar a alimentação ou usar 
um medicamento de base phos- 
phorica, para se obter a cura 
do paciente. 

“> nosso organismo é um lea- 
boratorio complicadissimo, Es- 
tudando-o, fica-se admirado da 
maneira por que cada parte se 
abastece do que tem necessida- 
de e se desfaz dawuilo que não 
lhe convém, Isto se realiza 
com precisão. Nada de “um 
pouco mais, um pouco menos”. 
Tudo deve estar rigorosamen- 
te equilibrado, do contrario, 
manifestam-se signaes de doen- 
ca, Assim é que um pouco me- 
nos de glycose no sangue é mo- 
tivo «de sérias desordens inter- 
nas: tonteiras, irritação nervo- 
sa, insomnia, perdas de memo- 
via, medo inexplicavel, tremor, 
fraqueza, nervosismo. Um sim- 
ples desequilibrio da giycemia 
ou seja do. metabolismo dos 
ussucares causa tanto desar- 
ranjos! Outras perturbações po- 
dem resultar da falte de ele- 
mentos phosphorados no orga- 
nismo. A medicina actual tem 
recursos para ambos os casos. 
Em .se tratando de defficiencia 
de phosphoro a medida é facil: 
algumas injecções de 'Tonofos- 
fan, No terceiro ou quarto dia 
já o paciente apresenta os be- 
neficios da medicação prescri- 
pta pelo medico, A's vezes os 
resultados são nílidos logo nas 
primeiras vinte e quatro horas. 








O ministro da Quer- 
ra tem novo official 
de gabinete 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem, designou o capi- 
tão Nocke Pulcherio, da arma 
de artilharia, para servir como 
official do seu gabinete, 
































































DIARIO CARIOCA — Sabbado, 6 de Junho de 1936 
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Reunião de Amanhã 





Serão Disputadas Sete Carreiras |Montarias Provaveis 





nm 


| 1º CARREIRA | 


EVEREST PODERA' DIZER 

OJE Abu VOO PA > 

Quatro “two-years” ganhado- 
res uma vez, disputarão o pre- 
mio “Rolando”, São elles: Eve- 
rest e Xodósinho, que se impu- 
zeram logo à primeira tentativa 
e Urussanga e Maruicha, que 
tardaram mais. Everest, quundo 
saiu de perdedor teve- em Ma- 
ruicha uma “ruoner-up” muito 
proxima, ao passo que Urussan- 
ga, pouco depols, distanciou es= 





ENO 


ta filha de Despatch Rider. Ha 


a crença de que Everest é um 
producto de grandes recursos, 
mas queremos vel-o ainda pro- 
duzir algo em publico, para fir- 
mal-o neste- pedestal, 

Pelo motivo exposto, Urussan- 
ga parece ser seu grande adver- 


sario, seguindo-se Xodósinho que 


impressionou muito bem no do- 
mingo, quer pelo modo por que 
dominou Uruóca, quer pelo tem- 
po empregado, 


—- 


| 2º CARREIRA | 


TOGO CORREU MUITO BEM 
HA UMA "SEMANA 

Com excepção de Orgulhosa 
que não se npresenta em publi- 
co, desde a temporada de verão, 
quando num pareo ganho por 
[juhy classificou-se bom segun- 
do, os demais competidores vêm 
de tomar parte na carreira gu- 
uha ba uma semana por Piolin. 
Quem muilo se. destacou nesta 
occasiio, foi Iugo que, escoltan- 
do o ganhador, pre:edeu ampla- 








| mente Memby, Olu', Itaparica e 
Adaga, com os quaes hoje vol- 


tará ,a competir. Se sua supe- 
rioridade sobre estes adversarios 
parece nitida, já o mesmo não 
se póde dizer quanto a Orgu- 
lhosa, que vinha figurando bem, 
quando esta turma se achava 
muito melhor sortida do factor 
qualidade, Se a filha de Sioka 
não extranhar o longo afasta- 
mento, deve ser uma adversaria 
muito trabalhosa para Togo, po- 
dendo, quiçã, batcl-o, 


| 3.º CARREIRA 
RAINHETA DEVERA! CORRER 
MELHOR 
Offerece sérios embaraços a 
escolha do vencedor do premio 
“Cannes”, que reuniu úito “ba- 
camartes”, alguns de forças 
muito parclhas. - 
Sabbado ultimo, 
rim e Rainheta escoltar Cun- 
nes, O cavalo chegou nilida- 
mente deunte da egua, mas co- 
mo esta melhorou muito -duran- 
te a semana, a ordem póde in- 
verter-se, Diguus de menção são 
uinda: Dollar, que ja não corre 
ha algumas semanas, mas cuja 
ultima apresentação lhe valeu 
um recommendavel segundo pa- 
ra Nhô Zuza: Plyraó, terceiro 
nesta opportunidade; New Star, 
que, comquanto vá muito pesa- 
do, deve merecer ulguma alten- 
ção pela turma e Astral que co- 
lheu algumas melhoras. 


e mt 


| 4º CARREIRA | 


IRAPUASINHO ESTA! BEM 
COLLOCADO NA DIS- 
TANCIA 
Sc a distancia não fosse au- 
gmentada para 1.500 metros, a 
egua Offensiva que se acha nu- 
ma turma Abaixo de seus recur- 
sos, poderia ser proclamada a 
força da carreira, mas neste per- 
curso, embora lhe reconheçamos 
ainda alguma chance, temos que 
encarar súas possibilidades com 
um certo sceptismo, e não ex- 
tranhariamos, assim, se a deci- 
são da carreira ficasse oscilian- 
te entro Mussuã e Brazino, pri- 
meiro e segundo duma carreira 
semelhante, no sabbado' e Ira- 
puasinho a quem a distancia 

muito favorece. 

A sobrecarga adjudicada a 
Mussuã por sua victoria, não 
parece impossibilital-a de repe- 
tir o feito. Trata-se, entretan- 
to, dum animal bastante infiel, 
que raramente confirma “per- 
formances”. Eis porque Irapua- 
sinho nos parece melhor cundi- 
dato. 

Olho em Gulles, que se der 
para correr... 


| 5º CARREIRA | 
ua e 
COLONNA, DESTA FEITA, IN- 
FUNDE RECEIOS 


Vem cumprindo bella “perfor- 
mance” u egua Colvoua, cujas 
tres ultimas apresentações lhe 
significaram outros tantos tri- 
umphos. A tilha de Visigodu que 
atravessa por um momento ex- 
cellente, pode, eutretunto, achar 
seu Waterloo, esta lurde. E' que 
com 58 kilos cufrentara unimaes 
da vrdem de Cock Tail, animal 
de culegoria superior e que pe- 
gou definitivumente estudo, co- 
mo o provam suas duas ultimas 
“performances”; Zurda, que 
baixou de 58 para 5h «e corre 
uma cnormidade na areia e So- 
vco, que vinguem sabe pura on- 
de vac, Qualquer destes tres 
unimaes, a nosso juizo, póde 
obrigar seriamente a tordilha do 
“entrainçur”" Schoeider. 


| 6º CARRERIA | 


LENTEJOULA E COELHO 
PODEM OBRIGAR SE'RIA- 
MENTE GALMITA 
Reuniu um lote numeroso O 
premio “Mussuã”, cuja analxse 
tambem se torna difflcil pela 


vimos Gala- 




















equivalencia de titulos de seus 


competidores; Ha n destacar em 

rimeiro plano, o trlo Galmita- 
entejoula-Coelho, que na prova 
ganha por Sovéo, no sabbado, 
eolloearam-se muito proximos 
uns dos outros, logo a seguir 
do filho de Tomy, Lentejoula 
que já não corria ha algumas se- 
manas, póde melhorar a “per- 
formancze”. assim como Coclho, 
que foi prejudicado durante o 
desenlace da cituda carreira. 
Estes tres anlinaes tém mérito 
Bo nosso ver. para decidir a 
carreira, sendo  aconselhaveis 
como surprezas: Itapoan, que 
lucrou com o descanso: Cannes 
apesar de ter subido de turma 
e Contratempo. 





| 7.º CARREIRA 





YUYITA DEVE PORTAR-SE 
BEM NA AREIA 


Yuyita, que fracassou domin- 
so ultimo, como devemos estar 
lembrados, vinha de obter um 
nítido triumpho na areia, E' in- 
discutível que au tilha de Land 
and Water que, seja dito de 
passagem, ostenta uma fórma 
ivrepreensivel, prefere muito o 
terreno arenoso, onde tendo de 
achar-se estn tarde, faz conyer- 
gir para seu vulto todas as at- 
tenções, A companheira de Al- 
ter Ego deve, porém, lutar con- 
tra bravas difficuldades, concro- 
tizadas em Palpileira, reconte- 
mente victoriosa mu lurma e que 
vue muis leve: Lumine, cujo ul- 
timo fracasso não deve ser le- 
vado ent consideração: Nobles- 
se, que já correu melhor no do- 
mingo; e, Ponta Negra, que se 
adapla bem à areia. 


NOSBOS PROGNOSTICOS 


Everest — Urussanga — Xo- 
dósinho, 

Orgulhosa — Togn — Memby, 

Rainheta — Galarim — Dollar 

Irapuasinho — Brazino “— 
Mussuã. 

Zarda — Cock Tall — Colonna. 

Galmita — Lentejoula — Coe- 
lho, 

Yuyvita — Palpiteira — Ponta 
Negra, 


h “ N 
OS + + 


» Comquanto q sensutional 
acontecimento automobilístico 
da tinrde de amanhã estejn des- 
viando grande parte dy atten- 
ção do nosso publico sportivo, q 
reunião de domingo no Hippo- 
dromo da Gavea deve contar 
com poderoso concurso popular 
E" que como carreira baslva do 
programma desta farde, figura 
o “Derby Brasileiro”, a prova 
mais importante do turf natjo- 
nal, para, exemplares nascidos 
no paiz, O Derby de 1935. que 
pela primeira vez se reúliza com 
50. contos de dotação, vem des- 
pertando este anno especial in- 
leresse, por marcar a undeci- 
ma apreseutação dum animal in- 
victo, a brlosa Tuey, cujo cote- 
jo com Organdi, Nurl, Tomate 
Tereré e outros luminares da 
turma, promelte aos nossos 
turifmen momentos de sensação 
Inesquecíveis, | 

te carreira Premio “Tila 
Ring” — 1.400 meltos — Réis 
4:0005000. 


Kilos 
Mecenus, T, Souza , bd 
4 


54 


Dominó. Henriques . 
Premiado, Herrera 


13 


Malvino, W. Cunha, 
Caciula, Coutinho , 
Kong, G, Costa ,. 
Marape. 5. Balisln . 
Uraquitan. Mesquita. 
mo Thermosal, O, Uloa 
CIO Miquiinha, A, Silva,, 


h4 
n3 
54 
54 
h4 
su 
52 


2 carreira — Premio “Thais” 
-— 1.400 metros — 50005000. 
Kilos 

Ao 

55 


1—1 Miss Bá. Herrera 


Garacopú, Mesnuila ., 


Libra, B. Cruz. 
TVinteiro, 4, Rosa. 


Piolin, A, Silva 
Miracaia, O, Ullõa.. 


ba 
no 


5a 
5a 
Cambuy, G, Costa . 55 
carreira — Premio “Rodol- 
Valentino” — 1,600 metros 
:0005000, 


Thais, S. Balista . 49 


1º carreira — Premio “Rolan- (2 Sabre, P, Gusso Filho 51 
do? — 1.200 metros — 7:01005 6 Utú, F. Mendes ha 
e 1::400$000. 2º | : 

Kilos (4 Srlpho, P. Costa, , 51 

1 Everest, O, Ullda ,.., dá (5 Ogarita, A, Silva ,. 49 
2 Nodósinho,. Mesquila . bt [3 ] Oitavaç No cesto oo AD 
* Urussanga, W. Cunha . n4 (7 Enio, 1, Súuza +, . bl 
4 Marulcha, S. Batista, . 52 (8 Lancela, W, Cunha . 59 
4 7 Natal, H. Herrera , ht 

“ carreira — Premio “Pio- (10: Moaerr, O, Ulda . DS 
lin” — 1.400 metros — 4:0005, 

Kilos 4º carreira — Premio “derqui- 
Ii—1 Togo, A, Rosa... 55 |tibá” — 1.600 metros — 1:0003 
2—2 Orgulhosa, G, Costa. 5y | — Betting, 
+—3 Memby, C. Pereira . 54 Kilos 
44 Itaparica, H. Herrera 5 (1 Seu Peixoto, |. Souza 54 

(3 Adiga, P. Vaz... 58 |1 | 
5 | 42 Sangucuol, Herrera , 55 

(6 Ulu', S. Batista . 55 (4 Rumel, A, Molina , 60 


' 
o 


carreira — Premio “Cun= 
nes” — 1,400 metros —. 3:0008 


Kilos 
(1 Galnrim, O. 


as 
| 
(3 Disco, 4. Brito 


eso, TOO 
(3 Pharaó, P, Gusso , . 49 
| 
(4 


serra . 


2 


Flesa, Wo. Cunha 
Stayer, 4, Silva ,. 


5a 
58 


2X 
o) 


ot) 


Galopador, S. Batista 
Veneziano, G. Costa . 


Yáya, O, Ulón .. b5 


Lagave, H,. Sonres . 56 d* carreira — Premio “Seri- 
(5 New Star, G. Pereira 58 | uhucem” — 1,500 metros — Réis 
3 | 4:0003000 — Belting. 
(6 Astral, O, Coutinho . &5 Kilos: 
(7 Rainheta; S. Batista 55 (1 Miss Praia, Herrera, 58 


| 
(8 Dollar, W. Cunha, . 


50 Efetivo, W. Cunha. , 55 
(3 L. Breck, A, Rosa , 56 

4* carreira — Premio “Sovéo” | 2 | 
— 1.800 metros — 3:0008000., (4 Kobelik, B, Cruz... , 58 
Kilos (b Arapogy, Mesquita . 54 

1—1 Mussuã, O, Serra . 62 13 | 
2—2 Brazino, H, Herrera , 54 (6 C. Mór, J. Suntos , 58 
3—3 rapuasinho, Soares , hi (7 Tia Ring, O. Ullõa . 57 

4-4 Galles, G. Costa . . 58 | 
5 | (” Zug, G. Costa ., 60 


Kruppe, P, Gusso . 


d* carreira — Premio “Nio- 
be” — 1,500 metros — 3:00U5 


— Betting. or 
vilos 


Cock Tail, J. Santos 


bo 


] 

5 

4 
5 

3 
( 

4 

56 


6º carreira — Grande Premio 
“Cruzeiro do Sul” — 2.400 me- 
lros — 50:0008000 — Betting. 
à 


Kilos 





: (3: Zarda; A. Mona o ; (56 i 1 Organdi, A. Molina , 53 

| A 

(3 Sauhype, Mesquita . 52 (2 Alter Ego, T. Souza , 55 

e Colonna, B, Garrido 58 | () Tomate, P. Vaz... 55 
(5 Sovéo, H' Soares. . 52 (t. Tereré, R. Sepulveda 55 

MRS ad s 5 Uyrapara, Herrera .. 55 

4 tê Tan G. Costa , 55 3 p" Tapirapé, Mesquita, jã 

(7 Arga, S. Batista +. . 57 a et info de : sa 
é » Xuri, A. Silva . 2 55 

8º carreira — Premio “Mus- b» di PAS 
sui” — 1,500 metros — 3:000% Boat. Des S6 

— Betting. 

Kilos a 

(1 Lentejoula, O. Serra "58 | Inspecção do enge- 
O Ttaposs 1) Mesquita? Ei “heiro-chefe da Com- 
a e Cannes, P. Gusso , 52 5 

Ed 1 

À rranceza, 4. Silva. 49 | missão da Baixada 
s R do Pedrito, H, iam je FI A 

» Contratempo, Walter 48 

(1 Salvador, O, Continho 48 uminense 

(8 Coelho, P. Vaz e O Esteve em Belém, aonde foi 

t 9 Galmita, G, Costa . 52 | em visita de inspecção aos ser- 

(” São Sepé, S, Dalista 58 | viços que estão sendo realizados 
por sua repartição, o sr, Hilde- 

7 Sarreira -— Premio “Glo- | brando de A. Goes. engenheiro- 
bera — 1.600 metros — 4:0008 | chefe da Commissão de Sunea- 

— Getting. É mento «da Baixada Fluminense 

SM! ; Kilos Aguardavam s. s. em Belém. 

I—1 Yupyita, 1. Souza. . 55 |os srs. J. Barroso, prefeito in- 

E (2 Nomana, S, Batista 55 | Lerino de Vassouras; Jorge Wer- 

31 À À neck, director de Obras do mu- 
(3 Lumine, Henriques 97 | nicipio e Araujo Lima, directos 

ç td Negra, d, Santos 58 | da Saude Publica. 

3 | , . Foram percorridos trechos dos 
(5 Noblesse A, Molina. 58 | serviços realizados este anno nos 
(6 Palpiteira, G. Costa 58 | rios São Pedro, Guandú e “anta 

4 Vs : Anna, dos quaes recolhen a co- 
(*” L'Amazone, O, Liléa 58 mitiva a melhor impressão, 





' a j epo d 
Musa fot sacrificada 
Musa a excellente egua na- 
cional de tres annos, dos sis. 
Ernesto Saboya e JJ. Maga- 
lhães, teve de ser hontem sa- 
crificaa, em consequencia do 
accidente de que fot victima 
um dia antes, quando em uso 
dê banhos de mar, no Leblon. 

Deploramos a perda por que 
passou o turf carioca, tanto 
mais sensivel quanto affecta 
um sportman da qualidade do 
sr, Ernesto Saboya, merecedor 
como poucos desta designação. 


O transporte do cavallo 


Disco 


A administração do Hippo- 
dromo Brasileiro avisa aos in- 
teressados que o cavallo Disco 
será lransportado ás 12.30 ho- 
ras. , 








A hora da primeira 


carreira - 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sijeiro, será corrida ás quatorze 
(14) horas. 





Sarre em caminho de 


metropole 


Fo embarcado hontem, á& 
bordo do Araraquara o cavalo 
gaucho Sarre, grande ganhador 
classico em Moinhos de Vento 
e. que virá proseguir sua cam- 
panha, na Gavea, 





A Camara Municipal Não 


= A 





[TT] ==] ===] ]]]]====== "= 


NEnRETA forfait 


Até és dezenove horas ds 
hontem nenhuma | declaração 
de ca ro 8 o de 
hoje, havia sido | apresenta.a 
â blindar da Commissão de 


Corridas. 


Tacy e Xuri trabalha- 


“ram hontem 


Em preparo para o Grande 
Premio “Cruzeiro do Bu”, o 
Derby Brasileiro que será cor- 
rido amanhã,  exercitaram-se 
hontem na pista de areia os 
seus mais sérios concurrentes; 
Tacy e Xurl, “ 

A parelha do Stud Expedi- 
ctus fez uma partida de 1.000 
metros em 63”, registrando 
44” para os ultimos 00 me- 
tros, 


VIDA TURFISTA 


Será posto hoje á venda mais 
um numero da revista “Vida 
"Purtista”.. ! 

Tal como as anterlóres, q 
edição de agora merece a at- 
tenção dos nossos turímen. 








Appareceu hontem 


“Crack” 


Conforme antecipamos, ap» 
pareceu hontem uma nova re- 
vista dedicada aos assumptos 
turfistas, “Crack”. 

Com uma feitura moderna, 
boa clicherie, materia variadis- 
sima e vasto serviço de infor- 
mações, “Crack” a cujo corpo 
redactorial pertencem vultos 
conhecidos do periodismo tur- 
fista local, como os srs. Odyr 
do Couto, Alcantara Gomes, 
João Pereira Caldas, Theophilo 
Bittencourt e Gilberto Vereza, 
surge com escenario apropriado 
à sus actuação que promette 
ser marcante; no momento em 
que a season turfista de 1936 
entra: em pleno apogeu, 


e e a, 





Realizou Sessão Hontem 
Por Falta de Numero 





Marcada para hoje uma sessão no legislativo da 
cidade -- Um projecto do sr. Julio Lima para resoi- 
ver o calçamento de todas as ruas do D.'Federal 


A Camara Municipal não rea- 
lizou sessão honter , por falta 
de numero, 

O “acto é que embora esti- 
vessem na casa mais de vinte 
v “eadores, apenas 6 responde- 
ram — chamada, e os trabalhos 
não puderam ser ubertos, 

O vereador classista Julio Li- 
"a deixou sobre n mesa do Le- 
gislati o dunicipal, honitem, um 
amportantistimo projecto sobre 
O culcomento das ruas da cida- 
de por coneurrenc: publica, 
m2diante pagamento em titulos 
especiulizados, com resgate e 
juros assegurados, cujos titulos 
serão emiltidos nas épócas, em 
que se fizerem necessarios, 

O pr jerto do vereador Julio 
Lima vem vesolver rapidamen- 
te o grave problema do calça- 
reutu de todas as ruas do cen- 
tro e da Zona rural, que ne- 
cessitam dessa providencia. 


PARA RESOLVER O CALÇA- 
w NTO DE “1UDAS AS RUAS 
DO DISTRICTO FEDERAL 
O projecto do vereador Julio 

Lima está assim redigido; 

“Considerando que os logea- 
douros publicos do Districto 
Federal que necessilam de val- 
vumento abrangem uma grande 
areas 

Consideraudu que a falta de 
+ imentação desses Togradou- 
ros depõe contra os nossos Tó- 
ros de cidade “muruvilhosa”, 
inclusive causando má impres- 
sã de nossa administração aus 
turistas que nos visitam; 

Considixunco que o calça- 
mento concorre fortemente pa- 
te O bom estado sanilario da 
cidade; 

Consideraudo que as obras de 
calçamento uecessarias, além de 
coperrrerem para dar trabalho 
u «entenas de operarios, Impri- 
mirão maior movimento ás 
transacções commerciaes, por- 
tento augmento de receita paru 

Municipalidade: 

Considerando quo sem estra- 
das de rodagem im boas con- 
dições torna-se impossivel o 
desenvolvimento das zonas ru- 
raes do Districto; 

Considerando que a verba or- 
comentaria va fazes face ao 
calçamento de logradouros é 
insignificante, pois que a von- 
servação do calçamento não po- 
de ser abandon.da, mormente 
quando já é cobrado dos pro- 
prietarios siluidos nos lograr 
douros calçados ume taxa de 
conservação de calçamento”: 
| Considerando jue, para fazer 
tace a esses serviç. de calça- 
mento, uma emissão antecipad 
de apulices, com prazo fixo, pa- 
ra resgate, importari em one- 
rar as gerações uturas; 

Considerando ques entretanto 
a pavimentação dos logradonres 


trará por certo a valorização 
ES propriedades nell== situa- 
dus: 

Considerando que o valçu- 
lisas (Cota de caleninen 


to”) de um grande numery de 
ruas já é devi'o pele immo- 
*s nellas siluados; 

A Camara Municipal resolve: 
AM, 1º — A Prefeitura do 
Districto Federal promoverá 


quante antes o covomêento de 
todos os Isgradovros- publicos 
ubertos e aceitos, niada sem pf. 
vimentação, 

Art. 3º — O calvamento des- 
tes logradouros ou dus que va- 
nham a ser abertos pela Prei- 
feitura, ou por ella aceitos, será 
executado por sua conta ou por 
coucu rencia publica. 


Art, 4º — Par satisfazer à 
ti imporiantes e Imprescindi- 
veis serviços, fleu vrigda u con= 
tribuição de 5% ao anno, cal- 
eulada sobre o valor da “quota 
de “culçament * que couber so 
Immovel beneficiado cos o ser- 
"io de pavimentação: do lagro- 
douro, ê 


Paragrapho unico — A “quo- 
ta de culçamento” só é devida 
“pois de terminado o serviço 
de pavimentação do logradouro. 
Art, 4º — A contribuição de 
2% que incide - “re o valor da 
“quota de culçamento”” será co- 
brada em duas prestações, com 
O Imposto predial, ou em uma 
só, com o imposto, territortal, 
ubservando-se o disposto no 
paragrapho unico do art. 8º, 

Paragrapho unico — A “quo- 
ta de calçumento” é extensiva 
R todos os logradouros, inclu- 
sive estradas de vodagem, após 
u vigência desta lel. 

Art, 5º — Os interessados nos 
immoveis situados no logradou- 
ro beneficiado vela pavimenta- 
ção que recolherem dentro do 
prazo estipulado no art. 8º, aos 
tofres municipaes. a lmportan- 
cia relativa à “quota de calça- 
mento”, ficam desobrigados da 
contribulção de 5% a que, se 
refere o art. 3º, 


Art. 6º — Os interessados nos 
immoveis situados no logradou- 
to beneficiado pela pavimenta- 
vão, podem, em qualquer tem- 
po, após a terminação do pra- 
z0 estipulado no art. 8º reco- 
Iher a importancia correspon- 
dento à “quota de culçamento”, 
desde que seja satisfeito o pa- 
gumento da contribuição de 
2 1/2 & sabre o valor dessa 
quota de, calçamento”, relati- 
Vo ao secmestre/em curso, sem 
prejuizo das contribuições de 


5% ue por ventura sejam de- 
vidas, 


HAVERA" SESSAO HOJ7 NA 
CAMARA MUNICIPAL 


O movimento na Camara Mu- 


nicipal hontem. fot |desusado. 
Muitos vereadores, politicos e 
Cubos eleitoraes” estiveram 


tas dependencias do edificio da 
praça Marechal Fle dano, bus- 
cando informações subre us 
acontecimentos. 

O gabinete do presidente Er- 
uaui Cardoso estey; durante 
toda a tarde gpeplelo de verei- 
dores, que aguardavam a com- 
municação da mesa para u rea- 
lização Ju sessão, que ESra dos 
habitos daquella casa será hoje 


ne vealizada, por ordem supe- 
or, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
à MELHOR 











NOTICIARIO 





Fone — 22 < 10 - 97 


JOAN CRAWFORD » IMPE 


14 HOJE — 


ILLUMINAÇÃO DESLUMBRANTE! 





8,10 - 10,20. 


CONFORTO & SOM PERFELFOS ! 


A TELA DUPLA PLAZA E" SENSACIANAL * 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 


Horario : 1 - 3,20 - 5,40: 
ê 


Paru 


O MAIS LINDO CINEMA Dá CIDADE ! 


Gde Junho de 19384: 


Inspiração das 


“TRENE.DUNNE E ROBERT TAYLOR EM 


«SUBLIME OBSESSÃO 


*Ue Film da Universal Peturos 
Admiracão 


Mulheres... + 


des Homens 217 







NOTICIARIO 15 






COMPLEMENTOS — 


A CACHOEIRA DF PAULO AFRONSO a 
Grande film da cinócia premiado pelo Congresso “ 
Bresilcio de films, em exhibição na téla dupla 
do Plaza, 
PARADA DOS BOMBONS 
Desenno egtoricdo da Columbia 
A seguir: VIVA A MARINHA 


RIO, 2º FEIRA! 


EM “SO! ASSIM QUERO VIVER !”, A ALTA COMEDIA DIRIGIDA POR W. S. VAN DYKE,-E CUJA SEMA NA NO PALACIO MARCOU UM DOS MAIS NOTAVELS 
EXITOS DESTA TEMPORADA. DIA 15, REAPPARIÇÃO DE “UMA NOITE NA OPERA” 





O Jubileu do Car- 
deal Leme 


Nu PALÁCIO DE S, JOAQUIM 

Sua eminencia o sr. cardeal- 
arcebispo convidou os exmos. 
ss, arcebispos e bispos que 
compareceram nesta capital, 
ulim de assistirem ás festas ju- 
bilares, para um almoço. inti- 
mo, no palacio de S. Joaquim, 
que se realizou hontem, ao meio 
ta. 

Nota predominante e sympe- 
thlca do almoço fol a cordiali- 
vuade entre os prelados presen-= 
tvs, que não occultavam & sus 
satisfação pelo exito brilhantis- 
imo das festas jubllares a que 
acabavam de assistir, Viam, nas 
ccmmemorações estes ultimos 
clas, mais que & merecida home- 
rugem ao cardial, uma verda- 
deira alfirmação de fé e coníl- 
ança da consciencia catholica, 
pm relação aos destinos espiri- 
tusges do Brasil, 

A saudação é sua eminencia 
profertu-a, em nome do episco- 
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jan KIEPURA 
e Gladys SWARTHOUT 


OS ROUXINÕES DA TELA, EM 


NOITE 
Triumphal 


SEGUNDA-FEIRA, no 


pado, agradecendo ao cardeal, 
que tambem falou, o sr, dom 
Antonio dos Santos Cabral, ar- 
cebispo de Bello Horizonte, e um 
dos presidentes das Festas Ju- 
bilares, Sua Eminencia fez o 
brinde de honra ao Santo Padre, 

Compareceram, além do sr. 
cardeal, oS exmas, e revmos, ge= 
nhores; Dom Duarte Leopoldo, 
arcebispo de São Paulo; Dom 
“João Becker, arcebispo de Porto 
Alegre; dom Helvecio Gomes de 
Oliveira, arcebispo de Marian- 
na; dom Antonio Augusto de 
ticabal; dom Octaviano Pereira 
Assis, arcebispo-bispo de Jabo= 
de Albuquerque, arcebispo-bis- 
po de Campos; dom Antonio dos 
Santos Cabral, arcebispo dé B. 
Forizonte; dom João Irineu Jof- 
£fily, arcebispo titular de Anasar- 
tha; dom Alberto José Gonçal- 
ves, hispo do Ribeirão Preto; 
dom Francisco de Campos Bar- 
reto, bispo de Campinas; dom 
Octavio Chagas 'de Miranda, 
bispo de Pouso - Alegre; dom 
Joaquim Mamede, bispo titular 
de Sebaste; dom Benedicto Pau- 
lo Alves de Souze, bispo titular 
de Oriza; dom Antonio José dos 
Santos, C. M., bispo de Assis; 





dom Ranulpho da Silva Farias, 
bispo de Guaxupé: dom José 
Pereira Alves, bispo de Nicthe- 
roy; dom Justino de Sant'Anna, 
bispo de Julz de Fóra; dom Fr. 
Innocencio Engelke, o. f. m. 
bispo de Campanha; dom An- 
dré Arcoverde, bispo de Valen- 
ca; dom Fernando Taddeil, bis- 
po de Jacarézinho; dom Adal- 
berto Sobral, bispo de Pesquel- 
ra; dom Frei Luiz de Sant'An- 
na, O F.M. C,, bispo de Ube- 
raba; dom  Lulz: Scortegagna, 
bispo do Espirito Santo; dom 
Vicente Priante, bispo de Co- 
rumbá; dom Gastão Liberal 
Pinto, bispo titular de Ippo, co- 
adjutor de S, Carlos do Pinhal; 
dom Paulo de Tarso, bispo de 
Santos; conego Olympio de Mel- 
lo, prefeito do Districto Federal; 
mons. Rosalvo Costa Rego, vi- 
garlo geral do arcebispado; 
mons. Pedro Massa, adm. apost, 
das prelazias de Rlo Negro e 
Porto Velho; dom Thomaz Kel- 
ler, abade de São Bento; mon- 
senhor Anaquim, representante 
do cardeal Cerejelra; mons Lu- 
nard!, conselheiro da Nunciatu= 
ra; mons. Virgilio Lependa, rel- 
tor do Seminario; mons, Fran- 
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cisco Caruso, secretario do ar- 
cebispado; mons. João Uchôr; 
mons. Ernesto de Paula, mons. 
Francisco de Mello e Souza, 
mons, Luiz Gonzaga do Carmo, 
mons. Ladeira, mons, Mac-Do- 
well, conego- José do Carmo Ba- 
reta: conego Benedicto: Mari- 
nho. conego Gastão Neves, co- 
nego Alfredo Soares, conego Re- 
nato Pontes, conego Clodoveu O, 
Pinto, conego Leovigildo França, 
conego Gabriel Mousinho, cone- 
go Araripe, padre Tito Zazza, 
padre Rocha, padre João Ba- 
ptista, padre João Baptista de 
Siqueira, padre José de Lima, 
padre Sylvio, padre Viriato; pa- 
dre Mario Novarett! e padre 
Lisboa, 


O GOVERNO PORTUGUEZ 
NAS FESTAS DO CARDEAL 


O sr. embaixador Nobre. de 
Mello compareceu no palacio ae 
São Jonquim, para lever á suu 
eminencia 05 seus cumprimentos 
pessoaes e a adhesão do góver- 
no portugues a todas as home- 
nagens que so cardeal-arcebispo 
vinham senão prestadas pelo 
povo braslleiro. 


"Tomaram parte nas festas Ju= 
bilares do cardeal Leme todos 
os ministros de Estado, a Cama- 
ra dos Deputados, o Senado Fe- 
deral, a Suprema Côrte e a Ca- 
mara Municipal, O sr. Medel- 
ros Netto, presidente do Senado, 
enresento nessoalmente os seus 
cumprimentos, 

Em visitas de agradecimento, 
o sr, cardeal-arcebispo esteve 
hontem na Camara dos Depu- 
tados no Senado Federal, na 
Suprema Córte, Prefeitura e 
Geomera Municival, 

DO GOVKENADOR DO PARA” 

O sr, Oswaldo Orlco recebeu 
do governador do Pará o seguln= 
te teleeramma: 

“Solicito prezado amigo fine- 
zm revresentar sovermno nosso 
Estado festas jubilares cardem 
Leme, levando-lhe meu nome 
respeitosas congratulações fes 
tivo - acontecimento.  Cnrdises 


| saudanões, — José Malcher, go- 


vemador”, 





"evistas “e Jornass 


MODELOS MODERNOS 


Recebemos o numero dez de 
“Modelos Modernos” figurino 
da presente estação eitulo pela 
senhora d. Mulvina Kahane, 

Além de grande copla de ris- 
cos e graclosos modelos pare 
vostidos, vem utcompanhudo de 
moldes em tamanho natural, 

O feitio graphico se mostra 
à altura vas “nossas melhores 
publicações, 

E' de grande interesse o no- 
vo supplemento com aulas de 
Corte pelo systema NRectungu- 
lar, que accompanha o figuri- 
no, 

“FroN-FON" 

O numero lançado & venda 
hojs pelo querido e apresiado 
Bemanario carioca “Fon-Fon", 
offerece nos seug loltores, alérr 
de interessante parte literaria, 
vontosa reportagem  photogra- 
phica, focalizando todos os fa- 
“tos sociaes e mundanos de 
malor destaque da semana, 

Acham-se, aesim, estampados 
nas paginas de “Ton-Fon", en- 
tre outros acontecimento, todua 
as solennidades, commemoratl- 
vas do jubileu episcopal do car- 
deal D. Sebastião Lemo; as ho- 
menagens prestadas so profes- 
sor Vitorlo Putt!, actualmoante 
entra nós, eto, 


Mais dois inqueritos 
na Querra 


roram nomeados encarregados 
de inqueritos policiaes militares, 
o coronel Olyntho Tolentino de 
Freitas Marques q major Gastão 
de Albuquerque, 
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inesquecivel heroina 


MA 








“Uma vergastada à 
face da 
civilização 
moderna ! 


FUGITIVOS DA 


“ILHA DO DIABO 
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SEGUNDA FEIRANO | 


DECLARAÇÕES | 


Irmandade do Santis- | 


simo Sacramento 
« da Candelaria 


HOSPITAL DOS LAZAROS 
FESTA DA SANTISSIMA 
TRINDADE 
A Administração da Reparti- 
cão dos Lazaros, desta Irman- 
dade, tará realizar com a ma- 
xima solennidade, amanhã, ás 
11 1/2 horas, na capella do 
Hospital dos Lazaros, a FESTA 
DA SANTISSIMA TRINDADE, 
Iniciará a festividade a mise 
sa: cantada, officiada pelo 
reymo. capellão padre. José 
Francisco Monteiro, ouvindo-se 
ao Evangelho o eloquente pré- 
gador reymo. conego dr. Hen- 
rique de Magalhães, 'digno vi- 
garlo da paroclla da Candela- 

ria, 

Após a missa, terá logar a 
tradiccional prosissão de São 
Lazaro, em cujo trajecto a pre- 
zada Irmã Esmoler, exma, sra, 
d. Maria da Gloria Henrique 
de Freitas, fará a distribuição 
de pão de Loth aos enfermos. 

Finda a cerimonia relíglosa, 
a Administração «ará cumpri- 
mento &á determinação testa- 
mentaria do finado Irmão Pro- 
vedor Jubllado dr: Francisco 
Baptista Marques Pinheiro, re- 
ferente á distribuição de pre- 
mios a enfermeiros, 

As altas autoridades, espe- 
clalmente convidadas, honrarão 
n festa com O seu comparéci- 
ménto. 

De ordem do exmo, sr. pro- 
vedor convido os nossos irmãos 
e exmas, familias para abri- 
lhantarem esses fctos com as 
suas desejadas presenças. 

A entrada os convidados 
far-se-á pelo portão á rua de 
São Christovão n.-632, 

Secretaria da Repartição dos 
Lazaros, 2 de junho de 1936. 
— O secretario, Antonio F. 
Goncalves Braga, 











corredores visitam a Fabrica de 


Autômóveis Chrysbraz, S. À. 


RAD > Ana copesprar Aa 





As baratas “Chrysler-Plymonth ” junto ao seu irmão mais mo- 
co; um carro de passelo que aos bava de sair da linha de 
mont ngem 


Os volantes que vão correr no Circuito da Gavea com carros 
das marcas “CHRYSLER-PLYMOUTH" foram recebidos honteim 
na usina de montagem da Chrysbraz S. A, para uma visita às 
grandiosas installações daquella Companhia, 4 Estrada Vicents 
de Carvalho n. 730. 

Como é subido, os volantes Kruze — acompanhado do seu 
ajudante De Vecchi — e Luiz Tavares de Moraes vão correr com 
carros “CHRYSLER-PLYMOUTH”, sendo o deste ultimo, que é 
modelo 1936, de montagem nacional, 

Aproveitando-se da opportunidade de se encontrarem em 
usina que produz carros da mesma marca que usam, aqueles vo- 
lantes fizerâm inspeccionar os seus carros, apertar freios, etc, 

Os volantes se retiraram bem impressionados com a visita e 
satisfeitos com a cooperação que os directores da Chrysbraz lhes 
prestaram. 
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PALÁCIO - THEATRO 
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Pode uma linda joven acei-- 


tar cheques de um homem 
casado e conservar-se pura? 











Este film obteve no ultimo 
Congresso Internacional de 
Cinematographia, realizado 
em Veneza, o PRIMEIRO 
PREMIO! 


(Disco Odeon 2184) 
SEGUNDA-FEIRA 
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Devassa; em Regra, nos Negocios 
do Municipio 


(Continuação da 1º fagina) 


urautos do “ernestismo” podem 
tutrigar à vontade, mas não 
pensem que conseguirão restau- 
rar o rógime de immoralidades 
vo Distrioto, A decisão do go- 
vorno é inabalavel, 

O SR IVAN PESSOA NÃO 

DEIXARA!O GOVERNO 

Os: negocistas vêm desenvol- 
vendo um esforço formidaves no 
sontido de afastar o sr. Ivan 
Pessoa do governo municipal, 
Esse trabalho é reforçado pe'a 
ueção machinvelica dos politi- 
queiros, os quacs tambem reco- 
nhecem no actual secretario de 
Financas um imímigo perigoso, 
que prejutica todos os seus pit- 
nos de “avanço” nos cofres pu- 
blicos, Esses são os elementos 
que Lramam contra à permanem- 
chv do sr. Ivan Pessoa no alto 
pesto que lhe foi confiado, em 
bra hera, pelo conego Olympio 
dc Mello, 

verificando-se agora uma di- 
vergencia, ullás commum entre 
membros de governo os tãcs ele= 
mentos nefistos [fizeram uma 
violenta offensiva, mentindo, In- 
trigando. deturpando os fac' 05, 


formulando invencionices de to- 
ta ordem, visando o afastamen- 
to do sr. Ivan Pessõa, O coeso 
em si não se revestiu de maior 
importancia. A projecção que 
teve foi obra exclusiva da “ca- 
morra”, que o aetur] secretario 
de Finanças tanto tem contra- 
riado, Mas, em vista da alia 
compreensão do conego Olympio, 
do sr. Ivan, do deputado Ama- 
ral Peixoto, do sr. Candido Pes- 
«ôn, do sr. Altila Soares e tan- 
tos outros proceres, que real- 
mente descjam salvaguardar o 
patrimonio morale material da 
vidade, o Incidente fot encerra- 
do hontem satisfactoriamente, 
sem quebra da autoridade do 
prefeito e do prestígio do seu il- 
tustre secretario, Denunciando 
a manobra do “ernestismo”, 
que desta vez quasi consegue ese 
tabelecer np cizania entre os me- 
lhores elementos do situacionis- 
mo do Districto, o DIARIO CA- 
RIOCA cangratula-se' pela. so- 
tução que (eve O caso, na certe- 
za de que elle servirá de advcr- 
tencia aos homens que têm o 
dever de defender n clfade con- 
tra novo assalto dos aventurei- 
ros. 


o 1 | 


Faltam apenas 24 
horas para à mais 
sensacional prova 
automobilis t iG a 
da America do Sul 


(Continuação da 4º. pagina) 

| — Trunsporle d. ferido, 

IE — Soccurro Imediato, de 
emergencia. 

11 — Succorro definitivo, 

I VYRANSPOR'ES DO FERI- 
DO — OU transporte será reu- 
tizado em motocyclettes, em 
cujos side-cars foran. adaptadas 
macas aproprladas. Essas mus 
tocvclettes, em numero de dez, 
dirigidas pur inspectores do 
Trafego, serão distribuidas ao 
1 co du pista e estaclonarão na 
prox imídude dos postos de 
emergencia, 


HE — SOCCONRHRO IMMEBDIA- 
To — O soceotro Imediato se- 
vi ussegurado nestes postos e 


representado por barracas ou 
ambuluncias luculizadas nos 
puntos muis perigosos do per- 
curso. As bartusas em numero 
de cinco, licarão situadas: u pri- 
meira na Avecida Niemeyer 
pouco além do collegio Anglo 
Brasileiro; a segunda no tim 
desta avenida, ha curva da La- 
guinha, apontado como um dos 
locnes mais arriscados do cir= 
cuito; 4 Lerecira, & quarta e a 
quinta, respeclivamente, na su- 
bida, nv ullo e descida da es- 
trada da Gavea. 

As ambulancias, cm numero 
de seis, equipadas de pessual é 
material, serão localizadas: uma 
no Hospital da Gaven, proximo 
à Avenida Vescunde de Albu- 
querque; duas junto ao Hotel 
Leblon; duas do início du estra- 
da da Gavea, no recta do Gavea 
Golt; a ultima no alo da rua 
Merquez de São Vicente. 

As barracas serio dirigidas por 
uni medico, auxiliado por um 
neademiso, um enfermeiro e um 
trabalhador (pudioleiro), O seu 
material consistirã de um d'- 
queng (rousse com bisturi, le- 
suura, agulhus de ruptura é pios 
cus hemostalicas — ampolas de 
ucgencia, goleitas diversas, la- 
jus de papelão para apparelhos 
provisorius e lubos de borrucha 
pura garrote, Serão ahi pratica- 
dus pequenos curalivos é atten- 
didos iniciulmente os grandes 
trurmatizadus que deverão ser 
delinitivamente succorridos no 
Hospital da Gavea ou no Hospl- 
tul de Prompto Soscorvo, como 
veremos daqui ha pouco. Deye- 
rão ahi ser applicudos appare- 
Jus provisorius summatios, npE- 
nas pera lransporte. Far-se-àu 
nestes pustos 08 curativos ore. :=- 
sivos, upplicar-se-ho garroLes nos 
casos de pemorrhugla e serao 
qrnistraos sus feridos os pri- 
meiros culdados indicados pelas 
suas condições gerues (injecções 
cardiotonicas, hemostaticas, € 
ele). ÀS gmubulancias poderão 
furicelonar como postos de suc- 
gurros ou como meio de trans- 
porte, segundo as necessidades 
de cauda cuso. AS gambulancias 
ju calizadas no intelo da estrada 
da Gaves, tuberi tuneção mais 
destucada, — Essos aubilane: 
prestarão socuurros de emergeu- 
ela como os demais pustos. Po- 
rém ainda, pela sua localização 
poderão Urans port feridos di- 
vectamente do Hospital de Prom- 
pto Soceurro pela estrada da Ti- 
ques. Esse transporte que pode- 
vá ser feito em cincoenta minu- 
tos. approsimadamente, ficara à 
erttevio do cirurgião uhi tocall- 
gude. Za 

Hi — SOCCORRO pEFINTTI- 
VO — O socenrro clrurgico € de- 
finilivo será prestado no Hos- 
pital da Gavea. Ahi foram in- 
staliadas uma sala para gran 
des intervenções, Uma para 
eurátivos ligeiros € duas enferma- 
rins com quatro leitos. Estus 
grande 


«atas serio providas de 
copia de material € in=trumens 
pel cirurglen. Varias caixas com- 


pletas € préviamente esteriliza- 
das para cranenetomis, lapara- 
amputações, ficarão, + 
gspenição dos cirnrglões encar- 
premios 4has servicos. Esses cl- 
jus, cm numero de tres, se- 


tomila + 


NTE 


rão auxilindos por acudemicos e 
uufermeiros, .Atmexo, funeciona- 
vão serviço de Transfusão de 
Sangue, dirigido pelo respeclivo 
chefo e com q collaboração de 
doze doadores, 

O controle dos acçidentes de 
pista será: feito pessoalmente 
pelo dr. Correa do Lago. Para 
isso haverá uma réde de tele- 
phones installuda entre os dif- 
ferentes postos, Qualquer acci- 
dente verificado, sera insonti- 
nenti comunicado Aquelle col- 
legs, que solicitará 'o 'soceorro 
au posto mais proximo do local 
do accidente, Dahi partirá uma 
motocycleta vom a respectiva 
maca, que fará o trunsporte do 
accldentado go posto de Ssoccorro 
e dahi uo Hospital da Gavea. 
Quando q aceldente se verificar 
na primelra, parte do percurso, 
este transporte será feito até à 
ambulancia localizada na recta 
do Gavea, Golf Club, Ahi se jul- 
gará da possibilidade do trans- 
porte do paciente para o Hospi= 
tai de Prompto Soccorro pela 
estrada da Tijuca, si as condi- 
vões assim o permittirem. Essa 
providencia evitará que a con- 
ducção seja felta inlegralmen- 
te pela gusta Os aceidentados 
da estrada da Gavea, rua Mar- 
quez de Sião Vicente e avenida 
Visconde de Albuquerque, depois 
dos soccarros  iniclaes, serão 
transportados dixectamente ao 
Hospital da Guvea, Ahi serão 
tumbem attendidos os aeciden- 
tados da primeira parte do per- 
curso (avenida Niemeyer), cujo 
estado geral não comporte a re- 
moção pura q Hospital de Proro= 
pto Soccaorro e que neste caso, 
untes de attingir o posto de soc- 
corro definitivo, serão obrigados 
a percorrer em “side-car” inte- 
gralmente q circuito, 

Ao longo do canal do Leblon 
será distribuida uma turma de 
doze nuxillares de salvamento 
para os possiveis desastres que 
occorrerem nesse sector. 

Gabinete do sestetario geral 
de Saude e Assistencia. — Em 
b de junho de 1096 — (8.) Dr. 
Mouteiro Autran, chefe do ga- 
binete do secretario geral, 


Morto por um 
automovel 


O menor Almir Ramos, bran- 
vo, de 4 aunos de edade, mora- 
dor à rua Araujo Leitão, fugin- 
do da mão de sua ama, correu 
para o meo da rua, onde foi 
colhido pelo caminhão mn. 4.034, 
dirigido por Bernardo Rodri- 
guUes, 

A pobre criança teve morte 
instuntanca e o motorista cul= 
pado, ao Lentar fugir, fol per- 
seguido e preso pelo advoga- 
do dr. Alcebiades Autogildes e 
entregue no commissario Lyrio, 
do 18º distrioto policial, que v 
fez autuar, 


Juros que cabem a 
Companhia das Do- 
cas do Porto da 
Bahia 


Ao da Fazenda o Ministerio da 
Viação enlteltou providencias 
ufin) da ser entregue á Cor pa- 
uhia Cesslonaria des Docas do 
Porto da Bahla, a titulo de ga- 
runtia de juros, correspor“en= 
tes no perlodo de 27 de novem- 
bro de 1933 a 31 de dezembro 
de 1925, o producto do Imposto 
addlctonal de 10 % 
no mesmo periodo pela AMa 
ca da Bahia, produoto esse des- 
tinudo, na vigencia do contra - 
to da Companhia, a remunerar 
sob fórma de juros, o capital 
not esta empregado nas obras 
a seu cargo. y 
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DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 

Miserivordia 
Rins figado Imtestino 

Clinica geral 

Cons :- OURIVES, 3-3.º. a! 

terças quintas e sabbados 

de 1 as 3. — Tel: 22-0163 

tes. Arnaldo Quintella, 106 

A — Tel; 36-3931 










arrecadado 





| (2) 
A V que 

1? . QmMia 

CONT OM 


L 
f 












































Rio de Janeiro, Sabbado, 6 de Junho de 1936 


Anno IX = Numero 2.420 











D.SebastiãoLemenoMonroe 
uma visita de cortezia, afim de agradecer as ho- 


O cardeal brasileiro fez 
menagens prestadas pelo Senado nas festas de seu jubileu episcopal 












para a Sociedade, Monumental — 10 


Ha algumas inscripções 
Inteiros a 1005 cada 


Bilhetes 


Semana Politica Sem Novidades 


(Continuação da 1º ) 

aprazível para a urdidura dos 
pianos e conjurações de cara- 
cter politico. A hora parece por 
tudo isso propicia para uma 
nova visita à “Granja das Mar- 
garidas”, tanto mais quanto O 
retorno do sr. Mauricio Car- 
doso ao Rio velu marcar o jni- 
cio de uma terceira etapa nas 
“demarches” pacificadoras. 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA IRA' A BUENOS 
AIRES 


PORTO ALEGRE; 5 (A, B.) 
— Depois de amanhã .o gene- 
ral Flores da Cunha parte com 
destino a Uruguayana, onde Ee 
demorará menos tempo do que 
acreditava poder fazel-o de 
começo. Logo depols o gover- 
nador seguirá para Buenos At- 
res, pelo avião da carreira. 


O SR, ACHILLES LISBÔA 
DEFENDE-SE 


O sr, Achilles Lisbôa enviou 

































































D, Sebastlão em visita ao Sena do 


A sessão de hontem do Se- 
nado transcorreu; sem qualquer 
occurrencia digna: de nota. 


A VISITA DO CARDEAL 
LEME 


bello, dirigindo-se todos para 
o salão principal do edificio, 
onde foram batidas chapas 
photographicas. 

A seguir, o principe da egreja 
romana - no. Brasil conversou 
animademente com os membros 
np, mesa e com os senadores 
presentes, entre os quaes os 8rs. 
Moraes “e ' Barros, Waldemar 
Falcão e José de Bá. 

A visita de d. Sebastião Le- 
me ac Senado durou mais de 
vinte minutos, tendo 'o mesmo l 
ao retirar-se pelavras de re- trabalhos nas commissões, 
conhecimento: para os membros Na Commissão. de Finanças, 
daquelia casa do Legislativo |O St. Moraes e Barros apresen- 
brasileiro; que se associaram és | tará seu parecer sobre o pro- 
homenagens que lhe foram pres. | jecto do. sr. Ribeiro Gonçalves, 
tadas pela população. catholica mandando construir uma estra- 
do paia. da de rodagem do Rio até Be- 


lém do Pará, O trabalho do 
O CASO DA NOMEAÇÃO DO ; ; 
PROCURADOR GERAL senador paulista é longo, abor 


NC dando a questão sob Os aspe- 
A Córte Buprema tomará uma ctos technico e ecónomico. 


OD O O o e 


resolução definitiva sobre. 0 ca- 
so da nomeação .e posse do 
procurador geral da, Republica, 
apreciando o parecer elaborado 
pela Commissão de Inquerito, 
Só depois desse pronuncia- 
mento. o Senado apreciará o 
assumpto, resolvendo o caso da 
nomeação do sr. Gabriel Pas- 
sos para aquello alto. posto. 
TRABALHO NAS COMMIS, 
SÕES 

A ordem do dia da sessão de 
hoje do Senado Constará de 


Sr. Virgilio de Mello Franco 


mente & imprensa carioca, para 
solicitar como serviço valioso 
ne Naranhão, que transmitta ao 
paiz a certeza de que nesta ca- 
ital e em todo o interlor do 
stado reina perfeita ordem, 
estando toda a pc ulação en- 
tregue às suas actividades not- 
maes, plenamente garantida pelo 
poder constituído. Saudações — 
Achilles Lisbôa, governador do 
Estado.” 


Terminados os trabalhos do 
plenario, o sr. Medeiros Netto 
recebeu e communicação de que 
o cardeal d. Sebastlão Leme, 
viria, ás 15 1/2 horas no Mon- 
roe, afim de agradecer as ho- 
menagens prestadas pelo Sena- 
do nas festas de seu jubileu 
episcopal, ú 

O cheie da egreja catholica 
chegou Bo Monroe acompanha- 
do pelos monsenhores Meilo e 
Carmo, respectivamente, gecre- 
tario particular “do cardeal e 
vigario geral, = 

D. Sobasilão Leme foi rece- 
bido pelo sr, Medelros | Netto, 
presidente do Benado. e pelos 
srs. Cunha Mello e Pires Re- 


O SR. EPITACIO PESS0A NÃO 
E' MAIS - “uITICO 


RECIFE, 5 (A, B.) — Em 

nsito para & Europa passa- 
tin1 por este porto o sr, Epi- 
tacio ?essóa € sua esposa, que 
foram. muito cumprimentados “a 
bordo do “Almanzora”. O sr. 
Epitacio Pessõa, solicitado a fa- 
lar pelos representáântes da imr 
prensa sobre politica, cortou 
logo qualquer tentativa de ln- 
Sistencia, dizendo em tom pe- 
remptorio: “Não faço declara- 
ções, não dou entrevistas, não 
sou mais politico?”, Sun viagem 
à Europa tem caracter parltl- 
cular. O passeio durará cerca 
de trri mezes alravés as prin- 
cipaes capitaes do Velho Mun- 
do. Por ultimo o gr, Epitacio 
Pessó. protestou junto ao com- 
m.... ante do transatlantico in- 
glez contra a curta demora do 
navio no porto, Terminou pe- 
dindo ao “Diario d, Tarde” 
que fosse seu interprete junto 
à todos os que o vislturam e 
lhe enviaram telegrammas, 
dgradecendo essas gentilezas, 


Uma nota do Partido 
Economista Demo- 
cratico 


-Communicam--"9s da secrela- 
ria do Partido Economista De- 
mncratico: 

“OQ Partido Economista Demo- 
| cratico, em reunião realizada na 
sua séde, resolvou lançar em 

esta um voto de solidariedade 
à actuação dos seus represen- 
tantes na Camara Municipal, os 
quaes Fonauzmente se oopuzeram 
a todas as medidas prejudiciaes 
A cuusa publica e acerbimonte 
condrungram a série de des- 
mandos, eshanir-nontos e nbu- 
sos praticados pelo Executivo do 
Município, 

Quanto às demais resoluções 
que fomos, opoc-tinamente q 
Partido as levará ao conhecl- 
mento dos cotrelgionarios”, 


Vae representar o 
“xercito nas Olym- 
piadas 





Um Espectaculo de Vibração, 
as Ultímas Filmagens de 
“O GRITO DA MOCIDADE” 


" Roulien. concede interessante entrevista ao DIÁRIO CARIOCA 





ao DIARIO CARIOCA o seguin- 
te despacho: 
“S. Luiz, 5 — Recorro nova- 




















































“Devo não nego, pa- 
garei quando tiver” 


A RESPOETA FOI UMA NA- 
VALHADA QUE LHE sECCIO 
NOU A “TRACHE'A 
O funcoionario da Saude Pu- 
blica, Ttubira da Luz, residente 
á rur Ferreira Pontes n. SM 
emprestou-lhe dinheiro ha tem- 
pos &o seu amigo José D. Silva, 
branço, casado, de 1! annos, 
fundidor e morador tambem à 
rua Ferreira Pontes n. 180, 

casa X, 

Como este, não se lembraskse 
de mais pagar a divida, aquul- 
le, encontrando-o hontem à nol- 
te, cobrou-lhe o devido, 

José Dias, como resposta pro- 








feriu a popular phrase: “Devo O ministro da G 
y s terra, permil- 
TD nego mpagareisiquandoil- Ei. “o capitão Antonio. Ferraz 
: du - Silveira, encar d ] 
Itabira, não gostando da io ncurregado do 
resposta, Eacou de uma nava- Stand de Tiro Nacional, ausen- 


tar-se do palz, com as respecti- 
vas vantagens, sem anus para 
a Fazendn Nasional por ter sido 
convidada, pela” Federação Bre- 
Sieiras de Tiro, para fazer por- 
te da delegação mue vae repre- 
sentar o Brasil mas Olympiadas 
do corrente anno, 


'ntoxigado com g 
do iluminação 


lha e desferly violento golpe no 
pescoço do José Dias, secelo- 
nando-lhe a trachéa, 

4 vlotima, depois de medi- 
cada no Posto Central de Assis- 
tencla foi internada na Hos- 
pital de Prompto Soccorro, em- 
quanto o criminoso evadia-se, 

O commissario Pecégo, do t& 
districto policial, tomou. conhe- 
cimento do facto, sendo instau- 
rado inquerito a respeito, 


Victima de quéda 











eanldita do Nunes, brasileiro, 

A SEXAGENAHIA sorrREU | E anco, casado, com 47 anus 

N , unsetonart a R “ticiu vá 

FRACTURA DA PERNA Corretos e Elf Lais Ai 

A Hontem E prEsalhas hor e ARLS? a Roupas ia. SR 

3 E ” NUS a cestavh A ) , 

Ainda tivemos o prazer de ad- | appellar. para um tratagema , pessoas. E de cima do touro da tarde, à sexagenaria, Mitra RORTto ae E Yo Mata 

mirar um espectaculo egual a | qualquer que fosse reálmente ef- | mesmo elle discursou, garan- | Abad Leme. branca, de 60 an- | Mervado Ena DARE PO 
este que divertem a população | ficlente” para fazer: convergir | tindo que o seu programma era | mos casada, brasileira, residen-| foi vietima dn EA ri 


o-melhor... Se a moda péga... | te à rua Theodoro da Silva, n. 
712, no passar pela avenida Rio 


Branco em frente a Galeria Cru- 


de importante 'cidade' america- | sobre 6 sua pessoa As attenções 
dos votantes. E,.. montou um 


pacato bol, 


eubita, 
tidor, 
Chamada 


que os £ 


lhe privou 





na. 
O candidato às proximas elei- 


a E zelro, sofífreu ums: & : sus uma anta 
ções, William Mac Nair. vendo Com este recurso elle conse- TINTA BRASILIA Ri Ap Wma uti cao = compareceu promptesm 
que o partido antagonista obti- | eulu reunir em uma das praças TYPO OFFICIAL a Infeljz senhora, soffreu em rd oca) conduzindo, Alírodo 2 


ao Pesto Central, onde nt 
£9 verif.coy tratar-se do in 
ricação por gaz de illumins. 


de maior movimento da einnas 
E) 


nha cada vez mator numero de 


consequonvia fractura da 
eleitores, não teve duvidas em 


> ELA 
um uumero. elev A MELHOR esquerda. Rem 





